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ATTENTADO DE CINCO DE NOVEMBRO

Inirio do Dr. Incute Neiva, 1° ,delegado.aialliar,_

Nunca melhor applicação tiveram as palavras do

grande orador romano, quando no seio •do Senado,

invectivava - a • Catilina,- imagem- immorredoúra da

traição, da Conspiração politica, cola-à no momento,

por que passa a nossa nacionalidade.

•Com effeito, o espirito publico; ,,,,, randemente hm,

pressionado pelas constantes luctas 'contra •a autori-,

dada, :acha-se dente da andada.. -dos ambiciosos de,

todas as épocas, dos demolidores de todos os matizes,

dos refórniadores de todas as seitas . ; •

Aceasa ora a lucta fratricida armada pelo braço.-

fanatic.) de um vesanico nos inhospitos sertões da

Bahia, quando as armas da Republica soffreram

vidavel revés, perdendo um punhado de bravos, a cuja

frente estava o insiro coronel Moreira Cesar.

Ech )and ), tristemente, ne3ta Capital, , a 7 de março,

a. noticia, manifestações, patriuticas a principio, e logo.

apii3 politicas, apaixonadas, se fazem smtin: ao ve-

nerando Chefe da _Nação se levava em conta o manou°

da expedição que havia sid), aliás, planejada o oi'ga-,

nisada pelo Vice-Presidente da.11epnblica.,

_Parodiando a resposta que Demoslhenesdeu.perante;

accusação da Eschino, o Chefe da Nação podia dizer-
lhos:— desgraçados, si é o desastre public) que vos.

di."1 a andada, quando de.verleis lastimai-o comnosco,

esfrçai-vos‘i»r mostrar, no que dependeu de mim,,

em que contribui para a nossa desgraça ou o que,

não tenl , a devidamente , evitado. .

A exollação .explolio. O coronel Gentil de Castro, em
(juem. symbolisava-Se a ideia da Feneça° monarchica,

que se woeurava fazer erèr existir ciai Canudos, foi
ft.v,assinad.), e as , redacções de diversos jornaes assal-

tadas peia intolerancia do seus adversados.

Eram os aaltra-radicaes,„03 jacobinos, como Se

titulam os que, em politica, se considerani :vestacs,
que •gliaralmn 'o !roga sagrado :do • Sel1ete.5.11,10, fora -,•-do

qual, a seu vèr, :estão ' os isil1n 1 2:03••da República

E então, triSte• irrisão, entre_ os. -inimigos • ..da fé

Pura, • foi citado o ' nome de quota, rompendo o circulo

de ferro 'eleitOral, 'veio no • parlamento brazileiro an-,

'mudar a Ma nova republicana: foi citado: o nome

do Prosidente da Constituinte da Republica.

. • 0 honrado Chefe da : Nação, .pelo criterio com que

dirigia a sua administração baseada . no respeito .absó-.

luto á Constituição, tornava-se -pernicioso ao radica-

lismo. exaltado; ao jacobinismo; era preciso que 'dei-

xasse o 6,'oyerno: para • substitull-o. devia ,vir,

para ser agradayel a esse radicalismo, estivesse dis-

posto a divorciar-se .dos sentimentos ,conservadores

da sociedade.

Esse espirito de desordem que se julgara .bem depois

desses excessos, encontrando . na imprensa radiCal

justificativa para a:sua condemnavel exaltação, devia'

ter procurado nas trevas e com a necessaria. precaução,

6 meio de realisar ein dia àppropriado, em occasião

opportuna, a eliminação dos' que estorvavam a Marcha'

crescente de 'seus desejos, ódios e p.aiXõeS.

E procurou...

4
,"Uma Ordena parle do Ministerio da Guerra. A Es-

e' da Militar revolta-se contra essa ordem.

Era preciso manter a disciplina: o Governo.agio.

O. Exercito, .dignamente representado pelos • corpos da

guarnição; acercou-se do Governo. e deu á Pairia

testemunho bem frisante do exacto cumprimento de

seus deveres.

Essa questão irrompe no seio da . representação na-

cional: é proposta uma moção de congratulação ao

Governo. O -leader . do Partido Republicano Federal

oppõe-se a essa moção, e a mesma incoherentemente

combatida, cal te, em votação nominal.

• Pelo momento historie° da . sua organisação, pelos

elementos heterogeneos de que se cora-apunha, e porque

lhe láltava a unidade de acção, a unidade de Pe"ii-S-̀1
• .1J:Á	 •

me do, scindio-se o Partido 'Republicano Federal -qUe,

pelas cores lab1itte35 existenteS - eM 'sén . SelO, Mais

não. órá cÍ queim arcó-iris, 	 'Plaralbraiite de
••CaSt	 r•	 ;-ella

Com á 'scisão cria k
'
rá campos LoPpostos Sen'OhOU'd

politica do nosso pa iz: de um lado o Parti'dio
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cano Federal, ainda com um consorcio do radicalismo,

, do ' jacobinismo confesso; com espiritos, sem duvida

alguma, cheios da maior moderação e que apenas

talvez por coherencia e talvez ainda pelo momento

politico, se conservavam adstrictos á origem historie:1 ;•
do, outro lado, o elemento conservador, organisado

.em o , Partido Republicano, apoiando o Governo no

momento difficil porque passa a Nação.

Na Camara, a opposição cre'a as maiores difficuldades

ao Governo, procurando negar-lhe os mais simples.

recursos de administração.

Em imprensa exclusivamente sua, o Partido Repu-

blicano Federal, pelos seus mais exaltados membros,

esquece-se de que o Governo do . Dr. _Prudente de

Moraes é o Governo do -seu paiz, de que o Chefe da

Nação é a- encarnação da Patria , e atira, em lin-

guagem que disputa a palma a mais incivil, insultos,

os mais grosseiros ao Chefe do Estado.

A lucta de Canudos renova-se: entra em operações

a ultime expedMio.

As difficuldades resultantes da natureza do caminho

a percorrer, do meio de transporte, a propria lucta

emn si favorecendo 03 fanaticos pela posição top pgra-

phica do arraial, tudo é levado 'á conta . do Governo,

á conta do Chefe da Nação.

A intriga substitue o argumento: Canudos é o ma-

tadouro, Canudos ' é a sphynge; exclama a imprensa

radical. (App. a fls. O e 51.)

O Governo satisfaz a sphynge immolando o exercito,

•exclama.0 Republica em sua edição de 15 de julho.
( App.	 O.)	 •

,O Exercito respondia, patrioticamente, a essas in-

trigas, marchando devotadamente para o fheatro

lucta.

A ida do bravo Marechal Ministro da Guerra á

Bahia, representando .o pensamento do Governo que

assim queria de perto proporcionar, com presteza, o

que necessario fosse á expedição que se batia, é con-

siderada pela imprensa partidaria como desautoração

ao General chefe da expedição.

Em linguagem cheia de despeito, repleta de odios,

mostra essa mesma imprensa a porta do painel() ao
Presidente . da Republica...

A discussão do tratado franco-brazileiro, questão

delicada como são as pendencias internacionaes, offe-

reco ensejo para artigos e • boletins os mais im-

patrioticos:« Abaixo de San Marino » é a synthese.
(App. 11. 38.).

A' praça publica quer-se levar a d iscussão de Um

assumpto que requer a calma que não pôde haver

nas assembléas populares.

Aleelings se projectam : o Vice-Presidente da Re-

publica entende que todos os poliiicos salientes da

opposição devem cercar o deputado Barbosa Lima,

promotor de um meeting , annunciado violentamente da

tribuna da Camara, reputando mesmo necessario ar-
ranjar-se algumas pessoas que os podessem defender,,
visto a policia cogitar da prohibição. (Auto de de-

clarações a 11. 142.)

Da sacada d'O Republica, em termos os mal:

convenientes, a pessoa do Chefe da Nação é coberta

de apodos, porque a policia prohibe esses mcdines,

cujo fim unico é a perturbação da ordem.

A esse tempo reunem-se as convenções dos dous

partidos para a escolha dos candidatos . á proxima

eleição presidencial; surgem as candidaturas • nos

campos oppostos; despeitos surgem .tambem :

grava-se o momento politico.

Abertamente affirma-se que o Dr. Prudente de Moraes

não ha de presidir essa eleição. (Auto de fl. 162.)

O Vice-Presidente da Republica havia communicado

a um seu amigo que não ser:a candidato e além de

outros motivos .porque « si me elegessein eu estaria'

impossibilitado de exercer em algum momento critico;'

que ainda páde sobrevir até 15 de novembro -cle 18á,

a Presidencia da Republica ». (Doc. a fl. 213.)

Durante todo esse periodo, sentia-se, ' de certo,

alguma cousa extranha ameaçando a ordem con--

stitucional.

A policia agia para não consentir na menor per-;

turbação da ordem. •

Devia estar, era seu' dever, 'entretanto o eSteVe

attenta a todos OS rumores: fallava-se , tanto em movi-

. mento armado... Ao capitão Servilio Gonçalves chegou,'

no quartel onde se achava Preso, a not ; cla de 'int

movimento em-ju• lho .: nessa epoca o governo collocou-

de promptidão a policia e o exercito, e O * Republica'

em sua edição de O de julho ' escrevia cheio de indi-

gnação o editorial « Que . ha ?». (App. fl. '6.)

A atlitude correcta e constitucional dos corpos da

guarnição faz com que olhassem para a Balda: de

lá partiria o movimento. (Auto 'cie fl. 183, )

-Termina a lucta de Canudos.

Todos, generaes e soldados, cumprem o seu dever

e voltam aos seus destinos, recebendo o testemunho

de reconhecimento 'da pátria.

No meio de toda essa desorientação politica é impos-

sivel suppor-se que se remirra ao punhal?'
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•Da.Bahla chegava parte do exercit) em operações.
, Annunciava-se , pela imprensa a chegada do General

. Barbosa.. Ofiepublica escreve nesse fn 3:51 .11G (lia o artigo.
« Julgados e condemnados» e termina assim: « condem-

nação.jáse fez e ha de cumprir-se: — tem de retirar-se,

_manda-3 urna vontade que é superior ...». ( A pp. fl. 42.)
A sentença havia sido lavrada por esse espirito de

desordem de que acima , tratamos . apás. as seenas de
março: a vontadequemanda a retirada é a garrucha
.do anspeçada:- O Republica desempenhava, assim,
bem .o ; papel de,pregoeiro da ,sentença.de morte nos .
ultimas . instantes do condeM nado.

*

Acompanhado cio sua casa civil e militar, o Sr. Pre-

sidente da Republica dirigiu-se para bordo do pa-

quete Espirito -Santo no dia cinco de novembro, afim

.de dar urna prova de apreço aos que voltavam da

-	 •

O Arsenal de Guerra, ponto do embarque, estava

.repleto de povo; notava-se de3usado movimento.

O Sr. Presidente chega e Wrige-se ao embarca-

douro: na sua passagem ^estava um anspeçada far-

dado e- armado, que ' respeitosaMente lhe ' fez as con-

tinencias...

'Muitas Pessoas permanecem no Arsenal, não vão a

bordo: aqui e alli formam-se grupos e alguns não
podem conter o seu despeito contra o Chefe do Es-

tado.

Aquillo que alli se observava era o resultado desses.

insultos.grosseiros que, dia a dia, ora na Camara,

ora , na imprensa radical, se atiravam contra a ve-

neranda pessoa do;Chefe da Nação.

Chamava a attenção, pelo estado de agitação em

que se achava, um homem cheio de annos e em

sua companhia um outro, que devendo ser generoso

como a mocidade exige, fazia parte dos que soltavam

pbrases aggressivas, (Autos de fls. 46, 216 e 225-.)

Satisfeito o objectivo de sua ida a bordo, regressa

o Sr. Presidente e, ao desembarcar no Arsenal, ou-

vemsse acclamações diversas, e a multidão difficit-

Alente deixa caminho para passar o Chefe da Nação.

S. ;Ex. era ladeado pelo' benemerito Marechal

.Macitado Bittencourt, General Luiz Mendes de Moraes

ç, logo após dons a dous, vinham os membros da

casa ,civil e militar, os coronais João Noiva, director

do Arsenal, Thomé , Cordeiro e outras pessoas.

Ao salfir S. Ex. do embarcadouro e ao voltar para

a alameda central, bem em frente , ao portão de • Mi-

nerva, cerca de urna hora da tarde, surge do melo

do povo, donde partira o grilo de « Viva - a.memoria.
do Marechal Floriano . Peixoto » *e do ledo direito da

'comitiva presidencial, e corno que impellido, o mesme

anspeçada que havia momentos antes'T•tirado o seu
kepi, á passagem de S. Fx. (Auto ' de 11:47.)

Rapido, esse anspeçada atira-se á- frente do Sr. Pre-

sidente e, de garrucha em punho, apontando-a contra'

S. Ex. e esforça-se para executar o seu perverso desi-
guio.

Grave e sereno, o Sr. Presidente desvia a arma,
que, por engano 'de manejo, 'o anspeçada não con-

seguira fazer . disparar. (Atilo de .11. 68.) ^	 •

Ceai rapidez que nãO se ' desèreve, em defesa do

S. Ex. atiram-se ' o Marechal Machado 13 ttencourt,

General Luiz Mendes . de Moraes, o alferes Cunha

Moraes e outros: estabelece-se a inata horrivel e cheia
de commoçáes, e a multidão ' que até então acbto-

velava á comitiva, affastava-se lentamente, deixando

livre o espaço en .1 ' que se dava essa lucta travada

entre•o Marechal, .que offerecia sua v:da em defesa,

do Chefe da Nação, e o anspeçada.

Durou segundos wsa inata.

_Ailma . devotada ao bem, vendo que o anspeçadn,

pilia ser offe,ndido physicamente, c)mo era natural,

1)310.3- officiaes da casa • militar do Sr. Presidente e-

seus ' ajudantes de ordens, que ao mesmo tempo se

atiravam de espadas desembainhadas, o bravo Ma-
rechal, suppondo-o talvez já inoffensive, porque o -via

sem a garrucha, volta-se para esses ' olliciaes e, na

occasião em que lhes pede que não toquem no referido

anspeçada, recebe, vibrada par este, yiue então em-
punhava uma faca, grave ferimente. ( Auto de . fl. 68.)

Renova-se rapidamente a breia, e o Marechal cabe

exanime, cadaver, ao punhal de um soldado, com

quatro ferimentos descriptos no mito . de corpo de

exame, fls. 152, e a seu lado estava gravemente fe-

rido o' chefe da casa militar. ( Auto de corpo de

delido fl. 10.)
O momento era angustioso. A vida do Chefe da

Nação Corria o mais serio perigo; o anspeçada alli

estava armado, e Si é possivel a phease,_ cheio de

prestigio no crime : Urgia que S. Ex. se retirasse.'

Os que acompanhavam o Sr. Presidente levaram-f}:o

então até seu carro, apezar de sua insistenela • para

permanecer alli; . como que aguardando a terminação

da lacta, cujo desfecho ignorava ainda então.

Estava consumado o attentado.

Logo após a sabida do Sr. Presidente, e quando

ainda era latente a sensação que tão grave altentade

Produ zi °, surge entre acclaonações o Sr Vice-Presi-
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.dente que regressava de bordo onde -lambem tinha

ido, e a. quem como diz a testemunha de fl. 225 se

victoriava corno futuro Presidente, pois a noticia .que

'corria era;cque; o Sr. Dr.' Prudente de Moraes se achava

mortalmente ferido: .'.

- A .pedido do Sr. Coronel Director do Arsenal que,

;dirigindo-se ao grupo em que vinha o Vice-Presidente,

-communicara \ao General Barbosa o lamentavel at-.	 .
tentado, cessam as acclamações e manifestações que

se faziam, retirando-se em seguida o Vice-Presidente,

anão indo, porém, ver o cadaver venerando , do . Ma-

rechal,'sahindo em debandada os individnos que faziam

tiles manifestações. ( Autos de fls. 38, 63, (38 e 225.)

Desarmado com grande difficúldade6 anspeçada que

nesse acto ferio levemente • o cabo da Brigada Poli-

cial, Alfredo Francisco Martins Pereira, na oc,casião

de tomar-lhe a faca ( auto de corpo. de delido de

II. 220) e pouo) antes ao alferes João Ma4e1 de Farias

( auto de corpo de delicio de fl. 16) fo i , em flagrante;

preso e'recolhic'o á penitenciaria do estabelecimentN

Apezar da Mni3. absohita prova da .antoria»:quo

era patente, te'os depoimentos contestes , das: teste-

munhas de fls. 38 a 48 e 68 a 70, comparecendomo-

mentos •depois, obtida a devida •liceaça.,da„autoridade

militar respectiva, : interroguel co . ,(11?spe010."; .qua . se

regou a dar-rre sobre o caso qualquerresposta, O

que se repetiu to- mnitos dias, dizendo-me sempre

qUe não fr-a*i i ria seu juramento, deixando então ver

que um tacto de sangue, sol) juramento prestado em

nome de &guina cousa sagrada ou -veneravel houvesse

feito essa praça, cujo nome é Marcellino Bispo de.

Mello, ans:eçada do 100 batalhão de infantaria d.o

xercito.
A policia que começava a ser accusada de não.

estar presente quando se deu o • [atentado dentro de

um.1 praça de guerra, onde, r or conseguinte, não

linha obrigação a cumprir, devia para procurar o

crime em suas causas, o crime em seus antece-

dentes, abrir, como fui encarregado, 1 . os termos do
officio de fl. 2, rigoroso inquerito, apezar do com-

petente processo aberto immediatamente no fôro mi-

* *
Á' Policia mais que suspeita era a pessoa do então

capitão honorario Deocleciano Martyr: na ladeira do

Ascurra, no da 30 de outubro, havia elle junta-

mente com o anspeçada • sido preso, o que a im-

prensa exaltada, reputou uma grande violencia. (App.

fl. 55.) • .
ocleciauo, que 1.-avia feito n unciar pela im-".

prensa que	 ,O. hordo distribuir retratos do Marechal

Floriano , Peixoto, ao enváz disso', logo pela manhã

'do dia cinco, tornara o bond da Ponta 'do Cájá'das.

.horas - e 36 minutos, no largo de S. Francisco 'de

'Paula, indo para o quartel ; do 1 0 regirriento de cti-.	 .
vallaria, onde pernoitou; notas policiaes eSstis que -

foram perfeitamente confirMadas pelo - dePoirnentO 'de

fl.' 102.

SoliChada . pessoalmente por 'Mim, no dia 6, a Sua

'prisão ao 'Quartel-General' do EXerCito, De-õéle--

dano entregue • á policia, ' Por interluedio . da , mesfra

repartição. , que- 6' fez' acompanhar árn ' copia 'cl6

officio de fl. 13 dó coinniandaide do iries'inb regi-

Mento, .no qual se dizia flue o referido Deocleciano

que alli havia ido • em 3;,isità a um seu amigo, tendo

noticia de que . se propalava estar envolvido nosac.:.n-

tecimentos do Arsenal, _se havia. considerado ..presõ.

, Submettido a interrogatorio a fl. 23, negou osbti-

,nadamente qualquer co-participação sua ao attentado.

Ante tal negativa e o silencio absoluto do anspeçada,

facil é ver as difficuldades que surgiam: das pess.oas

presentes ao facto, além da descripção do crime, cujo

autor era o referido imspeçada, e .da deseripção do

momento, que era carecterist iço e que deixava bem vér

á natureza do attentado, nada mais de prompt2
podia obter.

O ci ime não podia ter, de certo, sido concebido, resol-
vido, c . planejado sómente pelo anspeçada ;, o

mento ind.orva que o anspeçada era instrumento de'

exploração politica: alguem devia estar atrás desse

- instrumento.	 „.-

• Innumeras diligencias foram feita, e palavra',.a

palavra., inforinaçãO a informação, surgia sempre-e

sempre ao lado de Deorlec i anó o anspeçada. ( Autos de
fls. 5e 5(3.)	 ..‘!").•

' As' ma is' importantes testemunhas depuzeram ;' osr

dep)imentos dos Drs. José • Ferrão de Gusmão Lima,'
José Pa uli no de 'A Ibuquerque Sarmento ' e o do 'alarma-'
c,eutico militar Manoel da Costa Villas Boas, acham-s'
a fls. 40, 'í 2 'e 79.':

' Nenhuma' duvida restava.

Deo:fleciano ao primeiro; muito antes do attentado,

contara Mb: o Sr.' Presidente havia de ser assas-

sinad ) por um anspeçada do 10 0, com um tiro de.
garrucha, °siando a balla envenenada. Ad segunda,.

em um Irem da Estrada de FeITO Central do Brazil,,
nos ultimos dias de outubro, Deocleciano convidara-,

para tomar champagne, deptro de 15 dias,- dizendo:lhe,
q e o 'motivo - era estar, dentro cleSse'-priízo,.- fúra • do
oder; 'o 'Sr:' Dr: Prudente de Álores:.-Acuterc-eiro.

Pêdirà Uèdèleeland	 veliehoá, d : nCió tendr4
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sido satisfeito esse pedido pessoalmente feito, reno-

vou-o por carta, qne. se acha o' ft: 51sende'1ortador.

desta o . anspeçada Marcellino Bispo de Mello. 	 •

Ante tão. robustas presumpcões senão provas; da..	 .
co-participação de Deocleciano, com a devida -per-... -
missão, no dia 13 de novembro, tentei interrogar- o

anspeçada novamente, que, após ligeira indecisão?,•	 r,
c.ontou toda a historia do ,crjme, como se vã, do.

auto de, lis. 84a 89 v„ declarações importa ntissimas,,
porque confessando a autoria, apresentou* como seus

companhelros Deocleciano Mart-r e José de Souza.

Venoso, gerente (1.'0 Jacobino.

necesSario • lãr o. interrogatorio, lãr declara-

ções, do anspeçada, para ver-se. quanta perversidade

ern todo. esse drama. terrivel e.quantas considerações.

fez,Deocleciano ,,sobre , traições .ú Republica,. lado pelo

quat,deu combate, ao espirito desse anspeçada:

Nessas declarações, com a. singeleza de um Ijomem-

ignerante., espirito, porém, atilado, descreve o an-

speçada •o modo porque conseguiu Deocleciano in-

eutir-lhe.no ,animo o desmoronamento da Republica, si

continuasse a ser dirigida . pelo .Governo .actual.

.-Álntriga de que faltei no principio deste - relatorb-

preduzia .4os seus effeitos: 'o governo .tratava de .im-

molar o , Exercito;: a ;questão de Canudos tinha o

intuito de fazer . voltar a:monarchia, d izia-lhe Deocle-

ciano, que e ,mandava . lèr os jornaes exaltados 'para

se certificar. -

..DesPertando -nesse anspeçada sentimentos , de tal

ordem, Deocleciano poz , a . seu lado, na trama que

havia um dia concebido,' esse instrumento, e fazendo

o anspeçada jurar , pela honra do marechal Florirmo

de 'que mão havia de ser traidor, ell-o em campo

para -emcatar o plano 'infernal.

Acompanhemos o anspeça da, e o vamos encontrar

na 'exposição da Academia de Bailas Artes, na •igreja

de S: Érancised de Paula em uma missa, - á espera -

do Sr. 'Presidente; rine porém, não compareceu a essas

solemnidadeS

Entremos no jardim da praça da Republica, fie' dia

7 de' setembro, no festival alli havido, e o encontra-
::	 ••

re,mes com uma. Caixa appropriada e dentro della um

mosrafetão , Manulicher '(Inc- Deocleciano, depois de

fazeto:beber 'muito. vinho do Porto' , lhe dera para ir

executar o crime, depois da certeza dada por José de
.

Souza Venoso de que° Sr. Presidente alli se adilava.

Nessa, occasião, diz . o, anspeçada, nada quiz fazer:

t )(los estavam alli tão, satisfeitos; o dia era , de festa

nacional, •	 Independenc'a da Patria, e perto de

. S. Ex. estava o Sr. General Cantuaria, que o havia

tratado tão bem quando uma oecasião com elle fatiou.
, N3 theatro 1.yrico,,no concerto , em beneficio • das

victimas de Canudos, devia se realisar o plano: não-

foi, porém, alli o anspeçada pela certeza que lhe deu

Valioso de que o Sr. Presidente havia entrado, por
um partão lateral, em seu • carro, e que a policia

estava vigilante, achando-se presentes e nas proxki-

midades, diversas autoridades, entre as ritmes o 10.
delegado auxiliar.

, Diversas outras occasiões . lhe indica ..Deocleciano,

nas toaradas, na experiencia de canhões no Rea-

lengo, no Arsenal de Guerra, no dia da chegada do

Marechal Bittencourt , da . Bahia, e outras. muitas..

Chega o dia cinco.de -novembro.' O anspeçada pelf.

manhã, muito cedo, como 'de 'espera se, combinou,

vai á 'redacção d'O Jacobino: alli já se acham Deocle-

ciano 'e Venoso. Deocleciano incita-o a cumprir o que

estava resolvido: manuseando a garrucha esta dis-

para e a carga vai empregar-se no forro e na parede

da sala , onde estavam. Parte o anspeçada para o

Arsenal, e atrás deite o seu companheiro, a sua

sombra nas tentativas, José de Souza Velloso: Deocle-,

clano retira-se e torna o destino que já nos é co

thecido

No Arsenal entrega-lhe Velloso uma pequena caixa:

dentro delia uma garrucha muitas vezes alvejada na

redacção d'O Jacobino, no memento em que grande

era o barulho produzido pelos vehiculos na rua, e

Unia faca bastante afiada completava o conteúdo dessa

caixa, instrumentos esses que, como já descrevemos,

serviam ao anspcçada para a execução do grave atten-

tudo, dos graves crimes por elle commettidos.

Preso sem perda de tempo, José de Souza Velloso,

em Cachoeira de Macacú, para onde havia fugido,

nega tudo e só, pouco apouco, ante a certeza e precisão

das perguntas, vai em seus diversos interrogatorios,

uma a uma, confirmando as a.ccusações que sobre si

pesam.

E' assim que confessa : que é o companheiro de

Deocleciano ; que foi á praça cia Republica e ao theatro

'Lyrico verificar si o Sr. Presidente da Republica alli

si acha ; que comprou a garrucha ; que era quem a

carregava para as experiencias de alvo quase faziam,

nas condições já descriptas, na propria , redacção

d'O Jacobino. Nega, entretanto, ter estado no Arsenal

de Guerra onde, como vimos, o anspeçada diz ter elle

estado e lhe entregue a caixa. • •

•Está, porém, perfeitamente provado esse ponto :

testemunhas de fls. 21G o 225 reconhecem nos autos
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CIC fls. . -227 e 228, na pessoa de Velloo o velho agitado,:

nervoso, ' 'que em companhia do moço, que é Fortunató

de Campos Medeiros; o :mesino que, como diz a

testemunha de fls. 4, nãe continha a sua exaltação

politiea, e no Arsenal de Guerra passeava momentoS'

antes do crime.	 •

Ainda mais está provadó, POI'que ó sargento do 90

regimento (13' cavollaria que elepôz a fls. 28L; reco-

nheceu em Venoso. o indiVidno que o ans'peçada lhe

mostrou alli como 'o gerente d'O • Jacobino, como

disseO Mesnio anspeçadCi. •( AMO de "fls. 266 e • 282.)

Sem perda de tempo, aPós ás declarações ' do cuspe-

çada, prondeu-se á exame no prediO em que furieci-

onava a redacção. •d'O Jacobino, á rua de Uruguayana

n. 161,, • e nesse 'eXameïctijd : auto está a fl. 123, se

encontraram os 'vestig-los -das balas empregadas no

forro e na parede' dá 'sala, tal qual como descreve •o

anspeçada em seu interrogatorio.'

Provada , asSim, do modo o mais peno, - a autoria

do crim.-:; i rovada a grave • responsabilidade d.o

fonspeça la e'oider Omentcs 'e s ia confissão ; próvada

a co-pat t c'p ç - o de José de Souza VePoso ; Confir-

madas, em todas as sias partes, as declarações do

raesino anspeçadn, Dcocleciano, contra quem as mais.

c3magadoras provas se accumulavam, resolveu-se a

faltar, e o fez alieganda que :mpossivel lhe era conti-

nuar na ait lude que até então guardara, até mesmo

perante o anspeçada, a qt.em, de preferencia aos outros

seus companhe:rcs, devia ,ser

As3:rn; os, assuMndo, por sua vez, a respon-

bilidade, e coufessando a sua co-participação, contou

iloclecianô em os autos• Co fls. 180 a 18i-, 186 a 189_

e 103 a 198, to:!a a historia do grande attentado,

aprese itun lo, um a um, os seus companheiros, todos

co-participantes do abaminavel plano, como em resumo

passamos a vèr das suas declarações, constantes dos

referidos autos.

*

•

Poucos dias dei ois de Ur' r:,..aSsumido o governo

da , Republica o Sr. Dr. Prudente de' Moraes, Deocle-

clano compareceu a uma reunião secreta na sala dos

fundos do predio em qua então funccionava •o Club

Militar, á qual estavam preseides o tenente-coronel

honorario J036 nodrigues Cabral Noya, Capitães Marcos

Curais M-iriano de Campo:, Servido Jase Gonçalves,

capitão-tencile ltodulpho Lopes da Ci uz e major

Jerom ma Teiwira França, e, tratando-se alil de

Canud( s, resolven-se consar ir contra o governo

•nada fcando, po. é.n, de initivamente combinado;

marcou-se, para a noite seguinte; nova' reunião no'

jardim' da praça da Bepubliea.•

Nessa noite, com effelto, nIli se reunirann:os

mesmos indiVidItos menos e capitão Servilio Gonçalves,

comparecendo mais o • capitão honorario Umbeil 1110

Pacheco, tenente-coretiel reformado da' Brigada' Poíi.

ciai Antonio' Evaristo da 'Rocha • e-tenentecoronél•

hororario e' capitão reforMado me'Sma Brigada

Manoel' Francisco Moreira, e, como ' não otTerecW o

local as' condições que taes reuniões' eXigeM;•pOIS.

deviam, ser secretas, coinhineuse (pie 'a' phtarmacia

do capitão Umb,ellino Pacheco, á rua • da Alfandega

n. : 253, seria o ponto das finuras reuniões.

Mil, com effeito, dalii em diante tiveram legar

taes reuniões, és gimes, como é do 'jardim; nãd'coni='•

pareceu o capitão Servilio' Gonçalves que, entretanto,

tinha conliechnento do que se passava por avise; (por

lhe dav.a Deocleciano.

Nessas reuniões entra Canudos em'diScussãO, eia'

então o thema . de 'accusação contra 'o governo: aquillo'

era o tumulo do exercito... a Republica' perigava

os mais terríveis inimigos alli • estavam... O Contra

Almirante Custodio • de Mello não devia • nnalá 'Voltar

para o quadro activo da , Armada, • ainda que Tos:Se:

necessario empregar meiOs extrerrios • :.• era . a 'Opinião c

do capitão Marcos Curius acompanhado do capitão--:

tenente Rodolpho Lopes da Crúz, que por ella faziam -

questão. O melhor era ir ao extremo: o mal vinlia

do Cattete... O Dr. Prudente de Moraes devia deixar

o governo ainda mesmo pela eliminação 'pelo assas-

sinato. Esta • foi acceita, todos que trabalhassem' c-

eada um communicasse aos companheiros 'o que.,

fosse obtendo para à realisação.

Planos, desde os mais extravagantes até os mais

audazes, , indicaram-se.	 ,
•Paelieco, de binoculo em punho,- percorreu-o.morro

proximo do palacio presidencial e verificou que o Sr;

Prudente. de Moraes ficava, quando se approximasse,

á manhã, da janella, a um tiro de arma de precisão._

O plano de •Paclieco foi por este , com municado, em
setembro ou outubro, ao capitão Marcos Curius que; • .

reputando impralicavel, terminantemente declarou

não ticceitar a incumbencia; é, o mesmo capitãO

Marcos Curius quem o conta em suas declarações a
fl .. 257.

Resolvida desse modo a eliminação do Sr. Dr. Pru-

dente de Moraes, conversando em julho, em casa do

capitão Moreira, que então se achava • enfermo, com
o deputado Torquato Moreira • e Mostrando-se, no

correr dessa conversa, este 'conhecedor' de tudo, apoi-
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ando o que estava resolvido, por lhe parecer esse o
meio de resolver a situação, porque, á seu vêr;.
deposição do Dr. Prudente • seria uma incolierencia,

Deocleciano, empenhado no exilo, e para 'Qr com o que

poderia contar, resolveu procurar na Camara o Ge-

neral Francisco Glycerio, pois era impossivel que este

ignorasse, sabendo o deputado Torquato Moreira.

Dirigiu-se 'à 'Cari-Iara e ah l - esteve com o General

Glycerio e expoz-lhe o que estava combinado. O Ge-

neral mostrou-se-conhecedor de tudo e tão conhe-

cedor era que perguntou-lhe si a commissão ainda

funccionava, commissão que era a que se reunia na

pharmacia de Pacheco, e dando a tudo o seu apoio

'pediu-lhe que não o procurasse mais na Camara para

não causar •suspeita, entendendo-se com elle,.quando

necessario, por meio de carta ou em outro qualquer

Jogar que não fosse a• Camara. •

Animado pelo modo por que lhe faltou o General
Glycerio, conversou, no mesmo dia e na Camara,

Deocleciano com os deputados Barbosa Lima e Irineu

Machado : e dizendo-lhe estes tudo conhecerem, deram-

lhe igualmente o seu apoio.

Dirigio-se ao Senado tombem e conversando com o
senador João Cordeiro, intimo amigo do capitão Pa-

checo, o senador disse-lhe conhecer todo o facto,

achando magnifica a eliminação como meio pratico
O raPido de resolver ' a situação.

Indo depois Deocleciano ao Senado, entender-se

com um seu amigo sobre assumpto de seu particular

interesse, o Dr. Manoel Victorino ao vA-o, dirige-lhe

estas palavras: « então, Deocleciano, como vai o

negocio » e comprehendendo pelo modo por que era

feita a pergunta que referia-se ao plano de assassinato

do Dr. Prudente, entrou em conversa com o mesmo

Dr. Manoel Victorino. Tudo lhe expôz, dizendo-lhe

que era seu desejo conversar com cite, e ao ma-
nifestar o desejo de se entender com a convenção

do partido em opposIção ao Governo, o Dr. Manoel

Victorino lhe disse que não o poderia fazer por ser

outra a sua esphera de acção, mas que lhe escrevesse

uma carta nos termos que lhe disse e se resumiam

na communicação do facto, e então, de posse dessa

.carta, o mesmo Dr. ManoJ..,1 Victorino ficava habili-

tado a provar é convenção que se estava trabalhando,

recommendando-lhe toda a cautela e segredo.

No dia seguinte a carta é escripta no quartel do
1.0 regimento de cavallaria, sobre a mesa do capitão

Servilio Gonçalves,. que dessa carta teve conheci-

mento, sendo, por esse motivo, tal carta escripta

com tinta preta, contra o seu systerna de escrever

sempre com' tinta verde.

' Dirige-se em seguida ' ao Senado: na escada encon-

tra-se com o senador João Cordeiro, dâ-lhe a lêr a

Carta; e isso feito sobe e a entrega, pessoalmente,

ao Dr. Manoel Victorino, que a achou boa.

Os piquetes que acompanhavam o carro presiden-

cial podiam, em certa ocasião, servir de obstaculo,

e então Deocleciano sobre isso entendeu-se com o.
capitão Fredolino José 'da Cota e capitão Eduardo

Barbosa, do 90 e 1 0 regimentos de cavallaria.

Deocleciano continuava a trabalhar, e durante todo

o tempo que trabalhou até conseguir levar a effeito

o plano, sabia que trabalhava-se igualmente para

conseguir, por qualquer meio de deposição, a retirada

do Sr. Dr. Prudente de Moraes do governo, relatando

o ',que se vê em suas referidas declarações. 	 •

Deparando-se, .então, com o anspeçada, começou 'a

tentar levar a effeito o plano, •dando-se todas as ten-

tativas (lescriptas pelo anspeçada, cujas declarações

c)nfirma como verdadeiras.

Deocleciano, á vista do que lhe dissera á General

Glycerio, pouco o procurou na Camara, dando-lhe

sciencia de todas as tentativas por meio de cartas, das

quaes eram portadores o anspeçada, Velloso e um

moço de nome Antonio dos Santos, escrevendo tambem

ao Dr. Irineu Machado, de quem recebeu dinheiro

para comprar a garrucha, por assim lhe pedir Deocle-

clano, que lhe disse o destino que a importancla ia

ter.

Fracassando o attentado contra o Sr. Dr. Presidente

da Republica e sendo assassinado o Sr. Marechal Bitten-

court, Deocleciano, que se achava no quartel do 10
regimento de cavallaria, sabendo que a policia agia

com decisão, consultou ao capitão Servillo Gonçalves

sobre o que devia fazer de tres cartas que tinha com-

sigo, duas do General Glycerio e unia do Dr. Trinca

Machado ao mesmo Deocleciano dirigidas, e que

eram compromettedoras, e por conselho do mesmo

capitão, foram por Deocleciano queimadas em um re-

servado do mesmo quartel, á noite.

Passemos a analysar perante os autos e as provas

colhidas, as declarações de Deoeleciano, -por elle con-

firmadas diversas vezes e principalmente no auto de

acareação gemia fls. presentes as testemunhas no

mesmo auto descriptas, mas o façamos dividindo para

melhor . comprehensão em • .dons pontos: cd_reuniões •
da pharmacia, individnos que nella tomarão parte;
b) co-participação das pessoas por Deocleciano indi-
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çadas è das quaes recebeu apoio ao communicar-lhes

O	
,	 .

plano.

,_. Presos todos os individuos que fizeram parte de taes

reuniões, á excepção do 'major Jeronymo Teixeira

França, que pão se acha nesta Capital, , o de Umbel-

line Pacheco, porque fugio no mesmo dia em que se

decretou o estado de sitio, deixando a tomar conta

de sua pharmacia caixeiros, ha poucos dias admittidos,

autos de fls. 261 a 262, foram submettidos a interroga-

torios, auto de fls. 191 a 191, 200 a 234 e 209.

Negativas foram as respostas obtidas, confessando,

entretanto, todos que na dita pharmacia . iam, mas

não a reuniões, exepção feita do capitão Manoel Fran-

cisco Moreira, que disse ter alli assistido a duas

reuniões, tratando-se, porém, sómente do Contra-Al-

mirante Custodio de Mello e outros individuos.	 •

Entretanto o facto ,alti estava. A pharmacia era fre-

quentada por, Peocleciano e outras pessoas que lá se

demoravam ; a visinhança não podia determinar o que.

se passava; as reuniões tinham tido logar em março;,

epocha relativamente remota, e eram secretas. Não

havendo duvida quanto é sua existencia, o propr:o

Moreira as confirmava, fazia .:se mister chegar á prova

do seu objectivo, do assumpto que lá se havia tratado.

O capitão Manoel Francisco Moreira, posto é frente

de Deocleciano não poude continuar no seu papel, e elle,

que havia confessado já a existencia das reuniões nas

quaes , se havia -tratado do Contra-Almirante Custodio

de Mello, confessou . que a eliminação do Presidente

da Republica foi discutida e acceita perante os

individuos que Deocleciano apontou e Cujos nomes re-

petiosdeclarando, porém, Moreira que não procurou

meio ,para executar o assassinato, sendo, entretanto,

obrigação de cada um isso fazer, sabendo, é certo que-

t,rabalhavpm para isso ,conseguir-se (Auto fl. 230.)

Jesé:Rodrigues, Cabral , Noya, á frente de Moreira,

tudo confessou: havia assistido ás. reuniões da pitar-

macia de Pacheco e ás anteriores .com os 'compa-

nheiros cujos nomes citou e.são os mesmos indicados

por Deocleciano; que foi apresentado e acceito o plano

de assassinato do .Sr. Dr. prudente . cle Moraes, sendo

os mais exaltados Deocleciano, capitão Marcos Curius,

Pacheco e , . capitão-.tenente Rodolpho Lopes da Cruz.

Não procurou pôr.em pratica esse plano, e.rompendo

em julho; as relações com DeoCleciano, por questões

intimas, não mais com este se _entendeu, confessando

.ninda,.. a fl. 214, que _conversou com Pacheco sobre

o que se havia resolvido em taes reuniões, dizendo-lhe

este que havia de sero. assassinato realisado com exito.

O tenente-coronel Antonio F,varisto da Rocha, igual-

mente acareado, confessou que tinha assistido a duas

reuniões na pharmacia Pacheco, onde, com effeito,

tratou-se do assassinato do Sr. Dr. Prudente de Mo-

raes, mas elle não se envolveu mais no facto. lir,.

porém, elle mesmo que confessa que Dcoeleciano,

quando com elle estava, lhe. commtmicava a marcha,

tendo de DeoclecianT recebido aviso para ir em ou-
tubro assistir és touradas, pois oiti devia ser reall-

sado o plano, si o.. Dr. Prudente de Moraes alli fosses

como se dizia. ( Auto de fl. 213. )

O capitão-tenente Rodolpho Lopes cio: Cruz chegou

aos extremos: negou tudo; negou perante Deocleciami

que o apontou ; negou - perante Cabral Noya que o.

reputou um dos mais exaltados nas reuniões; negou

perante Marcos Curais que o apresentou como fa-

zendo com alie questão quanto ao ca go do Contra-Al-

mirante Custodio de Mello; entretanto foi deixando

atrás de si contradieções. A 'principio conhecia de

vista, de simples cortezia, a Pacheco, depois ia á

pharmacia deste se entender com elle sobre um pe-

dido que Pacheco lhe fez de collocar "um moço como

escrevente da Armada, o que fez: a principio só es-

teve na pharmacia do capitão PacheCo, algumas vezes

de dia, depois lembra-se de ter alli estado uma vez'

á noite.

O capitão Marcos Curais, igualmente na presença

de Deocleciano, confirma a existencia das reuniões,

no Club, no jardim e na pharmacia, sendo os compa-

nheiros os que estão indicados. Declara, como já nos

referimos pelo que fez questão: não queria que o

Contra-Almirante Custodio voltasse para a Armada,

ainda mesmo fazendo-se empregos de meios ex-

tremas. Discutindo-se esse ponto, levanta-se a idéa

do assassinato do Sr. Presidente da Republica, COMO

meio de terminar o governo do Dr. Prudente; sendo

discutidos varios planos e accella a idéa do assassi-

nato, combinando-se que cada um levasse a -enfio
corno pode zse, communicando, porém, aos compa-

nheiros. Não se impressionando com o facto não co-
gitou de . procurar meio, e á proposta de Pacheco,

relatada acima, recusou-se. ignorava os planos. ado-
ptados 'pelos SCUS companheiros, sondo cevei) que no

dia 7 de setembro, após a sabida do Sr. Presidente

da Republica, do jardim, Deocleciano lhe disse ter

alli estado um homem • armado de mosquetão Mann-
licher. (Auto de fl. 257. )

O capitão Servillo Gonçalves, a fl. 211, confessa der

estado no Club Militar, na sala dos fundos, onde 03

unimos estavam exaltados, não. se  recordando si se
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tratou de conspiração em tal reunião, não apresen-

tando, porém, opinião na discussão havida, negando

ter sciencla das reuniões da pharmacia de Pacheco e

do plano de assassinato do Sr. Dr. Prudente de Moraes,

negando assim não só a sciencia que Deocleciano lhe

dava como tombem o que dissera Velloso a fl. 267,

com quem foi o capitão Servilio acareado a fi. 290, de

que este de tudo sabia e que no quartel do 1 0 regi-
..

mento, onde, muitas vezes, ia, á noite, buscar* Deo-

cleciano, assistiu a conversa entre os :dons, dizendo

o mesmo k-ipitão Servilio qud . estava . até disposto a

ir pessoalmente ao palacio para realisar o plano..

Eis, portanto, perfeitamente provadas as declarações

de Deocleciano, não só quanto ás reuniões no Cluh,

no jardim e na pliarmacia, como tal-ah:ui da delibe-,

ração tomada ahi, entre os companheiros de toes

reuniões, para o assassinato do Sr. Presidente da Re-

publica .

Passemos ao segundo ponto.

O deputado Barbosa Lima, interrogado a fls. 263

e 273, confessou que Deocleciano, no dia 19 de agosto,

na Camara, fallando-lhe sobro a candidatura do

Dr. Julio de Castilhos, disse-lhe qae a sua solução seria

a liquidação do Dr. Pendente de Moraes, nunca mais

procurando-o, porém,•Deocleciano, de modo a estar

em completa ignorando de qualquer conluio que

visasse a realisação daquelle acto, sendo (1ue, diz

ainda õ mesmo (leputado, no mesmo dia, commu-

nicoa elle proprio o facto ao General Glycerio.

Não é, poéin, real, a declaração do deputado Bar

bom Lima, cpiand) afirmo que Doocleciano não mais

o procurou.

A testemunha de ti. -71, empregado da CaMara e

cujo depoimento .foi tomado muito antes das decla-

rações de Deocleciono, diz que por diverias vezes e

a podido deste foi chamar no recinto o deputado

Barbosa Lima, e este immediatamente vindo, conver-

sava com Deocleciano em logar reservado, e que

sómente deixou de vèr Deocleciano procurar e con-

versar cm o 111031110 deputado, oito ou dez dias antes

d) atientado de cinco de novembro.

E', por conseguinte, o proyio deputado Barbosa

Lima que confessa que em agosto Deocleciano lhe

faltou na liquidação do Sr. Dr. Prudente, allegando

que não mais foi procurado e, portanto, ignorava

qualquer conluio, que visasse a realisação daquelle

facto, quando, ao contrario, o foi por Deocleciano

diversas vezes, e com este conversava em logar reser-

vOde, o que se deu até oito ou dez dias antes' •do

attentado.
a,

Commettido o atentado, o deputado Barbosa Lim

oculla-se e vai refugiar-se no Instituto 'Profissional

(depoimento de fls. 75, 77 e92) e dald sahe, ás &cultas,

e com o nome de Ildefonso de Barros toma passagem
,

para Montevidéo,.sendo 'então detido ao tentar subir

desta COpital. 	 •
Interrogado sobre esse 'ponto mesmo deputado

nãõõ explicou satisfactoriaMente; allega que . assim
,

procedeu com receio de ser aggredido. •
.•.

Não procede a allegação. Nenhurna aggressão PeS-.

soai,- por menor - que - fosse, foi comaneltida contra

qualquer um dos pOliticos mais exaltados da Opo-

sição, nem inesrho no dia em que sangrava a alma

nacional ante o codaver do Marechal,. e portanto

nenhum receio podia ter o mesmo deputado no dia 12.

A tentativa que -Tez para retirar-se desta Capital,.

tem . seu fundamento na selei-Ida que tinha elle do:

attentado da liquidação do Dr. Prudente de Moraes,

como confessa, do apoio que deu ao facto nas'cons-

tantes . conversas, que tinha reservadamente com Dec-

cleolano, até oito ou dez dias antes do attentado.

E' ainda Deocleciano que a fl. 187 v.. declara que

quando o deputado Barbosa Li ma affirmava termi-

nantómente que havia de realisar o meeting annun-

ciado, por certo tinha em monte, o que ia sue-.

ceder, pois de tudo tinha sciencia, e com effeito o

mesmo deputado garantia de tal fórma essa realisaçãe,

que surprehendia o espirito publico que não podia

explicar a linguagem violenta por elle empregada

no seu discurso de 3 de novembr), e cuja ter-

minação é a mais grosseira comparação entre o'

Chefe do Estado e o chefe dos bandidos de Canudos:.

(App. II. :8.)

O senador João Cordeiro, em seu interrogatorio

fls. 274 a 276, declarou que jamais sobre o assumpto

havia conversado com Dewleciano e que nem se,

lembra de Lei-o visto no Senado alguma . vez.

E' lamemtavel o esquecimento do mesmo senador.

Deocieciono, são os empregados do Senado de:,

fls. 331 e 395 que declaram que alli sempre ia :.,em

setembro e outulm) diversas vezes alli foi. Com õ

proprio senador João' Cordeiro conversou Deocleciano,

em fins de outubro, no Senado, a sós, diz a teste-,

munba de fl. 204.

Deocleciano, como vimos a fl. 183, declarou que o , -

plano do assassinato do Dr. Prudente já era co-

nhecido do mesmo senador João Cordeiro, que é intimo

'amigo do capitão Umbellino .Pacheco, e o senador,
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•
O anspeçada e José de Souza Velloso, foram, con-

fessam,; portadores. de, cartas de Deocleciano ao Ge-

neral Glycerio e ao deputado Irineu Machado, con-

firmando Velloso as declarações de Daocleciano, de
que, a garrucha foi comprada, com o dinheiro que o .

mesmo deputado mandou a Deocleciano. (Autos de

flá. 94, 139 .e 263.)

.0, capitão Servilio Gonçalves, que a todo o -transe

procUra tudo, negar, sem, porém, poder deixar de

calfir em contradicções, perguntado sobre as cartas que

Deocleciano, na noite de .cinco, a conselho seu queimou,

trahio-se, de modo a deixar vèr, entretanto, através

de suas palavras; a confirmação.

E com. effeito, á fl. 205, disso o mesmo . capitão

« que não sabia si Deocleciano havia queimado taes

cartas,- porque cerca de uma hora esteve , fóra da com-

panhia de Deocleciano, mesmo porque este podia ter

queimado algum papel no reservado, onde esteve, mas

que 'Deocleciano não lhe mostrou nem fallou em

cartas)).

. A fl. 241, diz, porém, o referido capitão que «lembra-,
se de ter . :visto Deocleciano, .na noite de cinco de no-

vembro, no. quartel . cio 1 0 regimento de cavallaria

tirar do-bolso. uns papeis, não se recordando, porém,

si .Deocleciano lhe disse que papeis eram aquelles, e

qual destino que lhes ia dar ».

, Não lia negar, pois, verdadeiras são as declarações

de Deocleciano e o capitão Servilio as affirma, 'como

dissemos, através de suas palpaveis co" ntradicções;

Ainda mais: o tenente-coronel Evaristo 'cia Rocha,

a ' fl. 214, declara que Deocleciano lhe mostrot:i certa •

oCcas:ão uma carta do General Glycerio, dizendo-lhe

ainda' o mesmo Deocleciano que por essá- carta

CL'apio 'do mesmo General ao facto ; e José

RodrigUes Cabral Noya, a 11. 245 v, diz que Pacheco

lhe• havia dito que linha lido uma carta. cio General

Glycerio a Deocleciano, e na qual o mesmo General

t-a lava do facto em questão.

--E' 'ainda . o .capitão • Manoel 'Francisco Moreira que, a

fl.' 230 v, declara que não tendo conversado sobre

6. plano coni quaesper politicos, • abrio excnnão para

o deputado Irineu Machado. Com este, na oredacçã

d'O Jacobino, conversou, na presença' de Deacleciano

Martyr: o mesmo deputado, diz Moreira, que tinha

sciencia das reuniões havidas na pharmacia de Pa-

checo, estava de accerdo com o que se resolvera.

A fl. 246, encontramos ainda o depoimento da.

testemunha Antonio dos Santos, ex-empregado de

• Deocleciaho, e ultimamente empregado de Cabral Noya:
-	 .	 .

Es:sa testemunha que conhece a historia desse crime,

corno se vê, de seu depoimento, declara que levou

cartas ao General Glycerio . e Dr. Ireneu Malhado, sa-

bendo, desde (pie o mesmo Deocledano lhe contou

essa historia, que os 'referidos deputados esta- vai-Il. de

accôrdo com o que se planejava realiSar, pois assim

. lhe dizia Deocleciano.

E' por conseguinte urna testemunha que, muito

antes do facto realisado, sabia do apoio que ao

mesmo davam esses politicos.

Ha ainda um facto (Pie é preciso ter em vista, o

é, pelas circumstancias do 'caso, de importancia 'ma-

nifesta.

Dois dias antes do facto do Arsenal, -sem o prul

rido, com que se fazia annundar qUalquer viagern

d) General Glycerio, .este, na noite de 3 novembro,

retira-se para S. Paulo, onde, apuar da posição -de

chefe do seu partido e de seu leader na. Camara,

ante tão graves successos que affectam a Nação,

deixa ficar-se, fugindo assim de approximar-se do

tbeatro do attentado, que tão . de perto conhecia, como

vimos, mesmo pelo depoimento dó deputado Bar-

bosa. Lima.

O deputado . Torquato Moreira, primo-irmão do Ca-

pitão Manoel Francisco . Moreira, e com quem residia,

e que já conhecia tudo, quando Deocleciano . conVerSou

com alie a respeito na "casa do nieámo Capitão Mi-

reira e apoiava o plano como' meio de resolver à

situaçãe, logo 'após a decretação • do estado de sitio,

no dia 13' de . novembro,. apressadamente retirou-se

para o Estadd do - Espirito Santo, não mais voltando

a tomar parte nos trabalhos de sua Camara .

O seu primo-irmão que, como era natural, nada quiz

affirmar que podesse servir de prova contra alie,

no negou de todo, entretanto, que tiVesse havido; em

Sua casa, a conversa entre Deocleciano e o meSino

deputado, dizendo que, ficando em onlra sala, não.sabb

si 03 dois que foram Para urna outra,juntos Conver-

saram a respeito.

Em apoio da declaração feita quanto ao facto de ter

escripto a carta ao Dr. Manoel Viclorino, na fOrma

tiCima referida,- Deocleciano invocou o testemunho do

João Cordeiro, affirmando essas declarações de ami-

sade, nega conhecer, o plano.

E'„, porém, Cabral Noya .que diz , a fl. 214 que

proprio Pacheco lhe havia dito que o plano cio as

sassinato devia ser realisado com exilo, pois altas

influencias politicas .estavam de accórdo e entre

outros citou-lhe o nome do senador João Cordeiro.

Entremos na parte relativa ao General Gly ,cerio o

deputado Irineu Machado.
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senador Jaãe Córdeire e do Capitão Servilio GonçalveS;'

Pessoas que deSse facto tinham perfeito conhecimento.

O Capitão Servil io; fórma` dó systemà que adoptou

.7- ignorar tud.) ou de nada sé lembrar = disse, iro'

auto de fl. 239, que « tres Mezes mais . ou Menos

antes do attentado, Deocleciano peliu-lhe' no 'quartel

de' i'. .regimenta de cavallaria uma folha de papel

dá carta, es.creveu, mas elle ignora o seu, conteúdo,

nem' sabe a quem era dirigida tal carta, porque não.

lh'a mastrou Deoclec!ano, que s 1)re a mesma carta

nula lhe disse»: A fl. 241 a esse respeito diz, entre-

tanto, o mesmo capitão Servilio que « dando a De.ocle-

ciano, Ires mezes antes de attentadoe. urna folhe. de

papel para .carta,.Deocleciano escreveu,•não se recor-

dando, porém, a quem era , dirigida essa • carta ».

São sempre assim as declarações do capitão Servilio:

no primeiro interrogatório «não sabe a quem era

dirigtda a certa; pois Deocleciano não 111'a mostrou

nem nada lhe disse », no segundo' «não se recorda a

quem era dirigda a carta »..

Ainda uma vez, entre as declaraçõ.es c)ntradictorias

do caPitão Servillo Gonçalves, apparece, a confirmação

das declarações de Deocleciano.

Elle, com effeito, nãe nega o primeiro. Deo-

cleciano escreveu tres mezes antes do attentado urna

carta sobre sua' mesa, tal corno este diz, e sabre a

parte doa quem.era dirigida, a principio diz.o capitão

Servilio que não sabe e depois, perante Deoeleciano,•

quelhe affirmava o facto, deClera que não se recorda.

0 . senador João Cordeiro, pão se lembrando, ,como

vimos, • ao • menos teu visto • Deocleciano, no , Senedo,

("piando. ; aliás, a sós com este conversou em fins de

°titularia, deerlerou não ter visto tal carta, e . si a
tWeSSe visto havia de ter dite qualquer cousa, razão

essa, por sem duvida, assáá improcedente, porque

o' fade' se ' Passara- na • escada do Senado, local im-.	 •

prop‘rio— 'e 'incohveniente'para conversas de tal- sorte

e 'ffieSmer 'perque . sua 'opiiiiãO . sobre 'o Plano, já era

Cánheeida' po Deocleciario que' lhe • tinha anterior-

mente fanado'.

RemontemoS ás pala'vras de Dr. Gusmão Lima, em

seu depoimentode fl. 72:"'

As declarações desse MagiStrado são referentes a

palavras de Deocleciano, - palavras; porém, que teemt!

à virtude de terem sido ouvido's' antes do .attentado

de cinco de novembro.	 •

Nesse , seu depoimento.diz o Dr...Gusmão Lima (-pie.:

Deecleciano, contando-lhe o plario;- • disse-lhe, por haver

o mesmo Dr. Gusmão , Lima classificado de loucura

o plano, que só' a . 'outro • poderia aproveitar , e não

_	 •	 •
ao • rnesmo Deoclecianoi' ((que contava com o resul-

tado da empreza e tinha plena confiança na seriedade

e sinceridade do Dr. Manoel Victorino », palavras

essas que, a fl. 296; DeocleCianó explieou, .diiende. ter

assim' se manifestado, porque' havendb já se.entendidO

Com o 'Dr; Manoel Victorine e a eSte eS-criPto
carta, s'6' tinha que contar ' com . e sua lealdade.

A testemunha Àntonio doS' Santos, cujo depoimento

feL:acima.-. citado; ' sabia • ha muito tempo,

mente; entes do attentado, que o Dr. Manoel Vic-

torino • eslava de • • accórdo; e a este' • levavam cartas de

Deocleciano o arispeçada 'e José dé Souza ' \Telles°.

(Auto de fls. 94 e'139. )
' .•Ainda mais' : - o aáspeçada em suas declarações

11: 206 disse ainda que no dia em que se deu o • concerte

no theatre •LYrico, • onde ' se devia dar o attentado,

como já ' vimos, pelas 4 horas da tarde, Deoclecianõ

chegando á redacção d'O Jacobino, declarou que o

Dr. Prudente de Moraes ia a esse ' concerto, conforrne

lhe /havia avisado o Dr. Meno21 Victorino, declarações

• essas que 'são confirmadas por VelloSO, que accrescenta

que foi nesse dia que soube ' que' o Dr. Manoel Vi-

ciorino 'esteva de accôrdo.

O • eapitão Moreira, a fl. 231, disse que sabia que o

Dr. Manoel Victorino tinha sciencia do facto, por lhe,

haver dito Deocleciano, ' que urna vez estando com elle

Morei" deste se despacho á porta do Senado, dizen-

do-lhe Deocleciano que com elle ia conferenciar.

: Cabral Noya, a fl. 215, disse que sabia que o Dr. Ma-

noel V ictorino estava de accôrdo por ter lhe dito Pacheco.
A testemunha de fl. 119, achando-se em Paris, no

mez de outubro, em conversa com um .en,genheire

seu amigo, • disse-lhe este que .o Dr. Manoel Victorino
havia' escripto uma carta a um amigo seu, dizendo

que não se admirasse não ser elle candidato á pre-

sidencia da Republica, porque era possivel que se

dessem factos extraordinarios no Brazil, de modo a

assumir elle o Governo. .

Ha com effeito a fl. 213 destes autos uma carta

dirigida pelo Dr. Manoel Victorino a uma pessoa

em Londres, como se vê do auto de declarações a

11-212.	 .

, pelo simples extracto desta carta nos pontos que

dizem re'spoito ao • assumplo, se • vê como são parti

lhadoselo Dr. Manoel Victorino os conceitos apai-

xonados -que a imprensa parlidaria tem levantado

contra o Governo, originando o momento difficil por•
que ; a t ravessa mos.

'« O Glycerio, diz a carta, teve necessidade de

romper com o governo, apezar do seu espirito con-

ciliador: eu tambem, publicamente declarei, após ' a
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volta grosseira do ,Prudente, que nada me prende ao.
governo, que está de accôrdo com elementos revol-
tosos. O Luiz Vianna e Prudente, juntos, perseguem..,	 •	 ,	 .
o elemento Militar com receio de depos ições, ,O a.
prova está na demissão do .General Argollo e o de-

.	 .
Sarmamento da Escola Militar. E' uma politica pe-.
rigosa e capaz de causar 'desoidens, a guerra
e até a - restauração: disso . parte ., o. grito; de .alarme

que se traduz ná. opposição ao Prudente. .0. cambio• .	 .	 .
já desceu a sete, e o areendamento . si se fizer;será
para tapar os rombos do :Thesouro. 0,Prudente
trata do organisar partido: Os. elementos do,Glycerio-
são os mais sinceros e propriamente, republicone..
Só ha dois -candidatos com maior probabilidade .,cie,	 • •	 •	 .	 ,
exilo: . eu e . o Quintino ;. eu, sendo , eleito, ,per,:.
cessidade havia-de desmontar os amigos da.Bahla;
tão incompatibilisados estCio com urna politica' yer.•
dadeiramente republicana. Por outra, ,ç si me.eleg,esse.•.
eu estaria impossibilitado de . exercer, CRI

momento critico, que ainda .. póde sobrevir , a té 15 de!,	 .
novembro de 1893, a Presidencia . da Republica ».•. .

•Que momento critic9 . é esse, porém, de ,que falia
o Vice-Presidente dá Republica Não é necessario o
menor, esforço, lendo-:o carta, , para se'yer qual
seja.

Dentro da Giustituição não ha • mimento critico.:
a cessação normal, por -qualquer circumstancia, pre-
vista em lei ou determinada por um• facto ,nattiral,...
não é,- , d me certo, u momento critico, e a carta bem
alto. diz que não é, com . effeito,. ese o sentido -do -
momento critico. .

Para' que se dê um • momento dessa natureza é
preciso que se viole a Constituição, fazendo Se ceSsiir
o mandato do presidente pelas armas, Por. iiina

_
dePesição, ou entãe; coo se'ia dando no dia cinco;
assassinando-se o Chefe da Nação.

Taes theorias, toes , manifestações, taes conceitos'
produzem, repitamos, momen toá angustiosos • CoMo..
o -do dia cinco de novembro, apoiando e animando
(,) espirito 'a deserdem, incitando o crime. •	 .

Peio importante docUmento junto aos autos,

da nossa legação cru Paris,. se vê que O pi'oPr16-
•

hullyidue a quem foi dirigida essa carta, manifestou-z
desgosto pela inconveniencia 	 linguagem que de
Medo ciarei e transpa,rente, fazia presumir manobras

:•

V,ictorine, affirmava em carta dirig,idapara'ajnesma,
capital, • que o Congresso trabalharia até : janeiro, e•
que. até. então havia provavelmente uma revira:pita

na situação politica do pai;;;.

- Devidamente analysada e apurada assim a 'responsa-
bilidade penal que 'cabe a todos os, que, . consultados

- —	 ...
por Deocleciano sobre o assassinato do Sr. Dr. Prudente
de Mantes, davam-lhe tode -o apoio, reputando*, esse,
attentado • meio' de resolver á situação, entendemos'
que igualmente são' responsaveis o deputado AlcindO:_
Guanabara, Fortunato Campo de Medeiros e -Joaquirlil
Augustó Freire» pelo acordo apoio e auxilio -a ' eSse.'
mesme crime prestado.'

As testemunhas de . fis 160,- 162 e 166,, corn éffel(O,:
apontam o deputado Alcindo Guanabara como co-Par-•
ticipando dessa 'conspiração que .. teve o seu " ePilego
eni 'cinco de novembro.

base Lima, como que impellido pela censcieUel,an qu

o avisava da sua responsabilidade.
.	 ,

Fortunato de Campos , Medeiros é .o companheiro,-
de Velloso no dia do attentado : era elle o. ,moçmtie.
se . achava em companhia do , portador da .caia ao
anspeçada, em companhia de Venoso, era elle"cp.ie..ina
occasião da estada do Sr. Presidente da:„ Republica .
no, Arsenal e,. momentos antes do. crime,. nãO, T, podia
conter a exaltação. (Auto de fls. 46, 227 e 228...),'

:Joaquim, Augusto _Freire, que • foi,- 'para -'iborde::-'no•
mesma lancha com e Dr.. ManoeL toVicrino -e deputado
Barbosa Lima, dizia-oiti, occasião em . que o, Sr..-Dr. f
Prudente de Moraes descia a escada ,para•Aomar. n a••
lancha, e-entre os insultos os'maisgrosseiros; que' não
podem ser repetidos, palavras que de modo pereniptário,
demonstravam . que :o que' . se ia -' -passar mementos',-•
depois lhe era perfeitamente conhecido, mostiiando •

illegaes.

Ainda mais: APós a escolha dos- candidatos,, , diz,
o mesmo documento, -a , 10 de outubro, uma pessoa
relacionada •com O Republica e:que acredita-se 'ser

O Dr. Roxo Rodrigues, intimo .amigo do Dr, Manoel
•

E, com effeito, o deputade Alcindo ,Guanabara'.'és
cumplice desse allentadd.-

Impallomeni denne los.rfeitamente em seus com•
mentarios ao Cocligo Penal Italiano essa cumpliei-,
dade.

O incitamento ao crime, reforçando a resolução ou'
prepositO • criminoso o ' principalmente • em crime 'da.	 .
naláreza dos de que no s occupainos, constitue pode-rOSO•
auxilie á execução.

E' o dePutado Alcindo Guanabara, auto de , interro-
ga lodo de fl.. 233, que 'escreve os editoriaes.	 .	 .
bica: o artigo de dia 'cindo de novembro foi escripto-
por' elle; e dado o atten lado, sem que houvesse contra
elle Madida alguma da autoridade' publica, ' é' ...elle, que

(.
procura. evadir-se, em companhia ao' deputado Bar-, •	 ..
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essa" mesmas.palavrasp gráo ide accórdo'e a satisfação
que tudo anuillo lhe causava.

Desce) que a.:¡-)Ortiiiliola, do teu;carrOi •ão lias de
subirá) , .foram as . palavras que entre 03 insultos, pro-

nunciou, diz et. testemunha de fl. 101.
• A!....' • teStemunlia de ,f1. 100 • declara, que onyiu,- de

•Joaqiiim Freire a declaração de que • o Dr. Prudente
era'. •O'caUsader da desgraça da Patria, accrescentando
,Joaquirri.Freire que era Capaz de matal-o, , facto 'esse

r •

occorrido em março, durante • os successos, aeituti
deseriptos.
•C•ainda,. finalmente, a testemunha .de 63 que

và; tia zeurva fronteira ao necroterio, tomar o bond o
m9sn1oJ3aqum Freire, nue.após os factos,- se reti-
rara apre,ssadanymite e agitado do . Arsenal de v Guerra.

-vista da prOva da responsabilidade criminal por
coriipleto, dos individuos que tomaram parto no crime
em leidas as suas phases, , deixando sómente, de apre-
ciciá-nos a interyerição dos, piquetes a que se referiu

• ••	 •
Deodleciano,•visto como esse facto por sua natureza
depende de peSquizaS nos respeCtivos niiarteiS,. pes-
quizas que serão feitas no Competente fôr° militar,
para 'Onde .na %una. da lei -.tem , de ser remettida
cópia authentica dos,documentos relativos aos officiaes
rdspeetivos implicados neste á crirnes, passemos ligeira-
mente,W twalysar e -aprec'ar o gráo dessa mesma
resfienSabilidade,

.ptesolv:do e . ,, deliberado . o , crime nessa assembléa
criminosa, r na societas sceleris • os socii criminis; se

SeParain mis flgern com telinosia, corá perseve-
rança . digna de Uma boa acção.; , outros aguardam,
eSperam o momento da execução e, durante todo
esSe tempo consurn'do na eSpera do momento mate-.
ria], 'COMMUniem-n-se, recebem noticias, conversam
sob 'e'o caso, são avisados dus tentativas a• fazer-se.

it:] • "sócietoS' • sceleris o 'iogar de executor. cabe ao
,	 -,;••	 1	 :

a . ispeçacia e • foi um excellente soc •um crinzinis,
J A. cumplicidade ou é physica,-si prestada dom actos
-.	 •

materiaeS (op-e), moral • si 'unicamente com actos
tendentes a- reforçar em outro o proposito criminoso
já .formado (consiliwn.)

• — •	 • _ .•	 •

...Auxilia-se a execução do crime -não somente com
o acto- material da presença, com O . - fornecimento de•
armas, com o dinheiro para. a realisnção do plano,
vencendo as difficuldades que surjam, ou dom outros
tantos actos metermos.
• Uma palavra .(jd applause, o assentimento ao ,fact,o,

•,,	 •

	

,	 .
l'OR1000,-o bom, ,desqulpayel é •.. necessario mesmo I
incitando-a	 anxilio á exe-r.

'n 	 •

Excitar, reforçar . a. resolução de commetter o crime,
o conse1h2,: e, diz Impalomeni, citado, urna das fOrrnaS•
da: cumplicidade. •

portador da armaao Qr$enpi, onde a. entregou• .•,	 •	 •	 _
ao.,anspeçada, é Qtypp completo da primeira. ordem,
é um cumplice'material, o seu auxilio á execução e
desta especie.
,.	 segunda ordem pertencem , os,que .applandirem,
deram o•seu apoio ao . .plano, reforçando • o preposito
crim	 •	 •

-Levado .,a seu, conhecimento o designio .,criminoso,„..	 .	 .•	 •	 ,
longe , de ._ procurarem o abandono desse designio, ,ani-
maram-n'o,deram-lhe o seu apoio, guardando, sobre
elle toda, a reserva.° incitando ,a execução,. reputando
.necessario á solução, que tinhão em vista:—'mudança
da sittiação, meio prom pio, corno diziam, de fazer cessar,
o , actual governo,	 .

%Lide assim esse apoio, bafejado por . esse. auxilio
moral, de que o crime por. sua :propria ' natureza tanto
neceesitava„ deu-se a execução criminosa que,. não
podendo consummar-se contra o seu objectivo, o . assas-
sinato do Sr. Presidente da Republica, • por .motivos
independentes da vontade do executor, vai, não for-
tnitaniente, mas devido á circumstancia de ter;

-
entre o as3assino o a victima, se collocado o bravo
Marechal Nfachado Bittencourt, realizar-se no' homicidio
deste e no grave ferimento do chefe da casa, militar.

4	 .4

Qui, porém, a natureza do crime que (Ao dé perto•
ferio 'a alma nacional ?

inião poderiamos começar a responder melhor á per,:..	 ,
ginila que naturalnieritc deVe-se fazer, perante à di-
reitO', do que repetindo • aS pnlavraS patrietiéas . prci-
nUnciadas no 'ira 10 de" noVembro, no Senadó, `pelo'
Sr...Quintino BOC4LINTI:

O assassinato de um , hemern, ministro ou simples
particular, é Sempre urna desgraça, 'e si nessa ocea-

a déSgraça deixa de ser - puramente dbinestica
-r,

Para - ser uma deFgraça fiado-nal, um motivo de lacto_
para todos os COraçõeS, este ' facto é devido afio á cir , •

,	 ••	 .
curnstancia de.qUe a arma homicida tivesSO DUM-

.
gido ao honrpdo ministro, mas . á cireumStanciii gl)-

riosa lembrada pele meu eminente collega, represei]:
tante do Estbdo da' Bailia, da abnegação heroica coni'

que ` e honrado' Ministro collodou a • sua vida em 'm

reá' da vida do Chefe do Estado. Senhores, o crime é'
de natureza politica! !»

Basta, com effeito, agenciei . á exposição nne acima
fiz'ern• es e que, ponto por ponto, acompanhou o que
prOduzio Q il)ULICrit0, porie en;Juir que • o crime

;-
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que enluctou a Patria não pôde deixar de ser en.--

earadO como uma desgraça nacional.

O Chefe da Naçãb é . sem duvida a mais alta en-.
carnação da Patria.

Eleito do povo, nas reptiblicas, na fôrma de sua

Constituição. , está. - no intersse da ordem constitu-

cional que complete o periodo do seu governo'.
,

Os delictos contra o Chefe do Estado, digamos .com

Irripaelomeni, têm um caracter compleXo..Lesando
• ..	 • •	 •	 .	 „

pessoa propriamente, lesain o direito particular,

lesando a instituição lesam o direito publico.

•• Os delictos contra a segurança da • peSsoa do Chefe

da Nação para arrancar-lhe das mãos o 'poder que

a soberania popular lhe conferio, são, sem duvida,

dirigidos 'Contra a ordem Constitucional, e, Offendendo

a propria Constituição, tomam caracter de crime

litico.

E', portanto, esse o caracter do crime de que nos

occupamoS.-

Oriundo de um conluio vasto, de uma conspiração,

recebendo em cada uma de Suas Phases o influxo -que

descrevemos, através do momento'politico,• cujO retrõ-

specto fizemos, esse crime tem • como responsa eis o an-

sinçada Marcellino Bispo de Mello, Deocleciano Martyr,

José Rodrigues Cabral Noya, capitães ManoefFrancisco

Moreira, Servillo José Gonçalves, Marcos Curius Mariario

de Campos, Umbellino Pacheco, capitão tenente RO-

dolpho Lopes da Cruz, major Jeronymo Teixeira França,

tenente coronel Antonio Evaristo da Rocha, José de

Souza Venoso, Fortunato de Campos Medeiros, Joaquim

Augusto Freire; Dr. Manoel Victorino Pereira, senador

João Cordeiro, deputados, general Francisco Glycerio,

Alexandre José Barbosa Lima, Irineu Machado, Torquato

Moreira e Alcindo Guanabara, que, passiveis de sancção

penal, devem •ser processados e punidos de accôrdo com••
a lei e na forma por ella estabelecida.

* '* *
Terminando assim,o , presente inquerito, que sem

perda de • tempo o -Escrivão remetta ao Sr. Dr. Chefe

de Policia, concluimos. este relatorio e, ante • as pa-

lavras « • passando mesmo por . cima do Presidente • da.

Republica, si fôr um embaraço, os republicanos bra-
.

zileiros hão de salvar a grande: obra de propa-,	 •	 -•	 .
ganda... », escriptas pel'A Nação, orgão do partido

do General Glyéerio, em S. Paulo, na edição de 9

de . dezembro ultimo, repitimos ã interrogação do

grande orador romano : « Quem ad •finem sese cifre-

nata jactabit audaeia?

• Rio', 10 de janeiro de 1898.— Vicente Saraiva de

Carvcalto Neloce, 1 0 delegado auxiliar.

DIVERSAS PEÇAS DO INQUERITO
Depoimosto do Dr. Gula Lima

Aos doze dias do mez de novembro • do anuo de mil oitocentos e
noventa e sete nesta Secretaria de Policia do Districto Federal,
ohde se achava o D. Vicente Saraiva • de Carvalho Neiva, 1°
delegado : auxiliar, _comungo Ilugo Jtaimau, amanuense da
mesina seeretaria, servindo de .escrivão. ad hoc, compareceu o
De. José Ferrão de Girsinlo Lima, juiz da' 8 , pretoria, brazileiro,
casado, 36 annos de idade, morador no morro das Dores n. 9,

em Todos os Santos, e, .sendo interrogado, disse:.	 .•.•	 •	 -
Que cinco ou seis dias antes de uma experiencia de canhões

que se devia realisar no Realengo, elle declarante se achava . na
pretoria, quanda allí appareceu • Deoclecia,no:Martyr para tratar
de assUmpto forense e pediu a elle declarante urna certa quantia
para pagarálugueis de casa atrazad.os;	 •

• 'Que elle declarante disse a Deocleciano que na occasião não
tinha dinheiro, mas que fosSe . á sua casa ;
• Que, ao retirar-se, D3oclec• iano disse a elle declarante que na
proxima segunda-feira, dia da experiencia,' o Prudente seria,
assassinado;
. Que, logo após a sahida de Deocleciano, elle declarante chamou

um official de justiça de sua 'confiança, Estevão • de, Oliveira
'SantOs, e mandou-o em procára 'do , Dr. Carlos Borges Monteiro,
co:n um cartão seu, em ' qiie'eStava apenas escripto o seu: nome,
pedinclo-lhe uma conferencia, ás 9 horas da noite, na porta do.	 .
Passeio Publico, dizendo tratar-se de negocio da mais alta
relevanCia	 '•	 •

Qle á hora aprazada o declarante compareceu e não encontrou
o Dr. Borges Monteiro, porque, este,' proCurado, no palacio , do
Cattete e em sua residencia particular, não foi encontrado pelo
offioial de juStica • • 	 •
' Que nessa mesma noite o declarante escreveu ,. uma 'carta 'ao,
Sr. Presidente da Republica mais ou menos 'nos seguintes
termos : «Um pai de familia avisa V. Ex. que na proxima
segunda-feira sua vida correrá perigo, si for , ao Realengo

Que o CleclaranteProurou um seu amigo e collega,, Dr: Costa
Braga, e pediu7Ilie para, por interrnedio deseus amigos, avisar
o Dr. Prudente de que um soldado do 10 , batalhão do exercito

o assassinaria com um tiro de garrucha, tiro que seria cer-
teiro; porquanto em muitas experiencias o soldadoha:Via
gido 'o alvo ;.• 1

Que este facto foi-lhe contado em casa de -sua resIdencia por
Deocleciano Martyr, que lhe affirmou estar a bala envenenada,
ser o projectil de forma irregular, .e que as experiencias eram
feitas eia uma arvore ; 	 •	 •

Que Deocleciano dissera tambem que, entre outras tentativas
feitas contra a Vida do Dr. • Prudente, uma tivera logar no Ar-
senal de Marinha por °comilão da' fundição da rola de p •roa dO.
encouraçado Riachuelo, porquanto um'operario daquelle arsenal,
na ausencia da respectivo encarregado de preparar o estrado,
cellocara em logar apropriado um barril com 30 kilos• de dyna-,
mYte

Que esse barril communicava por fios com apparelho que
estava do lado de fora e •em Um momento dado dela deto. nar,
levando pelos . ares todas .as pessoas que se achavam • sobre o
estrado ou nas suas proximidades; 	 -

Que,' por causas gire não conlieCe, não detoná •o barril, que foi'
posteriormente tirado pelo mesmo operario, sem' ser visto Pcir
qualquer outro operario do mesmo arsenal ; 	 . •

' Que na occasião em que Deocleciano narrava os factos, o de-
clarante ponderou-lhe ' cfne isso era uma lotacura e que , só a
outras pessoas podia approveitar •que nã,o a elle Deocleciano ; •

Que Deocleciano afirmou-lhe ter plena Confiança no resultado
da empreza e na sinceridade e seriedade do Dr. Manoel Vietoriho ;. — ; •
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•

Que elle Deocleciano estava então certo de cirro o soldado
ficaria . impune, porquanto muita gente boa estava envolvida no.
negocio e protegia o soldado ;

Que o declarante narrou a varias pessoas o -plano de Deocle-
ciano Martyr, e, entre outras, aos Drs. -Antonio Teixeira de
Aguiar, juiz de direito da Barra do Pirahy, José Joaquim Fer-
reira, da Costa Braga, advogado, com escriptorio á rua do 110
sano n. 48 ;

Que o Dr. Aguiar escreveu ao Dr. chefe de policia - e - crê que
ao Dr. Prudente de Moraes, avisando-os da tentativa

Que o Dr. Costa Braga levou o facto ao conhecimento do ex-
delegado da 4 1 circumscripzão urbana, cidadão Luciano de
veira ;

Que no principio da semana em que se deu o a,ttentado, o Dr.
,Toé Pauline de Albriquerque Sarmento disse ao declarante que
Deocleciano Martyr o havia convidado para beber uma taça de
champagne; no sabbado pela morte do Dr.Prudente de Moraes ;

Que o Dr. José Paulino dissera a Deocleciano não participar
da alegria de pessoa alguma, por causa de assassinato, de que
discordava absolutamente

Que o declarante não levou pessoalmente o facto narrado ao
conheciinento da policia, porque lhe repugnava passar por adu-
lador, e porque não podia acreditar inteiramente em tamanha

, perversidade, e, principalmente, porque nã'o se tendo verificado'
o attentado no dia marcado e previsto por Deocleciano, nem em
muitos dias posteriores,' pareceu ao declarante que 'era uma"
phantasia ou mentira.

Nada mais ten-lo a dizer, mandou o Dr. 1° delegado auxiliar
encerrár este termo, queassigna com o declarante.— E eu, Hu,:o
Hainrau, escrivão ad hoc, o escrevi. (Assignatos) i—Vióente Neiva„

— José Fernio de Gusmao Lima.

Depoilliento, de Morcellho Bispo

Aos treze dias do mem de novembro do anno de mil oitocentos
• e noventa e s?le neste Arsenal- de Guerra do District° Federal,
onde foi vindo o Dr. Vicente Saraiva de Carvalho Noiva, 10
delegado auxiliar da Policia do District°. Federal, a convite do
respectivo director, coronel. João Soares Neiva, commigo Hugo
Mimam, amanuense da secretaria de policia desta capital, ser-
vindo de °seri VÃO ad-hoc, e no mesmo, Arsenal presente , Marcel-
lino Bispo de Mello, anspeçada do 10 1 batalhão de infantaria do
exercito, da 3 companhia, com 22 ai nos de idade, natural de
.Ala,góa,s, solteiro, disse:

Que elle interrogado assentou Praça em Pernambuco com
destino ao 33', e, mezes depois, pediu transferencia ,para
guarnição desta capital, ficando ne 10 , , sendo que chegou nesta
capital no dia 11 de setembro 'do anno passado;

Que. elle iuterrogado gostava de ler o jornal O Jacobino e dese-
java conhecer o capitão Deocleciano MarLyr, porque elle inter-
rogado, republicano coma é, e fanalico pela memora do man-,.
chal Floriano Peixoto, a lingla,gern do mesmo Deoeleciano lhe
agraciava;	 •

duo nos linSde agosto 1.este, anuo elle interrogado 'conseguiu,
na redacção (PO - Jacobino, encoatrar-se ' Pela primeira 'vez com o
capitão Deocleciano Martyr, indo em companhia deite interro-
gado o caba José Xavier de Lima Sobrinho, tambem do 10,

Que o capitão Deocleciano o tratou muito bem, apertando-lhe
mão,_e fanando a respeito-do-exercito disse a elle interrogado

que o Goverao perseguia o exercito e que o unico general que'
trabalhava a favor do exercito era o general Arthur Oscar;

Que o •capitão Doa:declamo procurou saber de onde olhe era e,
dizendo elle interrogado que era de Alagas, o capitão Deocle-
ciano disse-lhe que era da terra do homem a quem elle Deade-
(dano adorava, e que talo o alagoano tinha obrigação de serja-
cobino e que o• Governo perseguia muito os floria,nistas ;

Que depois dessa con versa elle interrogado despediu-se, pife-,
recando-lhe a capitão Doodeciano a sua casa;

-
Que elle interrogado continuou a procurar 11'0 Jacobino o capi-

tão Deoclecia,no e em uma dessas vezes, nos ultimes dias do mez
de agosto, o capitão Deodeciano perguntou a elle interrogado si
era elle capaz, como fiorianista que era, de ' entrar em- Uma
coivá,ra de fogo para fazer ressuscitar o marechal Floriano, caso
fosse possivel;

Que elle interrogado não hesitou na resposta de que tudo
faria pelo marechal Floriam°, e isso mesmo já- tinha dito entre
seus companheiros.;	 .

Que o capitão Deocleciano lhe disse que a questão de Canudos
era l'eitapelaGoverno,com o intuito de fazer voltar a monarchia,
e isso os jornaes diziam todo o dia, e que si elle lê-se os jornais
corno O Paiz veria;

Que havia um meio de evitar todos esses males e era assas-,
sinar o Presidente da Republica e que só faltava a elle capitão
Deocleciano um instrumento para conseguir isso;

Que elle capitão Deocleciano tinha elementos e-gente sutil-
Ciente para, morto o Presidente,: tudo melhorar, e fazendo elle
interrogado • prestar um juramento pela honra do ínarechal
Floriano de que ná- ,- o havia de ser traidor, disse-lhe que no dia una.
de setembro, devendo ir o Presidente á Academia de Bellas- •
Artes, elle interrogado matasse o Presidente, porque tudo
assim devia se mudar;
• Que nesse dia elle interrogado foi á .Academia de Bailas-Artes

e não viu nada e indo á redacção d'O Jacobino esteve com o ca-
pitão Deocleciano a quem perguntou o que era aquillo, pois lá •
nãO havia ninguem e si elle capitão - Deocleciano • estava fazendo
isso' para experimental-o;

Que pedindo o capitão Deoclecia,no novo juramento ,de ser
leal e nada dizer, elle interrogado disse que a sua palavra era.•
uma só;	 •	 •

Que o capitão Deoeleciano Martyr disse a elle interrogado que
dali a cinco ou seis dias havia uma missa na - igreja de São
Francisco de Paula ' e que indo o Presidente era muito boa °oca-
sião;	 ,

Que o Presidente da Republica não foi nesse dia fazendo-se re-
presentar ; •

Que elle interrogado perguntou ainda ao capitão Deocleciano
si era para experimental-o de novo;	 -

Que o capitão Deocleciano - lhe disse que o Presidente ia ao
concerte na Praça da Republica, e que era boa occasião; "

Que no dia desse concerto, sete de setembro, elle interrogado
foi á redacção d'O Jacina e o capitãopeocleciano mandou José
de Souza Velloso, depressa, á Praça da Republica„ ver si o Pre-
sidente ia, e logo depois voltando Venoso, disse estoque o Pre-
sidente estava perdido, quasi morto, porque só se ouvia vivas á
memoria, do marechal Floriano;

Que Deocleciano que. lhe havia dado vinho do Porto disse a
-olhe interrogado: agora é °ocasião e sé falta quem vá matar o 

Presidente e, appellando para seus juramentos, mandou que elle
interrogado partisse para executar o plano;

Que Deoeleciano carregou una mosquet -ão Mannlicher, collocolt
a arma dentro de uma caixa de papelão, abraçou a elle inter-

rogvio e entregou-lhe a caixa ;
Que elle interrogado -partiu, entrou pelo portão em frente ao.

Quartel General e collocou-se por trás do Presidente, que tinha
á sua frente duas moças, vendo junto do Presidente o general
Cantuaria, o que lhe Causou almiração, porque Velloso que
havia ido vêm, lhe dissera que o general não se achava lá;
- Que elle int:?rrogado apuar de não estar em seu juizo per-

feito, por causa da bebida que lhe deu Deocleciano, ainda assim
reflectiu que era dia de festa nacional, que alli se achava perto
do Presidente o general Cantiaaria que o havia tratado tão bem,
e arrependendo-se, saiu pelo portão fronteiro ao Corpo de Bom-

beiros, e quanto ia em frente á rua dos Invalidos passou o •

carro do Sr. Presidente, e dald seguiu para a redacção d'O
Jacobino, onde não encontrou Deocleciano nem Velloso, esperando
a chegada deste a quem fez entrega da arma, que Velloso
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:tratou iminediatamente de guardar, escrevendo então. elle inter.
rogado na ia argem de unijornal o seguinte: « Capitão, sou In-
dignode sua presença », ou cousa semelhante, tissignando-se
Bispo de Mello:PrUdente;

Que dahi seguiu elle interrogado desorientado e arrependido
e:entrou no quartel .com a intenção de tulo confessar ao tenente
Martins, e não o fez porque apenas entrou, esto oficial mandou.
elle interrogado prender uni cometa que estava fazendo des-
ordem na .rual • . • , •	 •	 •• -
• Que nessa mesma •noite 'chegou ao quartel um • rapazinho,
amarei lo de nome' Agenor; • dizendo-lhe que Deocleciano Precisava
muito faltar-lhe,-e elle interrogado lançando mão, do retrato do
Drf-Julio de astilhos escreveu nas costas cousa mais ou menos
senielhante a que escreveu na margem do jornal ei acabou
dizendo que no: dia seguinte ia faltar a - Deocleciano; -
• Que elle inteaTo3ado - procuranlo Daocleciano sentia-se incem-
mo-lado par não, : haver cumprido o' juramento e Deocleciano,-
dontando=lhe que .tambein uma vez tivera, medo de executar:
tuna orle:n de fuzilamento dada Por Fie...lano, animou-o para
continuar ranne ii;) seu juramento, na certeza de - que elle Seria-
o 'sucessor de FlOriano, que lambem tinha sido soldado domo.
elle Interrogado;
% Que elle iiiterregado cOntinuon • a frequentar Deocleciano, que
uma vez deu-lhe cinebe„nta retratos de Floriano para distribuir
no quartel;	 •

Que dali em diante Deocleciario Começou a exercitai-o no tiro
com a pistola que elle lha forneceu e é a mesma de que elle
iisou 'neste Arsenal a cinco do 'corrente contra . o Presidente, o
exercicios. foram feitos duas vezes, dentro da propila redacção
d'O Jacobino, na °ocasião em que passavam carroças, por 'causa
do barulho, e servia de alvo um risco na parede na altura de
uma -pessoa;	 Í:
' Que •Deocleciaho .1he mostrou uma faca enferrujada, dizendo
que estava envenenada e que lhe parece ser a-mesma quelhe
foi mostrada aqui;*	 " • • • .	 •

Que Deocleciano continuou sempre a animal-o á pratica, do
acto e apresentaaTa-lhe diversas occasiões para executar o assas,
sinato e entre outras apresentou-lhe o theatro Lyrico, no con
certoem' favor das victlinas de Canudos, na exposição agricola,
na estação da Mangueira; nas touradas, no Realengo, na exPe-
riencia dos canhões, e aqui no Arsenal no - . dia da chegada do
Marechal Bittencourt, sendo que nesse dia elle interrolado ficou
certo de comparecer, o que' não lhe foi possivel por se achar eia
serviço do" • general' Guimarães, accreseentanlo que , •Velloso
trouxe então para o Arsenal a caixa com , a pistola e a faca; •

Que, procurando Deocleciano, este lhe disse que Miá faltaria
dia- para 'issõ,: 'vinil-a ó general .Ba ebosa, general ..Arthur
Osaar e tropas, 'e Roina, não se fez emn. um dia; :
• Que Dowleciano , apresentava elle interrogado como amigo'
deite a tolas as pessoas com as quaes conversava, sempre elo-
glando,:o muito; '
'4"?Que no' dia 4, á noite, Deo;leciano mandou por elle 'interro-
gado tres cartas á redacção d'O Pais, Republica e Jornal do

clizendo'qUe no 'dia seguinte distribuiria mil retratos do
Flóriano 'com ú praças que .viessem de Canudos, con-

éordando • com elle . interrogado para que o assassinato do Presi-
dente fosse - no dia-seguinte, e para isso ordenou-lhe que. elle
interragalo procurasse-o' na redacção d'O Jacobino bem cedo;
.'1Que com effeito no dia cinco, das sete para, as oito heras da
manhã, dirigiu-má redacção d'O Jacobino e ali Deocleciano disse- •
lhe que -era • cheg ida a _oceisião deite cumprir o seu juramento
corno iamigo da nemoria de Florirmo e de salvar a vida de
muitos balis rapablicanos:que viviam por ahi na miseria;

Que elle resparle,n-lhe que oca ,mais amigo de Floriano do
que elle Deocleciano o era: 	 .
' Que elle Interrogado affirmou a Daecleciano que eslava 'dis-
posto e que a cousa não seria .como 	 dia, sete de setembro ;

Perguntou-lhe Deocleciano si não tinha tomado ou não queria
tomar um pouca de para4r , so qUe elle interrogado , respendeu

que não era homeinnue precisasse disso, e,' pelo contrario, foi
por estar avinhado no dia sete de setembro que nada se fez
- Que elle interrogado pediu então a pistola a Venoso, o qua
deu-lli'a Carregada, 'e -eito depoente estando a manuseal-a é
exaininando-:a Para ver Si estava bem carregada, eoluitndo'elle
pretendia fazer o tirO ao -alvo ,'que Venoso' tinha marcado, ' a
arma disparou-se sem. elle qUerer, indo a carga cravar-se no
forro da cosinha, fazendo doas buracos; sendo que elle depoente
teve muito melo pensando que tinha morto Deocleciano que.
estava á sua frente ;
-; Que Deocleciano vendo-o fitar como que desanimado - polo tiro

ter disparado, disse-lhe: «Que é isso Mello, não parece ser de,
Alagoas, - vou dar-te uma bebida para não morreres de medo»
. 1, Que Com effeito tirou de uma prateleira uni frasco, - ide onde.
despejou um pouco em um copo e misturou com paraty o deu ai
elle depoente para beber; elle bebeu, sentou-se na cadeira e
apoiou a cabeça na mesa e ali demorou-se por algum tempo ;•

Que -quando levantou-se sentiu-se animado e disposto a vir
fazer o que tinha proinettido, mas perguntou a Deocleciano:-
«oalé estão os seus amigos, sé eu então é que' sinto pela Relva-
blioa e pela circurnstancia do exercito e pela memoria cio mare-
chal Floriano? parece que 3ICM o seu Manoel Victorino sabe
disto» ; -isto dizia elle depoente . porque Deocleciane lhe havia
dito sempre que se fanava no assassinato do Presidente, queo
Vice-Presidente Manoel Victoriao estava de accordo com isso; •

Que depois disso elle depoente pegou na caixa onde estava a
pistola e a faca, Carregada aquella de novo pra: Venoso, e vindo.
com ella até a porta voltou e botou sobre a mesa accrescen-
tandd: «vou para o Arsenal e farei mesmo com o , meu sabre»;

Que nessa oecdsião Deocleciano insistiu com elle si vinha mimes-,
mo para o arsenal e si Venoso podia vir trazer a arma dessa
vez com certeza, respondendo elle depoente .que Sim, e que si
não viesse elle liquidaria de qualquer modo, que talvez não
voltasse mais ;

' Que com effeito . Mu, entrou aqui para o Arsenal, assistiu á x'
cliegada do Sr. Presidente, tirando até , o seu kePi na pas-
sagem;	 .

Que antes disso Venoso já . thiha vindo e entregue a elle de-...
poenté á caixa com a pistola e a faca, ficando ao lado e expro-.
bildo-lhe depois não ter elle aproveitado logo a 'passagem do
Presidente;..

Que elle excitado por estas palavras não fallou mais .com os
seus camaradas, e. ficou esperando sóniente pela volta do t Presi-
dente paaa dar-lhe o tire;

Que de facto quando este, ' via lo de volta, ia quasi passando por
onde elle estava, sahiu em frente cio mesmo e disparou-lhe sobre
o peito a 'pistola ficando com a faca na mão esquerda, e gim
não sabe -como: ella não disparou;
- Que leinbra-se apenas que nessa occasião uni general que

soube depois ser o marechal Bittencourt e que nunca viu homem
de tanta coragem, ligou-se com cite, não . sabendo mlepoente
quando feriu, sendo certo que defendeu-se com a faca na inten-
ção de ferir a tantos qualitos se approximassem;

• Que quando temeu a si verificou .que estava levemente fe-
rido-:

Disse lambem par ser-lhe perguntado ., que Deoeleciano diiIa
ter muita gente por si, mas sem indicar nomes e antes reconi-
mendando que não procurasse a outras pessoas para radiar
nisto;	 •
• Que apenas lhe faltou do Sr. Manoel Victorino, como acima
ji disse, é lhe garantia que si matasse o Presidente' Seria-salvo
C! ' grande, narrando-lhe • muitos factos de casos semelhantes
Sue-cedidos em outros paizes.

. Nada mais tendo a dizer, _mandou o dr . 1 , • (1 elegado auxiliar
encerrar este termo que assigaa cam o declarante 'E eu,,Ilugo
Ilaimau, escrivão ad hoc, o escrevi. (Assigaados) — Vicente

i'Vei •Ja,-1nLercellino Bispo de 3Ielio, ansoepla.
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DÉpoillálito tio i .Josd Venoso

Aos quinze dias do mez de novembro do Mino rniI é.
tr-oeento's e noventa e sete, nesta Secretaria de Policia do Dià:
írlete-FedWal, "onde Se achava O ' f)r. Vicente Saraiva de Can.'
valho Neiva	 delegado auxiliar, commigo • Hugo'
amaimelise di nfeárira Seeretaria,'; servindo de "escrivão •ad lioc,
JOMI)areCeii jOS'e ãg So'ráa Velloso; brazileiro, casado, 'com 55
annos de idade, morador na redacção d'O Jacobino, enferineiro;
e-• S 'eliCtO li-iteigatIO"disse ': 	 • •	 •	 •	 •	 ":	 •

Que Conhece o anspeçada MarCellino, que ia sempre á re:
dia•cãe' . d'O COláni; e 'étitrètioltà: eStreita 's reláções com Deõcle-
iíc 	 ;	 •
Qtie ' MArgelli no `erà'' 'para `Dedefeelanb COMO • qUe urna orde-

nança;
Que •è Verdade haVer í nspeçada, Mareellino alvejado uma

dnàãriciá ' 'ria'r'ed.áe 'ção- d' Jáéabi:a Sobre á 'parede
dos fundos do pie lio como la ainda tem os Signaes ; ' 	 • '"•

, Que é certo tambein que uma vez quando o ianspeçade, ia
fazer . alvo a ai rua disparou, .quasi victimando não . ,a
dano mas a elle declarante, Sendo' que' 9 profecth alojou-se no
forro.da casa ;	 •

Que esse facto se deu ha mais de,um- mez ;
.Que elle deciar-ante nunca assisttu a conversas particulares

entre : Deozleciiano e o ahspeçada, Visto como .DeocleCianO quando
tinha de.ponveysar Q0111 este mandava elle declarante a , qual
quer log,a,r ;

Que (S.:verdade ter elle deelarante assistide ao cancerto do dia,
sete de setembro no jardim da . praça da Republica, Mas foi por
sua Vontade.e. não a Mandado de , quem quer qUe.seja

Que não esteve . n .o ..Arsenal de Serra . ,ne , dia d̂a , chegada' do
general Barbosa,' esteve porém, na dia do embarque do.ma-
rechal Bittencourt para CanuddS, sendo que ia tambem- assistir
ao desembarque do marechal _Bittencourt, o que não fez, pois
quando o declarante chegava em frente á Caixa Ecanomica, já a
banda de musica. regressava . do Arsenal ;,	 •

Que elle declarante não sabe si Deocleciano fazia ou assistia
, a reuniões pbliticas ;	 .	 .

Que no escriptorio da relacção d'O Jacobino iam muitas pes
-soas e praças do exercito, armada, policia, sendo que 'essas
praças iam buscar o jeraal,;

Que não pode precisar quaes as pessoas, que procuravam
sempre Deocleciano, mas recorda-se do capito de mar e guerra
Conceição, e .quetscreveu alguns artig' o's n'0 jacobino; do capitão
do exercito Marcos Eru)ius ; do ' áoronel Ilylario, da' IntendenCia
Municipal; de João Clapp ; do major Serzelello, da Intendencia
Municipal; de alferes do 10) bátalhã,o - de infantaria do exercito,
.Vargas Dantas,

Que Deoleciano.algumas vezes quando couversava com .urna
dessas pessoas, mandaya-o &alar, a pretexto de fazer qualquer
.cousa, e si por acaso elle declarante voltava e ainda os achava
em conversa, elle declarante notava que mudavada de as-
Sumpto ; 

Que elle declarante foi partador , de diversas cartas de DeocIe-
Ciano ao Dr.-Manoel "N T etorino, general Glycerio, ao capitão de
mar e guerra Conceição, ao senador Esteves Junior, ao agente
da Prefeitura do 2 districto cio Engenho Velho e outras pessoas
das quaes o declarante não se recorda

Que elle declarante não sabe qual o asst'impto dessãs cartas,
porque Deocleciamo não lhe dizia e ao contrario procurava illu-
dil-o, tanto assim que uma occasião entrego'a a elle declarante
uma carta para o major Barges Fortes, dizenlo Deocleciano que
era para arranjar dinheiro para dar a elle declarante, ao passo
que essa carta, que ficou em poler deite declarante, por não ter
si lo encontrado o mesmo major, continha um peAido de munição
para arma .Mannlieher, como elle declarante viu, quando o en-
veloppe se inutilizou ;

. Que essa cartalleu elle declarante, na occasião de , ser, presol
ao alferes Calleira, ajudante de ordens do chefe .de pol.:Ca
• Que Deocleciano tinha na redacço d'O Jacobino um mosquetão

Ma,nnlicher.	 . : , : .	 ,	 .	 •	 ,, ...„	 -	 .	 .
Nada Mais tendo' a' dizer, mandou, o Dr. 1 0 delegado rtnXilia

- encerrar este termo, que asdpà com o declarante.— y eu, Migo
Haimat, escrivão : ád ;Joe, o . crer 3v1. ( Assignados )— Vicênt0
Neira.— José de Sott..ta Velloso.	 ..

Duoimolitos do Joaquim -Froire

'Aos 'vinte á ires dia, do mez de . 'UoVembro , do armo. dê
oitocentos á noventa o sete, nesta S2cre rtaria de Policia do Dis=
triebe Federal; onde se achav. a• o dr: 'i'icento. Sa,ráiVa de Car-,
valho Noiva, 1° 'delegado auxiliar, conunígo Hugo Haimán; ama.=
rauenSe da ineSma, Secretaria; • Servindo de escrivão	 hoc, com-
pareceu Joaauirn Angusto' Freira, já qualificado, e. sendo inter-
rogado disse:	 . :

Que é inexacto ter elle declarante dito; a bordo ou onde quer
que fosse, qualquer cousa relativa ao Dr. Prudente de Moraes, e
portanto são falsas' as allegações que lhe foram lidas;

Que esteve' no portaló do vapor que trazia o General Barbosa
conversando com o. capitão Assis Brazil, tenente Brazil e outros
officiaes o todos 0330s podem dizer si elle declarante pronunciou
qualquer palavra das que se lhe attribuem ; 	 . •
. Que, como disse em suas primeiras declaraetSn'fol para bordo
na lancha que partiu da Guarda-Morta levando o Dr. Manoel
Victorino o as outras pessoas por olle declarante indicadas

Que no momento em que na sala da Guarda Mona esperavam
que chegasse o momento do tomar-se a lancha, convers:aVa-se.	 P
corno é natural, e no meio da conversa o Dr. Manoel Victorino¡
apartando-se do grupo, dirigiu-se para elle declarante

Que o Dr.. Manoel Victorino começou a faltar a elle decla-
rante sabre fisco, e, variando do assumpto, fallou sobre o gnee'-.
ting TM o Dr.. Barbosa Lima tinha annunciado . para o dia 9

Que o' Dr. Manoel Victorino disse à elle declarante . citio,er'a,
conhecido o empenho que a policia tinli do dissolver o inCetting.;

Que esse empenho vinha do facto de o Dc. Barbosa, Lima ter
tomado posição Saliente na politica o assim. ora possivel que mais.	 .
q- iia à dissolução do meeting ceÉ,P itasse a peitem ;, 	 •

Que asktm; disse o Dr. Manoel Victor'ino, ora necessario que
todos 03 políticos salionteS da opposiçãO cere.,issein no dia do
meei:nu o Dr. Barbosa Lima, sendo cenvoniento arranjar-se
algumas pessoas que podessem dcfenlel-as ;

Que elle declarante, ouvindo avilto, disso que não ia ao nt' ee.

g ing, mas sabia que Alfredo Costa, lio:nem rico que roside
'Botafogo, estava angiriando peSsoal ha Saúde pára 'garantir
Barbosa Lima no ineeting

Que o Dr. Barbo3a, Lima que estava lambona na Guarda-Moria
e que foi na mesma lancha para bordo, não ouviu essa conversa-,
não a ouvindo tambem as outras pessoas; porquanto a conversa
real:sou-se entre o declarante o O Dr. Manoel Victorino.

Nada Mais tendo a dizer, mandou o Dr. delegado eirerrar
este tor.no que assigna com o declarante. E eu Hugo Haima,u,
amanuense desta Socrotaria; servinpa de escrivão a1 hoc, o es-
crevi.( Assignados ) — Vicente Neiva.— Joaquim Augusto Freire.

II

Aos vinte e seis' dias do mez de novembro do anuo do mil ol-
toceraioS e noventa o sete, nesta Secretaria de Policia do Di,,,--
tric"to Federal, onde se achava o Dr. Vicente .Saraiva	 Carvalho
Noiva,	 delegado áUxiliar, commigo Hugo Ilaimau, amanu-
ense, da meãrna Secretaria, servindo ao eserivão 	 /toe, com-
pareceu Joaquim Augusto Freire, brazileiro, casado, com 3t

• Vide acareação posterior de yellozo C0/12 Deociecia4o 6 Bispo.
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timos de idade, morador à rua Barão de Petropolis n. 34 e
te ido interrogado disso : -

Que-, conversando com Deoelecian Martyr na Casa de Detenção,
Lbontem e hoje, pois está recolhido com elle rno mesmo cubiculo
.euvie do Deocleciano o seguinte : 	 _	 •

• r Que tem D .xeleciane feito um esforço quasi . superior • às -suas
Torças rara negar o que disse o anspeçada Mareellino Bispo de
Mello e iirsuas declareOes ;

Que Mtreellino em tudo isso parece-lhe uma verdadeira ma-
thina photograPhica, reProduàndo ' fielmente' 'tude 'quanto entre
elle Deaclec'ano, Velloso e o proprdo anspeçada se passou

Que rol preciso muito esforço de vonta le para não succumbir o
c p nressar tudo quando' foi acareado com o mesmo anspeçada

• • Que ;reconhece que quando, nega o : que lhe é „perguntado com
tanta precisão :pele Dr., delegado, este., fle.N 	 de que

elle„Darcleciano está fugindo á verdade, mas sua defesa consisto
em negar; e_e• • e

Com •olle , está a.ehave.do estado de sitio o que bastava que
elle faltasse- para se justificar qualquer medida de: excepção-Jo-
rnada pelo Governo, pois muita gente estaria compromettidm-,.. •

•Que-resolvendo-se elle 'Deocleciano ,a assassinar; e e Presidente
da Republica não ..o quizlazer:sena sciencia das: pessoas ea'quem
polia isso aproveitar, para tambem elle Deocicciano assim tirar
proveito ;.

Que assim, o De. Manoel Victorino, como Vice-Presidente da
Republica; que tinlia do assumir " a respectiva presidencia;
general Glycerio, cerne. chefe :do partido eni opposição, 'e W.
Thomaz Delphino, como chefe do Mesmo "partido no District° Fe-,	 -
deral,-tinliam . sciencia, de todas às tentativas por meio de citrtas
que elle Deocleciano mandara Pelo anspeçada Marcelino ; 	 • • '
' Que esse assa ssinato erà um plano perfeitamente combinado
com esse. s politicos e outros 'Cujos nomes não 'citou e alguns- mi-
litares;

•Que no 'mio pratico de executar o assassinato era seu compa-
:niteiro o tenente-coronel honorario de nome Noya, ;

Que elle Deocleciano quando foi, no dia cinco do corrente, para
o qrartel do 1° Regimento do Cavallaria foi , 'para esperar o re-
sultado ;	 .	 .

Que quando alli chegou disse ao capitão Servilio que o facto se
realisava naqueile dia, sabendo tombem da realisação do acto o
capitão B.rbosinba, do mesmo Regimento, e bem assim o capitão

;Feedolino Jose da Costa ; .• .
Que o sargento que ia ou com o piquete que devia acompanhar

o. general .BarbaSR 011 C)111 o que devia acompanhar, o Presidente
da Republica, levava instrucOes. para, dado o Caso , do assase.4-
nato do Presidente da R publica se realisar, atropellar o povo
facilitando a fuga do auspeçada ; . ,	 -

Que elle declarante não se lembra qual dos dous , capitães, •
Deocleciano lhe disso ter preparado o animo do sargento

Que demorando-se em chegar ao 1 0 Regimento a noticia,
Dco.:leciano que ao ach tva jogando o só:o com o capitão Ser.-,.

o outros ofTiciaes, mostravam-se anciosos, até que chegou
- afinal a noticia do assassinato, não do Presidente, da Repu! lica,
•:nas do Ministro da Guerra, o isso os vem em confusão ;

.-Qtie lhe causou surpresa o facto do coronel Barboma, comman-
` dant° do 1 0 Reglinento do Cavalla,ria ter, quando voltou ;da -ci-
dade, privado a alie Deocleciano de sahir do quartel; o que - alie
Deocleciano reputou uma deslealdade, porquanto o coronel
Barbosa sabia do facto, e só attribue esse prece Um mto do coronel

•Barhosa.ao facto do não ser coroada do f!liz exilo a tentativa ;
Que Deoeleciano disse-lhe ainda que lhe C.111S0:1 sorpresa a

•pergunta que, na policia, lhe fizeram relativamente ao facto do
haver elle Deoeleciano convidado o 'cemmandante • do 230 ba-
.t Lliião	 iafantaria do Exercito pára uni movimento de depo-
Jsiçio do Ur. peu tent) de M caos, o elle D3ocleciailo . attribae
(les' alidade do .mas-no commandante, que Coal él lá fic,M do
accor,lo ;

Que alie Deoclociano disso a alie que tinha ficado sorprehen-,
dido com o discursa do deputàdo Irineu Machado sobro o atten- •
talo, pois foi este deputado que-n lho deu cem mil réis para
comprar a garrneha• 	 . . • ,•	 , : „- • .•
..• Que -: Deocleciane durante ,a ,conversa disso. que, , s1 (aliasse, ,
comprometteria Jnais de duzentas pessoas,. inclusive. até • ofriciaeS
daelleigada,Rolicial 4,A - „
„Que em casa. de Euzebio . Martins. eda Rocha, effectuavam7so

reuniões politicas, ás quaes comparecia' o senador Thomaz Del-
phino;	 •• --	 •.- •	 •-;	 .4.... .1	 .	 , ,

Disse ainda elle declarante ' que, quandolfoi a Verde do , Paquete
Espirito Santo receber o general, Barbosa,eseube equo , ,havia-se
dado, logo que o paquete fundeou, uma conferencia secreta, num
camarote entre esse general e os generaes Argolkoostallai
,. Disse mais que Deocleciano lhe disse que, o capitão Marcos
Curius sabia de tudo, o tanto que quando Marcado para uma
cccasião• o-assassinatodo;Presidepte e,não,podia. elle,-,effectuará,
-o mesmo capitãoia,•pqrgu,ntarra Deocleciano .a razão pela qual
esse acto não. se havia realisado;	 e

•

-
Que era plano resolvido, morto o Presidente da Republica,

	

_	 .	 .	 .
serem immediatamente assassinados o Ministro da Guerra o o.	 .
coronel Luiz Mendes de Moraes, actos estes do que se haviam
incumbido alguns militares ;

Que alie DJocleciano. disse estar arrependido do ter mandado.	 .
as cartas dirigidasao, Dr. ,Mano.:1 Victorino, senador . Thonaz •
.Delphino e , general GlYcerio, pelo ansPecada, MarcellinO; Peréljue
este declarou as ter levado, precisando elle Deocleciano • lançai'
mão dó recurso de dizer que essas cartas eram circulares sobre
o jornal O Jacobino. .

Nada mais tendo a d'zer, mandou o Dr. delegado encerrar.esto
terine, que assigna com o declarante. E eu, Hugo Haimau;
nuense desta Secretaria, servindo de escrivão 	 hoc, "o eSerev-i.
( Ass !griados ) — Vicente Noiva.— Joaquim A upsto.

III

-	 •	 • .•	 ele
Que para o assassinato do Presidente da Republica havia•uma

conunissão executiva composta delle Deocleciano .; do capitão
Marcos Curius ; do major Moreira, reformado da Brigada Policial;
do capitão-tenente Rodolpho Lopes daCrui ; do pharniaceutico
Pacheco, da rua da Alfandega, ; do , tenente-coronel honorario
Neya,; e 'outros de cujos nomes elle declarante não se'recorda;

Que no dia sete de setembro ; quando o anspeçada Marceilino
esteve no jardim da praça da Reptiblica. cOm o nio' squetão Man-
nlicher, para effectuar o assassinato 'do Presidente 'da ne-,	 .
publica, o capitão Marcos Curtos estava commandando a . força
encarregada de patrulhar aquella praça e tinha áciencia do 'que
ia ocorrer ;

Que não se tendo dado o assassinato; o mesmo capitão Marcos
milito contrariado, procurou _Deocleciaao, inquerindo

razão por que não se tinha realisa,do.o que, estava preparado;
• Que quanto a paliticos, Decleciano referiu-se aches generica-

mente, alludindo acenas aos nomes dos quatro que o decla rante
já citou. Disse mais o declarante que tudo quanto fica narrado
nas presentes declarações e nas anteriores, envio, como disse,
do proprio Deooleciano, perante quem repetileas . lia quaii;.1.° assim
entenderem necesearie. •

Aos vinte e oito dias do mez de novembro do anno de mil
oitocentos e 'noventa e sete, hestà Se'ci'etdaiã: de Policia .do'•
District° Federal, onde se achava o Dr. Vicente Saraiva de Cai .- • .
valho Neiva, P delegado auxiliar, [commigo Hug° 'teimam,
amanuense da mesma Secretar- ia, servindo de escrivão ad-haè,
compareceu Joaquim 'Augusto Freire, já qualificado nestes
autos, e sendo interrogado disse:	 ••

Que conversando hoje n'ufn cubiculo- da Casa de Detençã,o
com Deocleciano Martyr, pois . está com este recolhido alli,
Deocleciano confiririou tudo quanto lhe havia revelado e q-ite
elle declarante já referi° em suas ..anteriores declarações.

Que Deocleciano, além do que lhe havia dito, lhe conton Mais
o seguinte:
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Nada mais tendo a declarar, mandou o Dr. delegado encerrar
este ternio, que assigna com o declarante. E eu, IIugo Ilaimau,
amanuense desta Secretaria, servindo de escrivão ad-hoc, o es-
crevi. ( Assignados) — Vicente Neiva.—Joagui2n Augusto Freire.

IV

Aos vinte e oito dias do mez de novembro do anno de mil oitoá
centos e noventa e sete, nesta Secretaria de Policia do District°

• Federal, onde estava o Dr. Vicente Saraiva de Carvalho Neiva,
1 0 delegado auxiliar, .comraigo Migo Haimau, amanuense da
mesma Secretaria, servindo de escrivão ad-hoc, compareceu
Joaquim Augusto Freire, já qualificado, e em additamento ás.
suas anteriores declarações disse que hontem difileilmente poude
demover Deoceciano Martyr da idéa de suicidar-se que adorai:.
na,va ; que Deocleciano disse-lhe estar disposto a terminar a
existencia pela situação dolorosa e (Men em que estava e se
resolvia num dilemma horrível: ou elle renunciaria á vida para
não dizer tudo, o que importava em denunciar seus companheiros,
ficando ao anspeçada o direito de chamal-o miseravel, por havei-o
deixado só, 'negando a sua co-participação, ficando, com a sua
morte, na miseria, sua esposa e sua filha, ou conservar a vida
relatando tudo quanto se passara, pois que era impossivel con-
tinuar a sustentar a sua attitude, negando tudo perante todas as
pessoas com quem tem sido e naturalmente ha de ser acareado,
principalmente perante o anspeçada Marcellino, que com tanta
verdade e sangue-frio • tudo :dissera, mas nesse caso, os seus
companheiros ficavam com o direito de chamai-o 'de reprobo;
que vindo a Deocleciano pouco a Pouco a. calma e a reflexão,
com os raciocinios que a occasião lhe ia suggerindo, disse a elle
declarante que, além do que lhe havia dito, que era_ muito já,
longa era a historia da conspiração, a qual relatada desde . o

-seu principio até o momento do attentato de cinco, mostraria
quanto se havia trabalhado e quaes as pessôas que nella tinham
tomado In ; que hay ia uma commissão executiva ', como na con-
spiração chamavam os que trabalhavam para pôr em pratica.
o assassin tto do Dr. Prudente de Moraes; que Deocleciano
citou-111e, cano anteriormente nomes de politiéos d opposição,
relatando-lha factos e precisando circumstancias que como é

fa ..;i1 de comprehender não ponde repetir com justeza mas que
restunem no accôrdo desses mesmos politicos ; que Deocleciano

• se referiu a uma reunião secreta na sala dos fundos do Club
composta de diversas pessôas, lembra ndo-se elle declarante

dos nomes . dos capitães Marcos Curius, Servilio Gonçalves e
do capitão-tenente Rodolpho Lopes da Cruz ; que essas pessôas
e mais outras cio cujos nomes não se recoiada, reuniram-se uma
vez "na praça da Republica, e podendo alli tornar-se suspeito o
ajuntamento, resolveram realisar a futura reunião na phar-
macia do capitão pacheco, á rua da Alfaádega dusentos e cio-
caenta e tres; que, com elfeito, alli se re,uairam muitas noites
e nessas reuniões em que compareciam todos menos o capitão
Servilio, cada qual suggeria uma idéa, sendo que a que predo-
minou foi a do assassinato do Presidente da Republica, do al-
mirante Custodio e outros indivíduos; que resolvido o assumpto,
cada fim dos conjurados tratou de pôr em pratica seus planos,
dando parte aos outros ; que Deoeleciano fez-lhe innumeraS
revelações • que elle declarante não polui° guardar na memoria.•

Nada mais dizendo, mandou o Dr. delegado encerrar este termo
que 'assigna com o declarante. E eu, Hugo Haimau, amanuense
desta Secretaria, servindo de escrivão ad-74oc, o escrevi. ( Assi-
gnados )— Vicente Neica.— Joaquim, Augusto Freire.

Büi1oillIelltÜ	 IoDucleciallo filartyr

• Aos vinte e oito dias do mez de novembro do armo de mil oi-
tocentos e noventa e sete nesta, Secretaria de Policia do Dis-
trict° Federal, Onde se adhava o Dr. Vicente Saraiva de Car-
valho Noiva, 1 , 'delegado auxiliar, Commigo Hugo Haimau,

amanuense ••• da mesma secretaria, .servi ylo-d_e_escri vã° a;,/ hoc,.

add. presentes Joaquim Augusto Freire e Deocleciano Mr„r::yr,
•já qualificadas, pelo Dr. delegado foi dito que passava a aca-f
rear a dito:Joaquim Freira com Deocloc:atio Martyr, e -o faz
da forma, seguinte:	 _ .

Lidas as declarações d.o referido ,Joaquim Freira, por Deo-
cleciano foi .dita,que,reom effeito ,, f,,tz a Joaquim . Fr ire, seu
companheiro dé'Prisão, revelaçks sobre o attentado , de cinco
do corrente e=r Q. conspiração que : haVia. pua o Mesmo ;

Que fez essas revelações em_ desaggravo á sua consciencia
revoltada contra o modo indigno par que tem neg. tdo os factos
sobre que tem sido acareado, principalmente sobre os que
referiu o a,nspeçada Marcellino Bispo de Mello, que disso, a
verdade;como reconhece neste auto ; . *
: Que procurou negar por lhe parecer ser isto lealdade para
com seus companheiros, mas, attendendo . a que aluguem * maià
do que Marcellino nesse caso merece sua lealdade, resolveu-'e a
fallar e passa a expor tanto quanto possível o que se passou e
referiu a Freire, o que faz do seguinte modo:

Pouco depois de ter o Dr. Prudente de Moraes reassumido o
governo, em março, elle Deocleciano compareceu 'a uma reunião
secreta, nos fundos do Club Militar, reunião essa composta 4o
tenente-coronel ,honorario • José Rodrigues_ Cabral .do
capitão Marcos' Curius Mariano de Campos, major JeronYmo
Teixeira França, capitão-tenente liOdolpho Lopes da Cruz o
capitão Servilio José Gonçalves, ficando resolvido ah i conspirar-se
contra o Governo, nada se resolvendo de definitivo

Que na noite seguinte, todos, menos o capitão Servilio, e mais
o capitão Umbelino Pacheco e tenentes-coroneis Manoel Fran-
cisco Moreira e Rocha, reformados da Brigada_ Policial, reuni-
rain-se no jadim da Praça da Republica e, como pudesse haver
suspeita, resolveram reunir-se, dahi • em diante, á noite, na
pharmacia, da, rua da Alfandega n. 253, de propriedade do
capitão Pacheco, tomada a maxiina cautela, não comparecendo,
porém, a essas reuniões' o capitão Servilio Gonçalves, 'que,
entretanto, tinha conlmaimento do que' se passava por inter-
medi° dele Deocleciano ;

Que diversos planos discutiram-se' nessas reuniões, sendo que
o predominante foi o do assassinato, por qualquer fôrma, do
Presidente da Republica

Que, entre outros planos, o capitão Pacheco lembrou que
podia alugar-se uma casa na rua do' Cattete. para, quando
passasse o Presidente no carro, o capitão Marcos Curius, que re
optimo atirador, atirar contra o Presidente, ou então escolher-se
togar .em um morro que fica proxi mo ao palitei° do Cattete, o
.desse ponto o capitãii Marcos Gurias atirar contra o Presidente,
quando este se apProximasse de tuna das janellas, •

Que Pacheco disse que tinha ido ta-o local, e com um binoculo
que lhe havia entpresta.,1.0 uma. Sr. Marçal, .amigo de Pacheco,
observado a posição conveniente ;	 .

Que cada um, architectando uma plano, foram-se , passando os
dias 'até que mandando-lhe dizer o tenente-coronel Moreir'a, que
não tinha comparecido ás ultimas reuniões, por doente, foi vi-
sital-o, e em sua casa encontrou o Dr. Torquato Moreira, que,
conversando com elle Deocleciano, mostrou conhecer todo o plano
de conspiração, -chegando a dizer a olhe Deocleciano que era esse
o unico meio de resolver . a si tuação, porque a deposição do Go-
verno seria uma incoherencia ;

Que no dia em que se deu o movimento na Escola Militar, o
capitão Marcos Curius, á noite diáse a elle Deocleciano, que o

Dr. Prudente tinha escapado, naquella manhã, de s4 assassi-
nado na ladeira • do Ascarra, setvI ii que essa declataaeão , foi
feita eia reunião na plarmacia Pacheco;

Que elle Deocleciano, que não tinha tido conheai mento 'anterior
do movimento da Escola Militar, conversando com o capi tão Ser-
vilio, este lhe disse que o movimento tinha origem politica,
tanto que havia consultado diversos com111R Mantes de corpos e
o general Argolo ; •



„

,. 40 3 Quarta-fefra 12
	

DIARIO OFFICIAL
	

Janeira —1898

_	 •.,
Que elle Deoelecianonão tem conhecimento completo de:sse mo-

"Niitrienteporque não fada pa .rte deite, come tambein . não tem do
que se projectava Lazer quando se fez a substituição do com-
mandante da fortaleza de Santa Cruz ; 	 „

• ,
Que e. respeito desse ultimo facto' soube pelo

;(-capitão Servilio
&no lhe disse ter estado tudo preparado e que o tenentC.coronel

'Thomaz Caxalcanti era, quein se tinha encarregado do consultar
os commanderites dos corPos ;

Que tilde se dispunha assim para arredar o Dr. Prudente do
"de'Velmo, ó ele Deocleciano, á vista do Dr. Torquato Moreira,
ainhado do tenente-Coronel Mor'oira e afiligo intimo clo.general
trlYeerio; ter-lhe denionstl;a -de conhecer O piano de assassinato;
sendo impessivel.assim o general Glycerio desconhecer o mesmo
Vário, Pre:Mrou iia Caina7ra dos DePaittadee •o mesmo general
ãfirii de' se entendercom -elle pára Ver ' qual a orientação do
inesma general";.

• Qüe; ;Cotii efreito, esteve na Carnara dos Deputados e conferen-
ciou com e mesmo : general sobre o plano do aSsassinate do Pre-
'Sidente da República,- dizendo-lhe o general Glycerie tudo
nhecer, estac dó comPlete aeCordo ó que esse era o Meio aloje()
'de rã-15Iva' à situação, e tanto ' cOnliecia que Perguntou a elle
Deocleciano ' si a commissão ainda .funeeionava, eommissão que
era' a que em reuniões ftniccionava. na pharmaela Pacheco, como
acima se referiu, pedindo o general Glycerio a elle Deoaleciario
qUenie õprurase niaisne. Cainara:para não causar suspeita,
eatenlendo ;sé com ele, quando neeeSsario fosse, por ,meio de
tarta,, oa em qualquer outro Togar que 11Ü,'9 na Camara ;
- Que elle Deocleciano nesse mesmo dia e na Camara mesmo,
pelo mdló-Por-que lho fallouo í,,eneral Glycerio, conversou sobre
b meSmci-a,SSainapto cient. os Drs. Barbosa Lima e Trinou Machado,
que —disseram conhecer tudo, dando sua approvação ao mesmo
Planei;

-Que elle; Deoaleciano desse modo ficou sciente de que desde
4s.w.a iqloas.reuniões a que se referiu eram' conhecidas desses

..politidos.e-elelles tinham o apoio; • .
Que Cile Deocleciano por duas vezes' conversou com o' Dr. Ma-

noel Victorino, no Senado, mas com este não teve franqueza de
relatar tudo, deu-lhe, entretanto, alli, a conhecer alguma cousa,
notando que o mesmo doutor não era .entranho ao plano;
• Que o senador João Cordeiro, intimo amigo do capitão Pa-
checo, conversando comblle Deocleciano, disse conhecer todo o
facto, achando magnifico o assassinato, como meio pratico e ra-
pico de resolver a situação;.

Que emquantd procuravam elle Deocleciano e seus compa-
nheiros de cemmiSsão, cada, um por sua parte, um meio pratico
de executar o plano que havia. sido adoptado nas reuniões, elle
.Deocleciano, em conversa um dia com o Capitão Pacheee, este
lhe disse que o capitão Eduardo Silva que ia pára Canudos
com o seu battilhãd estava muito exaltado e que elle Pacheco
acreditava que se daria moviinento de tropas na Bailia, com o
intuito de deli& o governador, facto esse que traria h:numeras

, dificuldades ao Governo que , seria desobedecido quando man-
dasse rapar o . goarernador,.e assim seria obrigado o Dr. Prudente

, a deixar o, Governo;
Que elle Deoelebiano em seguida á conversa de Pacheco, indo

á cls.a cio Dr. Torquato Moreira, este . lhe diSs7e que era muito
'Con4Teniente elle Deocieciano ir á Bahia para auxiliar a deposi-
ção, preparando o animo de alguns officiaes seus amigos e que
elle Torquato Moreira iria sobre isso consultar a convenção, •
ficando elle Deocle,ciano de ir á Camara no dia seguinte, á uma

- hora da -tarde;
Que no dia seguinte foi á Camara e Torquato Moreira lhe

disse que alguns membros da convenção, entre os quaes citou
Pinheiro Machado, lhe haviam dito que era conveniente esperar

- .uns dias, sondo que o general Glycerio, que, chegou na oe,casião,
disse que sobre o àssumpto por ora nada fizessem porque o mo-
vimento partiria da Bahia;

Que elle Daocleciano, que, nrais . ou menos par esse tempo,
havia travado .conliecimento com o anspeçada Marcellino Bispo

• Vide segundo depoimento de Deoeleciano em seguida a este.

de Mello, continuou no seu plano' que nada tinha que ver com
és outros movimentos, si bem •qUe tolos tivessem por- fim
a cessação do Governo do De: Prudente de Moraes ;

Que varias tentativas foram feitas, sendo que á do dia sete de
setembro, no jardim da praça da Republica, estava presente o
capitão Marcos Curius, que commandava a , força incumbida do
policiamento do mesmo jardim por occasião do festival que edil
se realisava ; • 	 •
- Que para facilitar qualquer tentativa de assassinato contra

o Presidente, o -piquete que acompanhava o carro ia sempre
prevenido, sendo que isso era arranjado pelo capitão , Freciolim,
do O de cav'allaria e capitão . Barbosa, ajudante do 10 de cavai-
lana;

Que o coronel-commandante do 1° regimento de cavallaria
tinha completo conhecimento do plano de assassinato, porque
coM o Mesmo coronel elle Deocleciano conversou sobre o as-
sumpto na presença do tenente-secretario, sabendo tombem o
tenente Cenobelino é o capitão Servilio:a quem olhe Deocleciano

•
contava tudo :

Que a garrucha de TM se 'serviu o anspeçacla no dia cinco foi
omprala par Josó de Souza VelLoso, nova, ha tres mezes, mais
ou Menos, sendo- que o' dinheiro para a compra da arma lhe foi
'dado porTrineu Machado 'a gateai elle Deocleciano pedindo uma
quantia, disse que partã della era para a compra da arma;
• Que elle Deoeleciano tem certeza de que O plano de assassinato
nãO era somente conhecido dos politicos a . que acima se referiu,
mas' igualmente era conhecido de outros politicos da opposição.

Nada Mais declarando, mandou o Dr. delegado encerrar esto
auto que'aSsigna com Deocleciane Martyr b Joaquim Augusto
Freire, @eiaais de lido e achado conforme. E 'eu, ' Mago Haimau,
amanuense, desta Secretaria, servindo cia escrivão ad-hoc, o
es.arevi. (As:zignados) — Vicente Noiva.— Deoclecianj Martyr:—
Joaquim Aiwusto

II
Aos dois 'dias do mez de dezembro do anuo da mil oitocentos o

noventa sete, nesta Secretaria de Policia do Districto Federal,
onde .se achava o Dr. Vicente Saraiva do Carvalho Noiva, 1° de-
i . gado auxiliar, commigo Ifugo Elaiinau, amanuense da mesma
Secretaria, servindo do escrivão ad hoc, almi presentes . Deocle-
clano Martyr e J iaquina Augusto Freire, já qualific4los, polo
D. delegado, foi dito que não havendo Deocleciano Martyr se
referido, quando confirmou as declarações .feit $ Por Joaquim
Augusto Freire, na fôrma do auto da acareação anterior, a tres
pontos das ditas declara,ç5Cs que . adiante se , menaiomarn, na
fôrma da lei passava a acarear os mesmos Deocleciatio Martyr o
Joaquim Augusto Freire, sobre os ditos pontos pelo modo eine
adiante se segue:

Assim passando á acareação pelo Dr. delegado foi dito que
Dooaleciano Martyr explicasse o pauto relativo. a Joaquim
Freire ter dito que o Main .) Deocleciano tolas as vezes que
havia tentativa contra a vida do Presidente da Ropublica,
communicava por carta . ao 'doutor, digo, ao senador Theinaz
Delphino.

Por Deoclociano foi dito roto não escrevia ao senador Thomaz
Delphino por não se dar com este ; que quando relatou a Joaquim
Freire o que se passava relativamente á conspiração, faltou no
nome do Dr. Thomaz Delphina, é certo, mas com referencia a
umas reuniões politicas por este presididas cm casa de Euzebio
Martins da Rocha, no Engenho Velho.

Por Joaquim Freire foi dito que, sende longa a exposição que
lho foz D.tocleciano Martyr, era natural o equivoco de sua
parto na reproducção que fez e se recorda agora que a refe-
rencia ao Dr. Thornaz Delphino foi a que acabou de dizer
Deocleciano Martyr.

1.3 ,elo Dr. delegado foi dito que explicasse ainda D,oecleciane o
ponto a que se referiu Joaquim Feeire, relativamente a cartas
escriptas Por Deocleciano MartYr ao lir. Mandei Vicio-Ano,
dando a esto scioncia do todas as tentativas.
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- Por Deocleciano foi dito que, com effeito, se referi°, quandoT
a J‘elquim Freire contou o que 'se . havia passado, a urna carta.
escripta por elle fleocleciano ao Dr. Manoel . Victorino,- nas;

. essa carta não foi no sentido do que Freire relatou.
Que o que ha relativamente ao facto dello Deocleciano ter

escripto ao, Dr. Manoel Victorino é o seguinte
• Que elle Daocleciano, indo ao Senado mais ou menos lia tres
mezes, fatiar em assumpto do seu particular interesse cem o
senador Lopes Trovão, ao chegar alli viu o Dr. Manoel Vietoe
rino conversando com o senador Pinheiro Machado;

Que este , retirando-se, o Dr. Manoel Vietorino, dirigiu-se a
elle Deocleciano pronunciando as seguintes palavras: « então
Deocleciano como vai o negocio »?

Que comprehendeado elle Deocleciano pelo modo por que era
feita a pergunta, que referia-se ella•á tentativa contra o Presi-
dente da Republica, entrou em . conversação com ' o mesmo
Dr. Manoel Viatorino sobre o assumpio, .dizendo-lho que era seu
desejo directamente corá elle Manoel Victoa4no
sobre a deliberação tomada Por elle Deocleciano e seus compa-
nheiros, 'quanto ao assassinato do Dr. Prudente de Moraes ;

Que o Dr. Manoel Victorino, "ao l mostrar elle Deoeleciano
desejo de se entender comia convenção de partido em opposição
ao governo, disse a elle Deocleciano, que era necessario que elle
Deocleciano escrevesse-lhe uma carta, afim de:que eiró proprio,
Dr. Manoel Victorino, se entendesse com a convenção, porque
sendo a espirara de Deocieciano, relativamente á conspiração,
differente, não se poderia, corresponder directamente com os-
convencionaes ;
, Que o Dr.- Manoel Victorino disse-lhe em . que termos devia

ser essa carta, dizendo a elle Deocleciano que a levasse no dia
seguinte

Que; com &leito, elle Deocleciano escreveu, no dia seguinte,
na mesa do capitão Servilio Gonçalves, no 10 Regimento do
Cavallaria, uma carta ao mesmo Dr. Manoel Victorino nos
termos mais ou menos que esto lhe havia dito, e ao mesmo ca-
pitão Servillo elle Deocleciano disso a quem era dirigida a carta
de cujo conteúdo suppõe ter dado conhecimento pela leitura, ao
mesmo Servilio, e por signal é escriPta com tinta preta; contra o
costume geral dello Deocleciano, que escreve seMpre co:n tinta
verde ;

Que acto continuo dirigiu-se ao Senado e, encontrando-se na -
escadft com o senador João Cordeiro,' deu-lhe a ler a carta, e este
lendo-a reStituio-lh'a, sem nada . dizer , si bem se recorda a

Que em seguida elle Deocleciano; ao mesmo Senado entregou a ..
dita carta, pessoalmente, ao Dr. Manoel Victorino Pereira, que,
lendo-a, achou muita bõl o disse-lhe que ficava aSsirn, habilitado '
a provar á convenção que se estava trabalhando, recommen-
dando a ele .peocleciano toda a cautela e segredo, sendo que
elle Deocleciano não repete os termos da carta, por não poder
precisal-osa Mais em sua generalidade essa carta affirmava a re-
solução. tomada do assassinato do Presidente da Republica

„Disse ainda Deocleciano que em suas declarações feitas, quando
anteriormente acareado, não se referiu a esse ponto da carta,
porque aguardava a occasião cm que pelos politicos a que se
rçferiu o principalmente pelo Dr.. Manoel Vietorino, fosao con-
testada a sua sciencia, connivencia ou co-participação ao facto, _
para então narrar a historia da carta a que o Dr. Manoel Victo-
rine não poderia fugir, mas, soado, como foi, interrogado para
explicar a parte das declarações do Joaquim Freire, relativa a
Cartas dello Deocleciano a Manoel Victorino, não ponde aguardar
a, °ocasião qUe, desejava ;

: Qae era seu desejo esperar 'ver qual a ettitude do Dr. Manoel
Victorino perante elle' Deocleciano,' para então, si este fosso capa

de contestar que com elle Deocleciano. tinha conversado a resz
• peito da conspiração, lançar mão da historia da carta e com elle, -

mostrar-lhe a verdade do que se passou, pois dessa carta ha dois
testemunhos o capitão Servilio Gonçalves e o senador João Cor-
deiro, como acima já disse.

Por Joaqium Freire foi dito que, 4i.xiate, qpllçJa
nada tem a dizer, pais, como-já acim disse, tend ) sido longa a
narração que llte.ftzera Deccleciano é bem pasSivel e ate natural,,
que da parte delle, Freire, tives-ae havilo equivoco'

 Dr. delegado foi dito que ainda relativamente a cartas
havia um ponto a. explicar e assim ordenou que Deocleciano
dissesse como se explicava' o facto referido por Joaquim • Freir*°:
do haver dito Deocleciano que pelo anspeçada MarCellino mariai
clara cartas ao Dr. Manoel Victorino, general Glycerio e Thomaz
Delphino.

Por Deocleciano foi dito que cartas sobre o assumpto, como já•
referiu-em sou anterior depoimento e relativas ás tentativas que.
se iam dar oa fracassiram, só . dirigiu ao general • Glyc :trio e•a-0-
algumas delias foi portador o ans¡ieçada Mitrcellino a sendo qUe,

* as cartas que este levou ao Dr. Manoel VictorinO foram sem:
po'rtanéia, Simples circulares sobro • o jornal O Jacobino ' OU

mesmo cartas, como disse, sem importancia, pois, como repete,_	 .	 ,
a carta do Dr. Manoel Victorino a que se refeliu acima fci eu-
trepo e esto pessoalmente, por elle Deoeleciano.. 	 • '

Lida pelo Dr. delegado a parte das declarações de Joaqu 1M
Freire relativamente ao assassinato resolvido tambem, nas re-
uniões da casa de Pacheco, do almirante Custodio de Media e
outros individuos, por Deaeleciano foi dito que é verdade ter ror.,
ferido esse facto a Freire, pois nessas reuniões tratou-se' tamteem
ao mesmo tempo, aléna do assassinato do Presidente da Republica,
do assassinato do almirante Custeai° cla-,,Mello, De. Silveira

	

..„.	 .	 „
Martins e outros.

, Finalmente, lida pelo. Dr. delegado. a declaraeão , de Joaqu;ra •
Freire relativamente ao plano de, morto o Presidente, serem
immediatatnenie assassinados o Ministro da Guerra e o ceronet
Luiz Mondes de Moraes, o que 'Freire diz ter oavido Deocle-•
dano, por este foi dito que não fez essa declaraço, por não ter
scdencia nem se cogitar disso.

Por Joaquim Freire f: o i dito que nãO affirma ter ouvido isso
de Deocleciano, acreditando Mesmo que este pão tivesse dito e
que essa parte de 'suas declarações, • segtiado pensa, foi coma.
mentario que elle Freire fez quando Deocleciano lhe relatou toda
a-historia, o que era possivel acontecesse dado o 'caso da morto
do Presidente, pela má vontade que, não havia quem ignorasse,
da parto de alguns militares contra o cronel Luiz -Mendes do
Moraes e da parte dos . alumnos desligados da Escola Militar, .

. contra o Ministro da Guerra.
Nadá mais havendo, o Dr. delegado mandou encerrar este

termo, digo, este auto que, depois de lido, assigua com Deocleciane
afartyr e Joaquim Augusto Freire, que o acharam conforme. E
eu, Hugo Ilairnau, servindo do escrivão cal hod, o escrevi. ( AsSi-
nados) — Vicente Neiva peocteciano Illartyr— Joaquim. Augusto
Freire.

Depilei° de Maneei .1 Moreira

Aos onze dias de dezembro de mil oitocentos o noventa o
sete, nesta Secretaria de Policia do District° Federal, onde es-
tava o Dr. Vicente Saraiva de Carvalho , Noiva, 1.° delegado

conunigo Hugo llaimau, amanuense da mesma Se-
cretaria, servindo de escrivão aél-hoc, ali presentes Deocle-
dano Martyr e o capitão Manoel Francisco Moreira,. já quali-
ficados nestes autos, pelo Dr. Delegado foi rdito que, na fôrma
da lei, passava a fazer a acareação sobre os interrogeatorios o'
declarações de um e .ontro,	 ,

Por Deocleciano Martyr foi dito que sustentava, confirmando
em sua totalidade, todas' as ' Silas declarações, conforme o
T.te disse e consta dos respectivos autos, reconhecendo na.
pessoa cio capitão Manoel Francisco Moreira Um dos compa-.	 .	 .
nheirOS da conspiração, na qual com elle Deocleciano tomou
parte, como se vê dos referidos autos ora lidos.

Pelo capitão Manoel Francisco Moreira foi dito que rectificava
o seu interrogatorio e assim decbea:a que verdadeiras são as
de1araç5es de Deocleciane Alartyr
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, Que aSsini é "que elle Maneie]. Francisco 'Moreira esteve no
jardiiii 'da prçad Repnblica, • na conferencia e assistiu ás re-
uniões na pharmacia do caPitão:Umbelino Marçal Pacheco, nas •
quaes comparecia b 'mesmo Pacheco, elle declarante, Deocleciano
Il_artyr, José Rodrigues Cabral Noya, capitão Marcos Curius,-
major • Jeronymo Teixeira França, capitão-tenente Rodolphe
Lopes da Grid, tenente-coronel reformado da brigada policial
Antonio EVariste da ' Rocha ;

Que nessas reuniões se discutia o meio de fazer cessar o
GoVernd * do ' Dr. Pr' irderite de Moraes, sendo que o plano que
ficou "resolvido rói' O dó ' assassinato do mesmo Dr. .Prudente,
leMbrande cada dó.s. conjurados Um Meio Mais pratico e
mais ra'ido • para éenseguir :Se esse' dáideratain; -

Que cada, um dos^ conjurados tinlia obrigação de procurar •
oppárttiri idade, ttiddenVidandO 'para o exi to

'Que :elle Moreira: 'nunca teve occasiã,o de cumprir o que estava
combinado. ; ••

Que Deocleciano procurou por mais:de 'uma vez o Dr. Tor-
quato Moreira com quem ',Conversava,' sendo que elle Moreira
nunca teve océa,siãd de'a:ásistir a s éssas'Conversas ;

Que elle MOreira` Minéa teve deedsião de conversar sobre a
coris-gração. ein. '' n3'Dr»Torqiutto Iclereira ;	 •

Que elle Moreira hã,o conversava Cem politicos sobre *essa
conspiraça,o, - excepçã'o feita do dePiitacto • Irinen Machado com
quem,- 'ria reclaálção' ktl'U JaCobino. Unia Vez; éni companhia de'
DeecleCia,no MartYr e outras pessoas da conspiraçã,o; teve °oca-
sião de converSar; mostrando o me'snui • deputado ter sciencia
do, que ge-àdirildinará nas rauniõeS da casa de Pacheco e' Cem
cujas reSOluçõeS eStava de'aecorel°

Que elle` Moreira sibia, porani, que tinham conhecimento do
facto e` eeta,Vdm de- accórelci, o rgendral 'FranciSco • Glycerio e o
Dr. • Manoel Victorino, per assim 'haver dito, Deocleciano a'
elle'Moreira, sendo que uma occe.sião, estando elle Moreira ' com
De.oclecianoeste,' pérta do' Senado, despediu-se deite Moreira,

.- dizendo que ia conferenciar com o Dr. Manoel Victorino

. Que. elle . Moreira; ignera st havia planos de deposição do
Dr.. Prudente de Moraes, 'por meio de movimento militar, por-
(pé sobre 6 assimipto nunca conversou, pois a sua esphera de
acção era sobre o resolvido nas reuniões a que se referiu;

.Que, elleMoreira ignorava tambem que se ia' dar a tentativa
de cinco de novembro findo, porque della não foi avisado, sendo
certo bambem que não sabe quaes as tentativas feitas em outras
occasiões, sabendo, entretantó, que nisso se trabalhava.

-Nada mais declarando, o Dr;delegado mandou encerrar este
auto que, depois delido, assigna com Deocleciano Martyr e com •
o capitão Manoel Francisco Moreira. E eu, Hugo Haimau, ama-
nuense desta Secretaria, servindo de escrivão cul-Itoc, 6 escrevi.
(Assignados)— Vicente Neiva.-7. Deocleciano Martyr.— Manoel
Francisco Moreira.

Depoimento: de Josd :11. , C. ,Noya"

;Aos treze dias do Mez de dezembro de mil oitocentos' . e no-.
venta e sete, nesta Secretaria de Policia do District° 'Federei],
onde se achava O delegado atixiliar, Dr. Vicente S crai vã' de.
Carvalho Noiva, commigo Hugo Haimau, arhamiense da mesma
Secretaria, servindo do escrivão .citi 1toc, alci presentes o capitão
reformado da Brigada Pelicial Manoel Franciscó 'Móreira o José
Redri,gues . Cabral Noya, já qualificados nestes autos, pelo Dr. -
delegado foi dito que na fôrma da lei paSsava a fazer a acareação
sobre os interrogatorios de um e de outró.

'Pele capitão Manoel Francisco Moreira foi dito que sustentava
as suas declarações . feitas quando acareado com Deocléciano •
Martyr, declarações essas ora lidas, reconhecendo na pesáoa de
José Rodrigues Cabral Noya uma das que com elle declarante

•assistiu á conferencia [no jardim da praça da Republica o áS
reuniões na pharmacia de Umbelino Marçal Pacheco.

Por Jose Rodrigues Cabral Noya foi dito que rectificava o seu
nterrogatorio e assim declara qu esteve, com effeito, no Clab
Militar, si bem se recorda, em mar, mais ou Manos, pelo
tem?o em que se deu o fracasso da expedição do coronel Moreira

• Ce a-, eu Can ido em conversa com Deocleciano Martyr o o
capit Servilio Gonçclves, na sala dos fundos do dito_Club, o,
ah, e:n2reserv falleu-se sobro os sucessos de Canudos, attri-
buindo e á irá direcção do Governo o . que 'alli se . passava, o
sem -nada ter-se deliberado, retiraram-se ;

Que esteve no jarjim da praça da Republica, não podendo se
reco? 'ar si no d`a, sep,Uinte, si alguns dias depois, á noite; em
con'erencia, reco?dan lo-se sômente da presença de Deocleciano
Martyr, do Caeitão Manoel Francisco Moreira, do capitão Marcos
Currius", do capitão Umbellino Pacheco, sendo que nessa confe-
rencia f tfloa•e. e nosisuccessos de Canudos, da co-participação que
lhes parecia haver de muita gente ' dista Capital, dos Estados de
Minas o S. Penha, confirme ..a denuncia da imprensa, e da
Moreia do Governo no-baso, e por 'conseguinte do Perig,o que„
corria a Republica,

-Que é re-al ter elle José Rolrigues Cabral Noya assistido a
duas ou t .-es reuniões na pharmacia de Umbellino Marçal Pa-
chece,. á rua da Alfandega, naslquaes compareciam Pacheco, elle.
declarante, Deocleciano Martyr, capitão Marcos Curius, major

• J roaymi Teixeira França, capitão-tenente Rodolphe • Lopes da
Cruz, tenente-coronel • reformado da Brigada Policial Antonio
Evaristo da láclia, e capitão reformado da mesma Brigada Ma-
noel Francisco Moreira ;

Que nessas reuniões em que se tratava da marcha dos negocies
da Republica, servindo de assumpto sempre a questão de Canudos,
na proporção que ia OS30 facto tomando, ameaçando fazer pe-..
rigar as instituições, discutiu-se o meio de arredar do Governo
o Dr. Prudente- de Moraes, sendo que os mais exaltados, 'que
eram Deecleciano Martyr, capitão Marcos Curius, capitão- tenente
Rodolphe Lopes da Cruz, e, si outros, elle declarante não se •

lembra, apresentaram o plano, que foi acceito pela maioria, do
asassinato do Dr. Prudente de Moraes, devendo cada uni dos que:

•faziam parte da reunião procurar realisar o mesmo plano ; que
elle:José Rodrigues Cabral Noya, a quem o plano não agradava,
não procurou pôr em pratica o que tinha sido combinado nas
reuniões, e tendo, tempos depois, fins de junho ou principies do
julho, cortado relações, por questões intimas, ' COM Deocleciano,
não mais o procurou nem cogitou de saber o que Se fazia para
consecu-Ao;

Que elle decl trante em uma das reuniões acima referidas teve
oceasião de assistir á propositura de diversos planoà,loara reall-
seção do facto, lembrando-se entre outros o de o. capitão' Marcos
Curius; de uni Morro proxirno do palacio presidencial .' atirar -
contra o Dr. Prudente ; que lembra-se ter uma noite e em urna
das reuniões na pharmacia de Pacheco, comparecido João Clapp, •
que por pouco tempo se demorou;não Se recordando si este assistiu
a alguma Conversa relativamente ao . fina das reuniões ; que elle

. declarante nunca conversou • com politicos, denominação que dá
aos que, sendo partid .arios, tem directa influencia, sobre a marcha •
do partklo a que pertencem, nem com quaesquer outras pessôas,
a não Ser companheiros das reuniões, sobre o que nestas se havia
resolvido ; que Deocleciano tambern Por sua vez, nem os outros
seus companheiros nunca lhe fanaramn sobre o facto de haver
communicado o que tinha sido resolvido a quaesquer pessôas ;
que elle. declarante ignora quaes as tentativas feitas para a
reaiisação do plano.

Nada mais havendo, mandou o Dr. delegado encerrar este
auto que, depois de lido, assigna com o capitão Manoel Francisco
Moreira e José Rodrigues Cabral Noya.— E eu, Hugo Ida,irnau, -
escrivão ad-hoc, o escrevi. ( Assignados )— Vicente Neiva.— Ma-
noel Francisco Moreira,— Josd Rodrigues Cobrai .Noa.
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.Depoimento o Alltollio E. da Rocha
Aos quinze dias do mez de clEzmaleco do anno de mil oito contos

e noventa o sete, nesta Secretaria do Policia do DistrictoFedoral,
lenir; se a'havai o Dr. Vicente Saraiva de Carvalho Noiva, 1 0 de-
'1ed áuxiliar, eommigollu,cm Haimaçamanuense da mesma
Seccotaria, servindo de escrivão ad-hoc, alai presentes Deocleciano
M irtyr, o capitão reformado da Brigada Policial Manoel Fran-
cisco Moreira, José Rodrigues Cabral Noya e o tenente coronel
reformado ' da Brigada Policial Antonio Evaristo da Rocha, já
qualificados nestes autos, ' pelo Dr. delegado foi dito qu' e na
fórma da lei ia proceder ir acareação dos interrogatorio's dás tres
primeiros com o do ultimo.

n
Pelos tres primeiros, Deocleciano Martyr, capitão • Manoel

Fe. n neieeo Moreira e José Ródrigues Cabral Noya, • foi 'dito que'Siis-
,	 -tentavam as suas declarações ora lidas.

Pelo tenente carona! AritoalO Ev 'aristo da Rocha foi dito que
rectificava o seu interro,gatorio para declarar, cem .° declara, que
assistiu a duas roun'ões na pharinficia Umbellino Mareai rochedo,-	 , .	 .
á rua da Alfandega, o ás quaes'o•empardcerain elle . declarante, o
mesmo Umbillino Pacheco, José Rodrigues Cabral N'Oya, catão
Manoel Francisco Moreira, Deocleciano Martyr, ' capitão Marcos
Curius o um moço quo lhe disseram ser OiTicial . de ' marinha e
havia mais alguem elle declarante não Se'recorda 	 ••

,Que em Urna dessas reuniões tratou-sé da 'Pessoa do almirante
Custodio •joSé de Mello, como pra- judicial á RePublica péla' sua!po-„ .

• sição, pois desta podia aproveitar-sé para prejudicar a Republica ;
Que nessas reuui&es Udu •p-resentds leiábrou a ca'mveniencia

do assassinato do Dr'. Prudente-do Istora.es; .*O"qne'não foi aeceito
pelo deelarante o por algunsdos qUi3 lá estavam ;'s..•	 •••••	 r 	•	 . 	 , 	 1	 •	 •.

Que elle declarante não tendo acceitado sernelhante idéa não
• se' envolveu mais nesse facto,' sendo' que algumas vozes que se
encontrava com . Doocleciano este lhe faltava sobre o mesmo facto,
tendo Deocleciano Inna , oCcasião lhe 'dito que a opposição estava
.cle accordo, citando os nomes do Br .. ' Manoel Victorino, general.
Francisco Glycerio, chegando Deocleeiatio a mostrar-lhe uma
carta, que ello tenente-coronel Rocha não leu, carta essa que D30-

clociano lhe disse haver recebido do mesaio general Glyeerio,
len•le-lhe ligeiramente tOpiCOS do que elle tenente-coronel Rocha
não se recorda,' dizendo ainda Deocleciano que essa carta affir-
mava o apoio do general Glycerio ao facto.	 -

Pelos _troa primeiros foi dito que 'sustentavam as Soas dedo.-
rações, conto' lizerám acima. ,
; Por Dooclociano foi dito ainda que .dias antes do attentado do

Arsenal do Guerra disse ao tenente-coronel Rocha que ia se dar
esse facto e perguntando a Rocha si comparecia, cisto respondeu

Polo tenente-coronel : Rocha foi dito que Dooclociano não lho
deu Schencia -desse' facto, mas lembra-se, eito tenente coronel
Rocha, de ' que Deocleciano em vinte 'O tantos do Outubro" lhe diss'e
que tendo o Dr. Prudente do Moraes do ir ás touradas, lá. SO'
acabar com o mesmo Dr. Prudente, e perguntando-lhe DJecle-,	 .	 •
dano se ia, elle tenente-coronel Rocha respondeu aflita-nativa-
mente, si bem que lá não fosso, nem pretendesse ir, porquanto
não acreditava que tal facto Se desse, tomando ,Daocleciano então
como um visionario.

• Por Deocleclano foi dito que sustenta ter avisado o tenente-
ceronet Rocha do attentadd • dcV-dia.' cinco, 'não se lembrando,
porém, do ter-lhe faltado sobre o 'caso das touradas.

Finalmente por José Rodrigues Cabral Noya foi dito que acere-
scenta as dedlaraçõeSfeita,S - na'saa a,.iterier acareação o seguinte:

Que urna occaSião, cenversando'cOM 'llmbellino Pacheco sobre• ••	 -•	 ,
o que se havia resolvilo nas reuniões á que já tevo cccasião do
referir-se, o mdsmo Pacliãá lhe'disse que 'o plano do assas.sinato
do Dr. Prniente haVia de . ser I rdalisado com exilo, pois altas
influencias p 'oli ticos eStávaria'de aCcérdo, citando os nomes 'do
Dr. Manoel Vietárino, .i,Yeueii;.al • Fráéisco GlYcerio, " deputado

Trinou Machado, senador João Cordeiro, e perguntando olhe Noya
a Pacheco corno sabia elle desse facto, o mesmo Pacheco re-
spondeu que tinha lido urna carta do gen•r:ral Glycerio a •Deoele-
ciou°, 'e na qual o: mesmo general tratava do facto em , questão,

'Nada mais havendo, o Dr. delegado mandou . encerrar esto
auto, que, depois de lido, assigna com os • acareados.— E eu,
Hugo Ilaimau, escrivão ad-hoc, o escrevi. ( Assignados ) — Vicente
Neiva:—Deocleciano 211artyr.— Manoel Francisco Moreira,- Jos4,
Rodrigues Cabral Noya.— Antonio Evaristo da Rocha.

Nointo dp 'bre Cuia-
Aos dozesete dias do mez de dezembro do mil oitocentos e

noventa o sete, nesta Secretaria de Policia do District° ••Federal,
onde 'seachava. o Dr. Vicente Saraiva de Carvalho Neiva; -1° de-.
legado auxiliar,•commigo Hugo Ilaimau,-amanuense da mesma
Secreta riaa servindo de escrivão ad hoc, ahi presentes D;oclecian
Martyr o o capitão Marcos Curius Mariano de Campos,já,
ficados nestes, autos, , pelo Dr. delegado .foi dito que, na.. féria da,
lei,-passava'a -acarear os lá terrogatorios de um . e outro. '
••• Por Daocleciatio Martyr foi dito-que sustentava 'as suas decla-.
rações, ora lidas.

Pelo capitão Marcos Curius Mariano do Campos . foi- dito que
rectificava o seu interrogatorie do seguinte modo: 	 •
• 'Que em março do correPte;anno, quando houve no Club .Mi-

litar uma sessão publica, para tratar-se sobre negocios de Ca.-
nulos, com effeito, finda • essa reunião, elle capitão Marcos
Curius, José Rodrigues Cabral Noya., Deocleciano - Martyr, ca-..
pitão-tenente Rodolpho Lopes da Cruz e . capitão Servilio Jose
Gonçalves, estiveram reunidos na cotiinha da caSa em que func.
Cionava o dito club, e alii, a portas'fechadaS, tratou-se dos In-.
successos de Canudos, criticando-se á politica dá governo e nada
se resolvendo alai, ficando de reunirem-se na praça da Republica;

Que, na noite seguinte ou dias depois, é real ter elle capitão.
Marcos CIIVIIIS estado no jardim da praça da Republica cem as
pessoas acima, menos o capitão Servilio e Mais os capitães Ma-
noel Francisco Moreira e Umbellino Pachecb, que nessa 'noite •
lho foi apresentado' por Deocleciano Martyr, fallando-se sobre
politica, nada se resolvendo, dispersando a reunião, lembran-
do-se ter tomado o mesmo bond com o capitão-tenente Rodielpho
Lopes da Cruz, visto morarem no mesmo bairro ;

Que dias depois e llo capitão Marcos Carias foi " avisado por
Deocleciano para comparecer na pharmacia do capitão Urnbellino
Pacheco, á rua da Alfandega, e alli, em uma sala dos fundos,
reuniram-se as pessoas que tinham estado no jardim da praça
da Republica o mais o major Jeropymo Ferreira França, não se
recordando si . compareceu o tenente-coronel Rocha, sabendo;
entretanto, que este era um dos companheiros .com que se'con-
tava;

Que nessa reunião tratou-se do politica, sendo que elle capitãci
Marcos Curius fazia questão para que não Voltasse mais para o
quadro activo o contra-almirante Custodio Josa do Mollo, no
que estava de • completo aecordo o' capitão-tenente Rodolpho
Lápes da Cruz, ainda que para isso fosse nocessario empregar!
'meios extremos; -

'Que na:discussão desse ponto foi levantada a•idéa de arredar
o Dr. Prudente de Moraes do governo, por todos os meios ainda
mesmo o do assassinato, pois assim tudo se resolveria ;

Que,. acceita a ideia' relativa ao Dr. Prud3nto de Moraes,
diversos planos forain apresentados, sendo que elle declarante
não apresentou nenhum, ficando assentado que cada um •traba.
lhasse por si, em busca do um meio para levar a effeito o assas:.	 .
sinato; e, - achando-se o meio, levai-o ao conhecimento ítIcis

•Quo elle capitão Marcos Curiais não tendo-se impressionado
cone o facto, Porcino Propriamente não tinha má vontade contra
o 'Br. Prudente, pois a sua principal questão era fazer , com que

-o "contra-almirante- Custodio não voltasse a conimandar a es n
quadra, não cogitou de procurar o meio ;

outros ;
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Qtre•compareceu apenas tres 'vezes ty essas reuniões da pilar.
 Pachccoa	 •	 •	 ,

113 elle- capitão M frcos • Carlos, -indo á pharrnacia 'Pacheco, •
'não se racordando si em principios de outubro ou fins de setembro,
Pira buscar medicamentos, o mesmo Pacheco lhe consultou si
elle Capita) Marcos- Cutias, podia, corno bom atirador. que ereta
de un inci..o que ficava proximo ao palácio presidencial, atirar,'
étntra, o D:. Pruclanter do Moraes-quando este estivesse proximo
de uma jan011a, pela manhã, lendo os jornaes, • como era .seu
co.tu ne, dizendo elle Pacheco que já tinha observado tudo,
ccall:ecendo os-pontos ; 	 .

Qao elle capitão Marcos Curais declarou que isso era impra-
Veavel .a terniinantemente • que não acceitava semelhante in-
cUmbenCia, e convidando-o . Pacheco . para • ir até oanorrávér
loch/, : elle - capitão Marcos Carias procurou evasivas() lá não foi,

Que elle capitão Marcos Curius ignora que, planos tornaram os
Seus . comraUheiros, e quaes as tentativas feitas contra o, Dr. .• Pru-
dente, sendo c3rte - que no dia sete do setembro, depois da salrida
dó Dr. Prudente de'Mora.es do jardim, da praca, da Republica,
Deoeleciano disse-lhe : que • tinha estado alli um homem armado
de inosquetão MannUlieher para réalisar o assassinato do.mesmo
Dr. Prudeat) ;	 •
w: Que, teMPo depois desse facto, Deocleciano disse a alie capitão
Marcos Curius, que tinha um soldado que, por elle Deocleciano,
erd:fanatico e que era 6 , homem com quem elle contava para

; realisar o assassinato ; 	 - •	 '.
Que- elle capitão Marcos Curius fez sentir • a . Deoeleciano que

não confiasse em soldado e que com soldado no meie • do negocio
littio contasse com alie capitão Marcos Curius ;
• Que elle capitão Marcos Curius não disse que o Dr. 'Prudente
de Moraes tinha escapado de ser assassinado na ladeira do
Ascurra; no dia do movimento da Escola Militar ;
• Qtré alie capitão Marcos Curius ignorava que se ia dar no
Arsenal de Guerra o attentado;
1, Que alli • éSteve.rcorn seus . companheiros de batalhão para re-
ceber o general.Barbosa o quando se deu a tentativa cobtra o
Presidente da Republica e assassinato do Ministro da Guerra,-
elle capitão Marcos Carias. , a chamado do alferes -Gasta° Hono-
rato de Oliveira, correu, e a custo desarmou o soldado, sendo que
si estivesse proximo do local teria auxiliado o .marechal Bit-
tencourt, livrando-a da morto.

Por Deocleciano Martyr foi dito que, como acima fez, sustenta
iodas , as suas. declarações. 	 .
, Nada mais havendo, mandou o • Dr. delegado encerrar :este
auto, .que, depois de lido e achado Conforme, assigna com Deo-.
cleciano Martyr o capitão Marcos Curius Mariano de Campos.—
E eu, Hugo H Limam, escrivão ad-hoc o ( Asáignados )
—..Vicente Neiva.— Deocleciáno Martyr.— Marcos Carias Ma-
riano de Campos, crpitão.

Éreaça-o de diversos rÉos

Aos dezesete dias do mez de dezembro do anuo de mil oitocentos
te noventa e sete, nesta Secretaria de Policia cio District° Fe.;
deral onde se achava o Dr. Vicente Saraiva de Carvalho Neiva,
10 delegado auxiliar,. commige Hugo Haimau, amanuense .da
Mesma Secretaria, servindo de escrivão ad-hoc, cilii presentes Dee;
cleciano Martyr, .José Rodrigues . Cabral Noya, capitão Manoel
Vra,ncisco .Moraira, é capitão-tenente Rodolpho Lopes da Cruz,
já qualificados nestes autos, pelo Dr. delegado foi dito que pasa
Lava : a fazer, na forma dá lei, a acareaeão nos interrogatorios e •
decla,r,eçõeS (3.0s tres primeiros com o interrogatorio do ultimo.

Pe,19$ tres, primeiros, .Deocleciano alartyr, . José Rodrigues
Cabral Noya e - capitão Manoel Francisco Moreira, foi dito,q,u,e
sustentavam., todas as suas declarações, reconhecendo ma pesséa
.da,..capitãe-tenente, Rodolpho Lopes da Cruz um dos,companheia
roa qa,e,, com &les ,assisto ae fez parte nas reuniões da phars-
anacia, clo,Umj).01M0,Pachee0, onda ficou reSelvQo o assasinato do .
Preaidente da Republica ', .

Pelo capiple-temente Rodolphe Lopes da Cruz foi (1p que sus-
tentava o seu biterroaatteria, o 5 COã assistioaem. , fez parte do
reunião alguma na pharmacia de Urnbelino Pacheco, onde nunca
esteve em companhia dos trcs primeiros ;
. Que ha pharmacia de Urnbeline acheco foi alg,,umas vezes, meg
durante- o :dia, se -.entendera, cem oste sobre urna nomeação de
uma pessda recommendada pelo mesmo Pacheco, para escroyente
do Conselho..Naval, nomeação que sea realisou ;

. Que no júdim da Praça da RePubíici, Só esteve nina- vez no„	 .	 „ .
Corrente armo, e isso ,Mosmo no dia sete de setembro, per ecoa-
sia° do'foStival caie -adi Se r;ealisou'-eWbon'eficiordáS vgtifrias'de
Canudos ;'	 •	 *

que, em março deste atino, esteVe iro Cl ub Militar,' Mas - 6m.nine,
sessão publica e logo após esta retirou-se Para sua CaSa, oni com-
panhia de diversas pessLs, entrei.S ,quaeá recorda-se do contra-
almirante Carlos de Noronha e capitão Tasso Fragcso.
. Pelos tres, primeiros foi - d‘â 'cín. e; -CoMO ráàinia; SUStentdVani r.tá
•.	 •	 • .	 "i"	 ,	 .	 .'":
Suàs declarações,

Pelo capitão-tenente Rodolphe Lopes da Cruz foi ditáque não
é amigo nem inimi ao dos tres primeiros, conhecendo-os do Vista
da rua, ai.) Ouvidor .	 .

Pelos tres primeiros foi dito que o capitão-tenente Rololpho
Lopaidà Cruz não os:conhece da rua do 'Ouvidor e sim - das re-
uniões à Cpie se referiram.' '

Nada mais haverid°, e 'delegado mandou 'encerrar este auto;
que, depois de lido -, assigna Com os acareades. ---- Eu Hugo Hainiau
escrivão ad hoc, o escrevi. Assi ()alado ) 	 Vicente Netva	 Ein
tempo — Polo capitão-tenente Rodolphe Lopes da Cruz foi dita.„—.	 .	 .
que seu conhecimento com Deocleciano Martyr é de longa daia,
não se lembrando como e quando travou esse conhecimento -. Nada:
mais havendo, á delegado mandou encerrar este auto, que, lido:
assigna eom os 'acareados — E eu Hugo Haimau, escrivão a'2-hoc,

eiérévi. Assigun,do g ) --- Vicente Neivci.- 'Deocleciano Martyr,
Josd Rodrigues Cabral Noya.-.- - Manoel Francisco Moreira.—

Ilodolpho Lopes da Cruz, capitão-tenente.

NpoillicOo de Autoillo dos Sagos

' Aos dezeseis dias do mez de dezembro de mil oitocentos e no-
venta o sete, nesta Secretaria de Policia do District° Moral,
onde se achava o br. Vicente SAraiVa de Carvalho Neiva,
delegado auxiliar, commigo Hugo Hairnau, arna,ntrense da mesma.	 _	 .
Secretaria,  srviido de escrivão ad-hoc, alii presente Antonio
dos Santos, brazileiro, solteiro, de 18 annos de , idade, empregado'

• d Jose -Rodrigues Cabral Nora, morador á 'rua Tavares n. 30,
o

. •
EnCantade, e sendo interrogado disse

Que em fevereiro ou março desta afino, elle declarante se
desempregando, não tendo familia aqui, nem onde estar, co-:
nhecende um Pouco a arte typographica, procurou Deoclemano
fartyr, pedindo uma collocação, ficando . então residindo na re-.

dacção d'O jaeobino. cuja composição auxiliava' ; •
• Que José Rodrigues Cabral NoVa, que costumava ir á redacção
daquilo jornal, em principies do; mez de julho, propoz a 'elle
declarante que o acompanhasse como seu empregado
• Que °He declarante aCceitou a proposta e retirou-se d'O Jacobido
para ir morar com o referido NOya, ;

Que alie declarante apezar disso, e mesmo depois de - haver
Noya cortado as . reboes Com Doodeola.no, por queátõe ,s intinaas,
continuou a frequentar a redacção d'O . Jacobino, porque já então,•
era amigo de D. eocleciano e a este devia, favoNs ;.	 •	 .	 •
. Que uma dessas vezes elle declarante indo a O Jacobino, viu um
anspeçada, d.o 10 1 batalhão 'do infantaria do , exercito, cujo nome.	 .
não sabia, e sahindo o anspeçada.Deocaeciano, em conversa in-
tima, disse a elle declarante que se tratava de uma conspiração
,contra a vida do Dr. Prudente de Moraes, e que aquelleanspeçada
ora o homem que tinha ,de executar o facto ;

Que Deocleciano lhe contou a historia dessa, ponspiraçãoa.d1;-
zendo-lhe que varies iudividuos M4varu do. uccorde orri o qu'e
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.011e peocleciaao planejava, citando-lhe diversos , nomes, entro os
quaos elle declarante se roeorda dos do De. 111 Moei Vietorino, do

, .gaaaral 9.1yogio e Dr. Irineu Machado, pão .sabondo, entreíante,
alie declaranlo em que sia baselav,a Deocleciane *Para tissifn áf-
ligar, \lato como nunca lhe mostro_ a documento algum .; !
• Que 9119 daelarantg, leMbFasse (.1?, ter leyailc; cartas ao general
Olycarlo o Dra. IrineU Machado, não- Sabendo quil o assnmple
tratado nessas cartas, porque iem fechadas;

Que, çoielkoca o' capitão tirnbelino Pacheco,' a cuja pharinicia
D,eocleciano ia muitas vezes, não sabendo, Peróla elle declarante
si nossa pharmacia se effeetuavam reuniões ;

Que conhece o capitão Marcos Curlus, 'Sabenda por Deoeleciano
que estava de accôrdo com o que se projectava ;

Que Ilaocleciaaci lhp avisoa . que ia se dar -tun t totit 'a tiva no
dia. sete da s.:Uai-libro, contra o Dr. Prudente de Moraes, no
•.

	 •	 „	 .	 .
jardim da praça da Republicl, , por occasião do festival alli
havido, assim como-DeOcleciano lho disso tambem, no dia das

!CorridaS 'de Turf-Club, ás quaes cornpareceu o Dr. Prildente,

	

.	 .	 .,	 •	 ,	 .•
.que naqu	

.
elle dia se 'daria o asáassinato, sendo que essa de-

claração ! lho fez Deo,aleciano em tun trem da Estrada de Ferre
Central - do ! Brãz' ,ll avisando igualmente	 e' lle declarante de, p	 ,
,qua na praça de Touros se daria uma tentativa;

Que alie declarante não sabe a nade por que essas tenta-
tivas não . se ! realisaram;

Que' e11é daclarante, no dia ! sete de setembro, esteva no
jar-dina d praç 1. da Republica, onde chegoa depois do se
haver retirado o Dr. Prudente do Moraós e onde nã,o yiu nem
Doocieciame, ném á anspeçada ;! 	 • •.	 -	 ,	 •	 •	 .
a Que DJoeleciano quando! lhe -contava, esses factos pedia a
elle daclarante que guardasse toda a reserva o que, ein coa-
versa, dissesse a Nova ;, comprelindende elle declarante que
Peocleciano, assim procedendo, queria servir-se dello declarante
como meio do conimunicar a Noya, cem quem então Decole-
piano não faltava

Que elle declarante uma occasião, para satisfazer a Deocle-
clano, procurou faltar sobre ó assumpto a Noya,, mas ,este
'não qaiz ouvil-a, dizendo que não queria saber de historias

	

.	 ,
de Decclaciano ;

Que alie declarante e,tá convencido de que Noya nada
tinlit aorn a conspiração; pela maneira par que se Manifestou:
. Que Deoaleciane tido diSse ,a alie declarante que se ia dar

attentado ,do Arsenal !de Guerra, mesmo porque o declarante.„ .
não ia, havia muitos dias, á redacção d'O ! Jac.abino ;

Que elle de:amante, poucos dias antes do att ntado„do
senal de Guerra, achando-se na rua do Ouvidor, proximo
Café de Rio, ouvio dizer num grupo, que si a Policia não
consentisse no meeting que projectava fazer o Dr. 13 trbosa
Lima, ao qual assistiria o Dr. Manoel Victorine, este, com
o povo iria ao -pala:cio Ao Cattete, o alli, *a pretexto de se• .
reclamar contra a medida, dar-se-ia a daposição do Dr. Pra-
dente.te. ,

Perguntado porque elle deelaranto sabendo de todos esses
actos; guardou ! sobro alie reserva não os communicando
P,alicia. respondeu que, como disse acima, era amigo de Deocle-
ciano poios faveres deste recebidos, o sabendo desse; factos em
confiança, entendendo lealdade, guardar segredo sobre ello não
denunciando, e só agora os revela, porque dalles. a Policia .
tom conhecimento e por haver o proprio Deociaciano Martyr,
em seu interrogatorio, declarado que alie Santos sabia desses
factos, como lhe disse o D. delegado-.

E mais não disso o assigna, depois do lido, com o dele-
gado. E eu Huge Ilaimau, escrivã:3 ad-hoc o escrevi. ( Assignados

Viceate	 Antonio_dos &pitos.

• • Acareapo de Bispo Deocleciaso c Vellaso

; Aos vinte, e , dois dias do maz do dezembro do mil oitocentos o
noventa o sete, neste Arsenal de. Gaerra, do District° Fadara],

• 'óntle, COM a, devida ermisso1 foi Vindo ó Dr. Vicente Saraiva

_
do Carvalha Noiva, I° delegado auxiliai', commigo Migo ['abruta,
amanuense da Secretaria da Policia desta Capital, servindo de
escrivão ad ,hoc; ."a . 110 1/13S1110 arsenal 'presente o :1113119Ç Pia.	 .
111arcellino Bispo do Maibo, Deocieeiano Martyr e LU de Sb117.1
Venoso, já qualificados neSteS auteá, ' poli) Dr. delegado foídi-t!-.)
que, na fôrma da lei, passava a fazer a rica,r! dação dos depoimentos
e interrogatorios dos mesmos individuos.!
! Pelo a,nspaçaila Mareollino Bispaate Metia foi dito que, como

anteriormente já .faz, sustentava to la rS as suis deela,rações,
accreseentando o seguinte: 	 ;

Que sabia; par lho haver dito. 'Deocleciano, que o capitão_
Marcos Carias est tva scie,uto de tudo e era comptnheiro com
quem se contava ;

Que uma oaçosião, 4 noit a á paisana, foi elle Marcollino
cem JOS'è de S31.1Za Vollso á pharinaci t do Pichem; á rua
Alfan lega, e ahi perguntan lo Valles° per Daocloci mo, Pacheco
disso que estava na elst do capitão Mircos Gurias, dizendo
nessa oceasião Valioso a Pacheco, ! re,forin'10-30 a alie Marcollino,
o seguinte: es te é dos nosos »; que ao! sargento João Peixoto
de' Lacerda, do 9 Ra,giine. !ito de. Cav,illaria, elle Marcellino,
no dia 5 ! de novembro findo o neste Arsonal, antes do attentado,
aecidentalmento apresentou Jos3 do Souz ‘a !Valioso; mino gerente
do jornal O Jacobino, reennmenda.njo, Poráa'e, a Valioso que
nada dissesse sobra o' facto, que 'se ia dar, ao mesmo' sargento
que a tudo isso era completamente esttanlio ;	 .

Que nó dia do concerto do Theatro Lyrico, em beneficio das
viatimas de Canudos, ,pelas quatro horas mais ou monos•da
tarde, Deaeleciano Martyr; entrando na l re lacção (PO Jacobino;

onde se achavam alie Marcellino e Venoso,. dissellie que
De, Pruden to ia ao concerto, Conforme o havia avisado o Dr. Ma-
noel Victorino, ao retirar-se do Senado; 	 t

Que, á noite, Venoso; foi ao Theairo LYrico o voltei' á redaeçã,o
d'O Jacobino dizendo que ! o Dr. Pruclentelliiha ! entrado de carro
pelo portão Cateijol e que alli tinha-visto presente o Dr. 1 0 de-
legado auxiliar, acompanhado de um ou dois delegados, e á Vista
da informação prestada por Velloso, elle Mareellino não foi ao
referido theatro.	 ' ,	 .	 .

Por Daoclociano alartyr foi dito que, ! come já:declarou, con-
firma as deciaraç3es do ! Marcellitio, inaluiive as feitas nesse
auto, por serem todas verdadeiras.

Por José de Soula Valioso foi dito que sabia que se tramava
contra a vida do Presidente da Republica ;

Que sabia ainda que disso tinham sciencia os capitães Marcos
Cuias e Servilio (Jur-Alves, coronel Noya e capitão Pacheco

Q ta sabia disso porque Deocleciano ill'o dizia e mosmo porque
tovdoceasião de ouvir o dito DeocleCiano conversar com Assas

pessôas sobre o assumpte; 	 ! • 1

Que, por mais de uma vez, depois ide 9 horas da, noite, !elle
Venoso foi 'buscar Deocleciano no quartel de I° Regimedo de
Cavallaria, onde teve occasião do assistir, numa dessas noites,
conversarem sobro o asSurnpto Deoelecio.no Martyr e o capitão
Servilio Gonçalves, estando ambos de accórdo sobre a necessidade
que havia de acabar-se com o Dr. Prudente, para ser mudada a
situação ; •

Que, no dia sete da setembro, Deocleciano mandou que olhe
Valioso fosse abjardim da praça .da Republica verificar si o
Dr. Prudente alli estava;	 •! -

Que elle Valioso não chegou ao jardim por saber que o
Dr. • Prudente alli estava, e voltando a O Jacobino, Ou disso
scienela a Deocleciano, saliindo então o anspeçada Marcellino com
o mosquetão Mannulicher dentro do uma caixa do papelão ;

Que no jardim da praça da Republica encontrou-se Com Mar-
cellino, que tinha perto do si, sobre a relva, a referida caixa

Quo elle Valioso era quem Carregava a ai-ma;
Que ó verdade ter eito Valioso ido ao Theatro Lyrie0, conforme

declarou o anspeçada 11•Iarcellino, sendo que nesse dia foi que
soube; por lhe dizer Deocleciano, ! qii.o o br. Manoel Victorino
estava de ícc(jrdo com o que se premeditava ;
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Que a garrucha foi comprada na rua dos Ourives em casa Io.
que não se recorda, sendo que lembra-se de que foi comprada
no dia em que o Dr. • Irineu Machado mandou a Dcocleciano uma
quantia a este, em resposta a uma carta que ao mesmo
Dr. Pinou Machado dirigiu Deocleciano, e da qual elle Velloso
foi pjitador ;

Que não sabe si o clinheiié foi Mandado polo Dr. Irineu para
esse fim, mas sabe que com esse dinheiro ,U a arma comprada ;

Que não se recorda si esteve no dia cinco de novembro findo
neste Arsenal, sendo, porém, corto que elle Venoso não trouxe

ao anspeçada— Mardellino 'Caixa7jue-COStinha a: fada es-a-- gar-
rucha;

Que são essas as meti fie ações que tem a - fz-izer nas suas decla-
rações.

Por Marcellino Bispo do Mello e Deoclulanó Martyr foi dito
que sustentavam, como acima fizerani, todas as suas declarações.
' Nada mais havendo, assignam os acareadOS comn o delegado

esto auto, depois delido e aehado confarine. E eil; Hugd Haimaix
escrivãO ad hoe, o escrevi. ( Assignados. ) VieMte'Neiva:—.
Mareellino Bispo de Mello, anspeçada:—Deoeleciano-Martyr.:
— Josd de Souza Venoso.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 2.799—DE 8 DE JANEIRO DE 1898

.	 ,	 .	 .	 .
Publica a acceitacão pelo Governo da Servia do pro-'

-tocollo III , da conferencia de Madrid, do 15 de maio•
' de 5891, sobre a união para a protecção da pro-
priedade industrial, quanto á dotação da Secretaria
Internacional,

•
O Presidente da Republica dos - Estados

Unidos do Drazil faz publica a acceitaçã.o.
pelo Governo da Servia do protocollo III da;
conferencia de . Madrid,' , de • 15 de maio de
1891, sobre a união, para a protecção da
propriedade industrial, quanto á dotação da
Secretaria Internacional, segundo a commu-
nicaçã.o do Conselho Federal Suisso de 9 de
novembro proximo passado ao Ministerio das
Relações Exteriores, cuja tra,ducção oficial
este -acompanha.

Capital Federal, 8 de janeiro do 1898, 10'
da Republica.

PRUDENTE J. DE ,MORAES BARROS.

Dionysio E. de Castro Cerqueira.

SECRETARIAS DE ESTADO

Miaisterio das RelaOes Exteriores
Traducção —Berna, 9 de novembro d.e 1897.
Sr. Ministro—Ternos a honra de informar

a V: Ex. que, .por nota ' datada de 6,/18 de
outubro ultimo, o Ministerio dos Negocios
Estrangeiros da Servia nos communicon a
acceitação, por parte do seu governo, do pro-
tocolle - III • da conferenciado Madrid sobre a
união para a protecção ,cia propriedade in-
duátrial, concernente á dotação da Secretaria
Internacional.

Devendo ser considerada a . Republica Do-
minicana como adlierente, em consequencia
da nossa intervenção junto do seu governo,

; resulta que todos . os Estados da União já
a,cceitaram aquelle protocollo. Temos, por-
tanto, a honra de informar a V. Ex. que o
-prótocollo III da conferencia de Madrid, de
15 de maio de 1891, entrou em -vigor e terá
execução a partir do a,nno de '1898.

Rogando a V, : Ex. _Se digne tomar conhe-
cimento do que precede, aproveitamos esta
occasião para renovar-lhe a segurança da

.nossa alta consideração.—Ein nome cio con-
selho federal suisso, o presidente da confe-
deração, Deuch9r.-13 primeiro vice-chancel-
ler, Seltaltnzann.—S. Ex .. o Sr. Ministro dos
Negocios Estrangeiros dos Estalos Unidos
do Brazil no Rio de 'Janeiro.

Ministorio da Fazonda•

Circular. n..5 —Ministerio da 'azen1a-
Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1898.

Recommendo aos Srs. chefes das reparti-
ções subordinadas a este ministerio que en-
viem •ao• Thesouro, o mais tardar até feve-
reiro proximo vindouro, o orçamento da
receita e clespeza para o futuro exerciéio do
1899, convindo que, quanto ao da receita,
monciouem as verbas na mesma, ordem em

que se acham na ultirna lei votada, tomem
por base de calculo a má lia da arrecadação
havida 1103 tres unimos exercicios e indi-
quem as causas que influiram' para • o ali-
gmento ou a diminuição de cada urna delias,
e, quanto ao da . despem, que deverá ser
somente a deste ministerio e em que deverá
ser inclui da a imnportancia ' n ecessari a para
a fiscalização ci s impostos do fumo, bebidas
alcoolicas e phosphoros, façam discriminação,
por verbas e 001181,g111.ÇÕ3S,'CliVididaS . d111 pOS-
soal e material, de accordo com a tabella
explicativa da ultima lei de meios, compa-
rando as propostas para o futuro exercioio
com as votadas no anterior e justificando
bem as adteracões havidas, afim de-que:pos-
sam ser tomadas em consideração, principal-
mente na parte relativa ao augmento do
pessoal jornaleiro e material; e limitem-se a
pedir o estrictainente necessario para a sa-
tisfação dos respectivos serviços.

Chamo a attenção dós referilos chefes para
os trabalhos de que se trata; os quaes devem
ser organizados pela, 'forma in licada e re-
mettidos . com tola a pontualidade, afim de
facilitar a confecção do orçamento, geral para
o mesmo exercicio, que tem do ser presente
ao Congresso Nacional em soa proxima aber -
tura; cumprindo que procedam na mesina
conformidade nos aflitos subsequentes, conio
á lhes tem sido determinado.—Beraardino

de Campo-.

• •	 '-
Circular — Illm. e Exm. Sr. — Tendo a

lei em vista authenticar as Operações de
compra e venda :de titulos',.-e cercar' de ga-
rantias as partes que transaccionarn, — deu
aos corretores privativa, competencia para
serem os intermediarios dos actos do ajuste
do preço, modo e forma das operações ; e in-
vestindo-os dessas funcções, Corno interme-
(liados legaes, onerou-os com as- responsa-
bilidades. precisas e definidas, aia ordem a
responderem não só pela capacidade das
partes, corno pela legitimidade dos ti tulos,
sua procelencia e liquidação dos contractos.

Incumbe tambem a esses -intermediarios a
obrigação 'de assistir á tradição do effeito
negociado, e ao pagamento do preço. 	 .
— Esses funccionarios portam por fé em seus
protocollos os termos das negociações que em
qualquer tempo podem ser provadas corai os
detalhes referentes ao objecto, fórina e modo,
que são 'os elementos do contracto.

Dest'arte são os cerrotores os tabelliães
dos Contractos que versam 'sobre fundos . pu-
blicos, cambiaes, titulas e mais effeitos que
andam em praça ; sendo, portanto, a sua.
intervenção obrigatoria, como é indismiti-.
velment° a do notario, coa ,tudo quanto côn.'
cerne ás multiplas relações civis, e para cuja.
prova exige-se a escriptura publica, que é
substancial não só para prova como para a
validada dos pactos.

'Ainda é a lei que declara nullas as ope-.
rações sebre• titulos qUando nelas interveera
agentes 'estranhos á corporação dos correto-
res; não obstante, porém, em extraordinaria
quantidade são consummadas negociações,
quer de fundos, quer de camblos, par pessoas
que se investem de qualidade que não teem,
exercendo, portanto, indebita e illegalmente
funcções que lhes são expressamente 'probl.
bidas,- • tornando-se • passiveis ' de saneio
penai;

'Desse modo, disposições prevideiates ega."
ranticloras de „todos os direitos são postas á
margem, e annullado o designio que as
inspirou, tão sómente para servir •-a angSqui-
nhos interesses....E. para lograrem os' seus
iltegithnos fins esses agentes materia
de cambio, desnaturam a forma real 'dos
contractos, substituindo-a por outra capciosa
quedlluda quando.. examinada á luz da lei.

Em materia de fundos publicos apagamos
vestigios da sua 'intervenção, deixando ex•-
clusivaniente espelhada a persbnalidade'dès
operantes.	 .	 .`•	 .-..•

Este procedimento- - importa flagrante vio-
lação • da lei, que é aprincipio absoluto da
ordem, para o equilibrio 'da todos os direitos
e interesses.	 •	 .•-	 •

E' verdade que á disposição que impõe
intervenção obrigatoria do. corretor nas ope-
rações, de, fundos e.. cambia,es --'- foi *aberta
uma excepção— a da transacçã'o • directa'' e,
apezar de ser essa .excepção um •.facto-limi-
tarlo, de caracter restricto, 6.que se isola do
largo circulo da regra geral, 'tem sido"a,
chave para. abrir a porta de muitRs abusos,
offerecendo, ao mesmo tempo sabida .subter-
fugiosa,, qiiando taes abusos .são analysa-los
á luz da verdade, e sob . a 'critica do direito
escripto.	 • .

No empenho, pois,- de --normalizar as ope-
rações desta praça, dancla-se-Ilies a sua feição
real e investindo-ás dos earacteristicos le-
gaes, de fundo, modo e forma,- a Cam ara
Syndical espera 'a v.aliosa „coadjuvação do
V. Ex. no sentido de ordenar que nas pro-
postas e transferencias de acções desse 	
seja exigida a assignatura do corretor ou
corretores da transacção ; e que , nas opera-
ções de cambiaes sejam excluidas, por inac-
ceitaveis, notas, memorandum, ou qualquer
outro papel que não seja acontracto formal
de corretor,.sem additamentos.aos termos da
sua integra,	 _	 .	 . .

Cooperando V. Ex. no referido empenho,
que redunda em proveito da verdade e-na
expurgação .de, vicios.-e defeitos- nos.negocios
desta praça, na qual V. Ex. tem importante
representação; , fará assignalado' 'serviço ti,

A Camara Synlica,l, pedindo que seja
accusada a recepção desta, aproveita .o en-
sejo para testemunhar a V. Ex.. os , protestos
de seu apreço•e cansideração ?: ,	•

Sande e fraternidada.0 syndice, Thonzaa
da Caia Rebelo.

Directoria das' RendasPublioas' ' • r

Dia O de janeiro de 1898

Expediente do Sr. director:
A' Alfandega de Santa Catharina :
N. 2—Para completa execução do disposto

no modelo. n. 2e tabella-Bj annexos' ao de-
creto n. 2.304, de 2 de . julho de 1896 e cir-
cular n. 32,de 15 de maio ultimo, transinitte
os titulos • definitivos - de na,cionaliza,ção dos
navios: Unia°, Rocambole, Lui,'Flôr de Maio,
Tres Irou-tos, Maria Josd, Santa Rosa e Rapido,
cujos titulos provisorios foram por essa 'AI-
fandega enviados com os oflicios ns. 61:a, Ga,.
de 2, 4-e 7 de dezembro findo ; •devendo seg
cobrado Q sellO . de	 dç cada um. - ,
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A' Prefeitura do District° Federal:
N. 3—Em cumprimento do despacho do

Sr. Ministro da Fazenda, de 9 de dezembro
ultimo, restitue 0 processo de aforamento de
accrescidosã rua de Santo Christo, requerido
p r Antonio Vieira de Miranda, Evora, afim
de que, depois de traçada na planta alinha
d.e preamar médio e sella,do o traslado do ti-
tulo de aforamento do accrescido correspon-
dente ao predio n. 71, se digne essa Prefei-
tura informar si a concessão pôde ser auto-
rizada, á vista do disposto no aviso do Mi-
instado da Fazenda sob n. 4, de 29 de ou-
tubro do anno passado.

Ministerio da Marinha
- Expediente de 6 de janeiro de 1898

Ao chefe do estado-maior general da ar-
mada, declarando que .pelo Commissariado
Geral da Armada foi, em 29 de novembro
de 1895, entregue ao curador geral de au-
sentes o espdlio do fallecido aprendiz mari-
nheiro. Felicio Barbosa Nadeu i competindo
a Manuel Barbosa. Nadou, Irmão do referido
aprendiz,, que reclamou o dito espolio, pro-
mover os meios de p haver daquelle curador.

—A' Contadoria, autorizando a providen-
ciar no sentido de ser paga ao almoxarife do
Hospicio Nacional de Alienados a quantia
de 214$200, que despendeu com o funeral do
P tenente Francisco de Souza Pinto, de con-
formidade com a respectiva demonstração
documentada;—Conununicau-se ao Mitlisterio
da Justiça e ao Quartel-General. .

— Ao chefe do estado-maior general da
ariiiada; declarando:_

Que. é indeferido o requerimento em .que o
capitão' de fragata Francisco Carl tom Otto da
Silva reclamou contra a collocaçã,o, na re-
spectiva escala,-acima de si, do oficial de
igual patente Duarte Huet de Ba,cellar Pinto
Guedes;
, Que é indeferido o requerimento em que o

coinmissario de 5' classe guarda-marinha
Jorge Marques Pereira pediu indemnização
da importancia correspondente a uma passa-
gem de l a classe que despendeu do Pará a
esta Capital com o seu transporte;

Que é indeferido o requerimento em que o
grumete invalido Justino de Oliveira pediu
um anuo do licença para tratar de sua saude
fóra, do Asylo nesta Capital.

Fear inteirado da desistencia, feita p310
fiel de l a classe Olympic) Pinto da Fonseca,
da licença de tres mezes que solicitou.

— A' Contadoria' da Marinha, autori-
zando a providenciar para que o guarda-
marinha confirmado Frederico Octavio de
Lemos Villar seja indemnizado da itn-
portancia correspondente á diferença
entre uma passagem em paquete do Lloyd
I3razileiro e da companhia La Veloce» deste
porto .ao do Recife.

— Ao Arsenal da Capital Federal: •
Recommendandó que providencie afina de

que sejam removidas da Estação Maritima,
da Gambôa, onde existem em depósito, al-
gumas peças de macieira pertencentes a este
ministerio.

Autorizando a mandar fazer os concertos
indispensaveis no cruzador Tonelero para
que possa com urgencia sahir em commissão.
—Commnnicou-se ao Quartel-General.

—A' Bibliotheca e Museu Naval, transmit-
tindo, para os devidas fins, o 'mappa das
embarcações mercantes registradas no Ar-

' sanai de Marinha de,Pernambuco.

Requerimentos despachados

AristideS Manoel dos Santos.—Indeferido.
Guilherme Bastos & Comp. e E. Alaphi

lippe ,Sz Comp.—A' vista das informações, in-
deferidos.

Ministerio da Guerra
Exped 'iente	 de janeiro ' de 1898

Ao Sr. Ministro da Marinha, communi-
cando que ao capitão de fragata José Ramos
da Fonseca,commandante do vapor de guerra
Ganes Comes, foi entregue pela Delegacia Fis-
cal do Thesouro Federal, no Pará, a quantia
de 2:000.M.a, qual o mesmo commandante de-
clarou necessitar para melhorar a alimenta-
ção dos ofliciaes do batalhão policial do Ama-
zonas, quando transportados para a Bahia.

—Ao delegado fiscal do Thesouro Federal,
na &alija, declarando que á D . Alcina de Assis
Victoria.e Silva, viuva do alferes d.o 14 ba-
talhão de infantaria Julio Ferreira, da Cunha
e Silva, deve ser restitulla a quantia de
90$500; encontrada no espolio do dito alferes
e que foi tomada em receita pela caixa mi-
litar junto ás forças em operações no interior
do mesmo Estalo. •

—Ao intendente da guerra: •
Declarando que o material dos corpos de

guarda (bastá, guarnição, cuja distribuição foi
autorizada por aviso de 18 de novembro
ti mo,deve ser recolhido ao Arsenal de Guerra
desta Capital á proporção que for sendo sub-
tituido, afim de ser concertada e convenien-
temente aproveitada a parte do mesmo ma-
terial susceptivel de concerto

Mandando entregar a .Baupt, Bielm
Comp., representantes da fabrica Karlsruhe,
os 744.064 cartuchos rejeitados pela commis-
são technica militar consultiva, e que teem
de ser substituidos pela mesma fabrica.—
Communicou-se ao presidente da respectiva
commissão.

—Ao commandante da Escola Militar da
Capital Federal, concedendo licença aos alu-
mnos Arthur Pa,ulino do Souza e Viriato
Cava de Mesquita Bastos para gosarem as
férias, este no Estalo do Maranhão e aquelle
no de S. Paulo, confwme pediram, correndo,
porém, par conta propria as despezas de
transporte. —Communicou-se á Repartição de
Ajudante-General.
• —A' Repartição de Ajudante-General:

Approvando:
A proposta que faz o quartel-mestre gene-

ral interino, cio capitão do carpo de estado-
maior de 1 0 classe Gabriel Salgado dos Santos
para auxiliar te,chnico cia repartição a seu
c :rgo, dos alferes de infantaria Urbano Va-
relia, do 10" batalhão, para escripturario do
3' secção da mesma repartição, José Antonio
da Fonseca Gaivão, do 1 0 bitalhão,e Jcvlquim.
Vieira Ferreira, do 23', para aju Untes de
ordens do referido quartel-mestre, sendo
todas as nomeações consilerada,s interinas;

As nomeações que interinamente fez para
o respectivo commando o Comma,nlante do
6' districto militar, cio major do corpo de
estado-maior de 2 1 classe Procopió Barreto
Meirelles para chefe de secção d.o .pessoal, do
tenente do corpo de -transporto Raymundo
Nunes Pereira para chefe da do material,
do alferes Antonio Joaquim de Bacellar Ju-
nior e cio tenente Domingos Augusto de Men-
donça, Rocha, 'para escripturariós, sendo este
ultimo durante o impedimento do tenente
José Leovigildo Alves cio . Paiva, que serve
como secretario interino.

Permittindo ao major do 4' batalhão de
infantaria Frederico Lisboa de Maia gose,r
na cidade do Rio Grande a licença de 09 dias
que lhe foi concedida para tratamento de
salada.

Nomeando commandante interino da for-
taleza do Nossa Senhora da Assumpeão, no
no Estado do Ceará, o capitão do quadro ex-
tranume.ra,rio Francisco Pene rolo.

Declarando sena efeito a transfereacia do
alferes do 34' batalhão de infantaria Estevão
Antunes dos; Santos para o 38' da mesma
arma, mandada fazer por portaria de 15 cie
dezembro ultimo.

Fixando durante o actual semestre o arra-
çoamento: das praças do 1 0 batalhão de ar-
tilharia em—etapa 1$575, extraordiaarios
858 réis e excluidos 1$e38, e da fora federal
existente em Pinheiros—etapa 1425, extra-

ordinarios 837 reis e forragem 2$480.—Com-
municon-se á Repartição de Quartel-Mestre
General.

Mandandd:
Declarar ao commanda,nte do 6" districto

militar :
Que ficam mantidas s disposições do aviso

de 26 de dezembro d 1804, suspendendo o
pagamento de todo e qualquer vencimento
que não esteja consignado nas tabellas em.
vigor;

Que pelo cominando do 4') batalhão dem 
infantaria deve ser enviada á Alfandega,
de Porto Alegre, conveniente legalizada, a
conta da quantia de 2:933$828, de forneci-
mento de generos feito em setembro de 1896
ao dito corpo por Julio f Eichenberg, afim: do
que a mesma alfandega, processe a divida
daquella quantia; de ac,cordo . com o 'decreto
n. 10.145, de 5 de janeiro de 1889.

Concedendo licença
Para no corrente anuo se matricularem, si

houver vaga e satisfeitas as exigencias re-
gulamentares, ira -Escola Militar desta
pitai, ao alferes do 8 batalhão de infantaria
Palro Figueiredo de Almeida, e aos soldados
Gustavo Martins Alves de Azevedo e
Eduardo Carneiro de Souza (de accordo com
o art. 54), 'este do 23''e aquelle do 10-bata,-
limão da mesma arma ;n e na do Rio Grande
do Sul ao 2' sargento (.1,9 25" de infantaria'
Oscar Guanabarino - Pereira Campos (tambem
de accordo Com. o axt:!51).—Communicou-se
ao commanclante da primeira das referidas
escolas ;	 .

Para na época competente prestarem
exame vago aos alumOos da Escola Militar
do Rio Granle . do Sul José Xavier da Costa
Brazil, Carlos Gomos Borralho e Leopoldo
Almada Rolrigues, ó primeiro de' inglez,
desenho linear e aquarella, o segundo de
desanimo linear , e aquaralla, e o ultimo do
allemão, uniam mataria, que lhes- faltam
para coneluirem o curso preparatorioe caso
sejam approvados em todas as aulas que fre-
quentam, conforme pediram •

Transferindo para 'a Escola Militar desta
Capital a licema conCedida por Portaria do
25 de outubro ultimo ao soldado do l' batalhão
de infantaria Arthur' Barreto, para no cor-
rente anuo matricular-se na do Rio Grande
do Sul, de accordo com o disposto no art. 54
do regulamento das escolas do exercito.

Dia 5

Ao Sr. Ministro da Fazenda :
Communicando, á vista das informações

que se remettem, que o aforamento solici-
tado por Augusto Jaep de terrenos de ma-
rinha situados entro ps predios ns. 85 e 87
da praia de Gragoatá, em Ni theroy, não con-
vém, pelo que não deve ser concedido

Solicitando providencias pora que no The-
salvo Federalsejam pagas, as segui ates quan-
tias:

Da 553:$600 ao tenente-corou .1 chefe da
commissão de fortificação e defesa do littoral
do Brazil Nicoláo Alexandre Muniz Freire,
proveniente de despezas pelo mesmo feitas
com adita commissão, durante o mez Àe no-
vembro ultimo ;

DO 234$ ao capitão Marçal Figueira, da
etapa que deixou de rNeber de 6 de setem-
bro a 31 de dezembro de 1893;

Da importancia de vencimentos de 1 do
abril a 1G de-junho de 1895 a que tem di-
reito o alferes da galar la nacional Sebastião
da Cunha Martins, por ter servido no 7"
corpo provisorio de cavallaria, no Estado do
Rio Grande do Sul;

De 55:000$ á Companhia Nacional de Na-
vegação Costeira, proveniente de transportes
de tropa, feitos por conta do Ministerio da.
Guerra no exercicio de 1897;

De 184:091$ á Companhia Lloyd Brazileiro,
&transportes de tropas, feitos por !conta do
Ministerio da Guerra no exercicio de 1897

Da 90:322'3423 a diversos (maiores, prove-
niente de artigos fornecidos á Intendencia
Guerra no exerciciode 1897, sendo a Campos
Castro S: Comp. ,1223663; Carlos° Perna n des

4633 -)20; a Francisco Pinto de Oliveira,'
32;864823; a iiime d; Comp., 81$ ;a Mas
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noel -. Joaquim Pimenta Valioso, 12:37)6$762
a Soares & Irmãos, 288$100 ; a Santos &
Cravo,. 2:3363883 ; a Vicente da Cunha Gui-
marães",--14:585$459 ;• a Vieira de Carvalho,
Filho & Torres, 26:441$513, e a Whyte, Pau-
lino & Comp., 3253700;

Ao Supremo Tribunal Militar, remettendo
duas cópias authenticas dos decretos cio 11
de setembro e 18 de dezembro do anno findo,
reformando o cabo de esquadra do 4' regi-
mento de cavallaria Manoel Gregorio, e "con-
cedendo reforma ao Soldado do • Asylo do In-
validos da Patria Alcacibas Melina limpar

Ao intendente da Guerra, mandando for-
necer ao Asylo de Invalidos da Patria os ar-
tigos mencionados no pedido, que se remette,
rubricado pelo Quartél-Mestre-General.

- A' Repartição de Ajudante General:
Nomeando :
O capitão do corpo de engenheiros Benja,

mim Liberato Barroso para auxiliar, até se-
gunda •ordem,o director de obras militares no
Estado do Ceará ;

O tenente do 4 , batalhão de •infantaria, ad-
dido ao 2° de engenheiros; Luiz Ferreira
Prestes, ajudante interino da colonia militar
do Alto Uruguay ;

O alferes do 11 0 regimento de cavallaria,
addido ao 2^ batalhão de infantaria, Julio
Sampaio, ajudante interino da Fortaleza de
Nossa Senhora da Assumpção, no Estado do
Ceará.

Approvando as nomeações feitas pelo com-
mandante do 6° District° Militar do ca-
pitão do 17' batalhão de infantaria José
Borges do Couto e do 1° tenente do -1° regi-
mento de artilharia José Caetano Pereira,
para adjunto; do 1° tenente do 2° batalhão
de engenheiros Feliciano Igaacio Domingues
para encarregado dos depositos de polvora;
e do 1° tenente do 4 0 regimento do artilharia
Rainiro cia Silva Souto para encarregado dos
deposites de armamento portatil e de arti-
lharia, tudo do Arsenal de Guerra do Rio
Grande . do Sul; sendo taes nomeações consi-
deradas interinas.

Transferindo para o 34' batalhão de in-
fantaria os alferes Joaquim de Moura (Ca-
raiará, do 15', e Pedro Cavalcanti de • Albu-
querque do 23-', para este batalhão Eleusipo
da Silva Cecilio e para o 15° João Lins de
Carvalho, ambos alferes do 341.

Concedendo licença aos aluirmos da Escola
Militar 'desta Capital Luiz Sá da Fon-
seca, •Arminio Carneiro de Castro, Bra-
zilio Carneiro de Castro, Carlos Ferreira
de Moura, Arthur Carlos de Abreu eRa-
pha,e1 Tobias de Moraes, para gosarern o pe-
riodo das férias, os tres primeiros no Estado
de S. Paulo, o quarto no de Minas Geraes,
o quinto no do Rio de Janeiro e o ultimo
tambem em Minas, correndo por conta pro-
pria as despesas de -transporte.- Communi-
cou-se ao com-mandante da referida es-•
cola.	 , •

Mandando :
Incluir no Asylo dos Invadidos da Patria,

onde já esteve, o tenente-coronel honorario
do exercito Antonio Bezerra Cabral, visto
ainda estar soffrend.o de ferimento recebido
.na campanha do Paragnay . ;	 •

•,addir até segunda ordem ao 2' batalhão de
infantaria o capitão do 11 0 da mesma arma
João Martins Alvos Ferreira ;
• .Dar baixa do serviço do exercito, por ser
de menor idade, ao soldado do 24° batalhão
de infantaria Arthur Ribeiro, conforme pediu
Francisco de Assis Chagas Carneiro, tutor do
Meamo • menor, indemnizando, porém, a Fa-
zenda; Nacional das despesas com elle feitas
• Pôr á disposição do director do Arsenal do
Guerra de Pernambuco, para . alli servir, o
tenente do 13" batalhão de infantaria Jayme
Muniz Barreto.

Dia

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
` Solicitando providencias para que sejam
distribuidos os seguintes creclitos:
• De 14:628$ á Alfandega do Maceió, para

occorrer ao pagamento da despesa a fazer-se
com á pessoal do § 10-Inspectoria Geral do
Serviço Sanitario-d0 exercido d 1897;

De 9:540$730 á Alfandega da Parahyba do
Norte, por conta do exercido de 1897, para
occorrer ao Pagamento da despesa a fazer-se
com o pessoal do § 24-Classes inactivas;

De 941$780 á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal em S. Paulo, para morrer ao pa-
gamento da despesa a fazer-se com o inato-
rial do § 1-Ilospita,es e enfe,rmariasclo
exercido Unirem de 1807, sendo rações a
empregados, viveres, etc., etc., 1593400; ex-
pediente e despesas miradas, 785$380;

De 200:0013 á Delegacia Fiscal do The-
souro Federal, na Bahia, para °ocorrer ao
pagamento da despesa a fazer-se com o pes-
soal do § 15-Praças de pret-e de 134:775$,
para , as dos §§ 3, 7°, 11, 13, 14, 17, 20,
e27. -

'-Ao intendente da guerra, mandando que
ao 2° regimento de artilharia seja fornecido
o arraiamento completo de que precisa para
montada de seus officiaes e praças; sendo
para estas 400 e para aquelles 30; abrindo
concurrencia publica para acquisição desse
arrolamento, de accordo cora o disposto
art. 8' § G' da lei n. 490, de 10 de dezembro
ultimo.	 .

-A' Repartição de Ajudante-General: -
Approvando as propostas que fez o inspe-

ctor geral do Serviço Sani tarjo, do medico de
4' classe Dr. Caiado Mariano Damasio, do
Dr. Vicente Borges de Vasconcellos Duarte,
do medico de 4' .classe Dr. Joaquim da Men-
donça, '.Sodrè o do medico de 5' classe Dr.
Theotonio Coelho de Cargueira Britto, para
servirem, o primeiro na guarnição de Santa
Catharina, em substituição ao de igual clas-
se Dr. Rodolpho Benevenuto Garnier, que
deverá recolher-se á esta Capital; -  segundo,'
como chefe do serviço sanitario n gnuarni-
ção do Pia,uhy; o terceiro, na guarnição desta
Capital, e o ultimo na do Estado cio S. Paulo,
ficando sem atreito a designação que teve
para a do Rio Grande do Sul;

Concedendo licença :
Para gosarem as férias do presente anno

lectivo aos aluirmos da Escola Militar desta
Capital 2 tenentes Manoel Bezerra de Gou-
véra, Luiz Ferraz de Sampaio e José Azevedo
da Silveira Sobrinho e ao alumno da do Rio
Grande do Sul-Antonio Brido Guillon; o pri-
meiro !no Estalo Pernambuco, o segundo no
de S. Paulo, o. terceiro no do Paraná e o
ultimo no d.e Santa Catharina, cofforme
pediram, correndo, porém, par conta propria,
as despesas de transporte .-Cammunicoa-se
ao commandante da primeira das. ditas
Escolas;

Para na época opportuna prestar exame
vago do 2 . atino de francos e inglez, unicas
matarias que lhe faltam para concluir o
curso preparatorio, ao alumno da Escola Mi-
litar do Rio Grande do Sul Filemon Castor
de Araujo Lopes, caso seja approvado em
tolas as aulas gire frequenta, conforme
pediu ;

Para no corrente armo se matricularem
nas escolas • do exercito, si houver vagas e
satisfeitas as exigencias regula montares, aos
officiaes e praças,e paisanos abaixo mencio-
nados :

• ESCOLA. MILITAR DA CAPITAL FEDERAL

Arma de cavallaria
1° reghnento-2 1 sargento Pedro Nicoláo

de Mesquita Telles.
Arma de infantaria

7 , batalhão-1° sargento Antonio Paiva de
Sampaio.

8' batalhão -23 sargento Joaquim Dutra
Paes de Birros;

21 0 batalhão -Cabo de esquadra Alberto
Frederico Bentemtiller

22' batalhão-Cabo de esquadra João Deite
do Nascimento

31°-batalhão-Capitão Joaquim Gomes da
Silva ;

Paisanos-Agostinho Celestino de Mattos,
Alfredo da Silva Figueiredo Lacerda, Alvaro
Pires Baptista, Carlos da Costa Pinheiro,
Carlos Gomes de Sonsa Cruz Filho, Francisco
Xavier do Assis Casar, Frederico Pinto de
Sousa, Gonçalo José Rodrigues, João. Lopes
da Silva Lima Filho José MartiRS Delgado

Motta, Odon Cavalcanti Carneiro Monteiro,
Pedro Rousseau Melina„ Sinval Ribeiro Gui-
marães e Alfonso Deodoro de Alincourt Fon-
seca (alumia do Colleg,io Militar), sendo que
o desligamento deste ultimo só se tornará
effectivo, depois de realizada a matricula
na dita escola.

ESCOLA. MiLITAR DO. RIO GRANDE DO SUL
Arma de engenharia

2 , batalhão
Sollados Beinvindo Freire, Christovão Fer-

reira da Silva, Ernestino Catão Massa e Fer-
nando Freire Brandão.

Anna de artilharia
4° batalhão

Cabo de esquadra José Rodrigues Soeiro.
0' batalhão .

2° tenente Manoel Felix de Meneses.
Arma de carallaria

5' regimento
Alferes José Marcellino Ribeiro o Pedro

Paulo Barbosa.
Soldados Miguel da Cunha Ribeiro' e Ale-3-xandro Ribeiro Neves. " 	 ..

10 1 regimento • •
Alferes José Arthur Peixoto de Vasconcel-

los.
Paisano:, José Duarte Lages, Otto'Felo da

Silveira e Thatcydides da Motta
Communicou-Se 'aos commandantes da pri-
meira das referidas Escolas e ao do CollOodo
Militar.

-A' Repartição de Quartel-Mestre Gene-
ral, mandando providenciar para que ao
commanclante do . 5' districto- militar, do
accordo com o disposto no art. 8', § 6 , da lei
n. 490, de 16 de dezembro ultimo, abra con-
currencia publica para acquisição do arrola-
mento que deverá ser fornecido ao.139
mento de cavallaria, 'sendo 30 completos para
officiaes e 250 tambem completos para Praças.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento sobre as guass proferiu

despacho de registro, em. 10 e 11 do corrente,
o pre:idente deste tribunal
Ministerio da Industria,' Viação e Obras

Publicas -A visciS
N. 2.458, de 28 do mez findo, pagamento

de_ 1:6933150á &ejete Anonyme Gaz. de
Rio de Janeirá, de consumo -de gaz das praças
e jardins, durante o mez de novembro ;

N. 2.457, ao 28 do mez 'findo, pagamento
de 147:738588 á mesma, de gaz . consirmiclo
com da illuminação publica.

--Ministerio da Justiça' e Negocios Inte-
riores-Avisos:

N. 6, de 5 do corrente, pagamento de 150$
Arthur de Pinho Carvalho, pelo serviço do

photographar •caclaveres de pessoas . desco-
nhecidas;

N. 12, de 4 do corrente, pagamento de 40CI$'
ao pessoal administrativo do Externato do
Gymnasio Nacional ;

N. 10, de 5 do corrente; pagamento de 60$
ao servente do Supremo Tribunal Federal ;

N. 17, de 5 do corrente, pagamento de
499.3998, de salarios dos serventes da • Repar-
tição da	 ;

N. 31, de 7 do corrente, pagamento de
1:300$ ao commandante superior da guarda
nacional ;	 •

N. 32, de 7 do corrente, pagamento de 120$
a João Gonçalves Machado e João RDhigenio
Neves, auxiliares de escripta da Secretaria
da Guarda Nacional.

Precatoria do juizo municipal de Nitheroy,
entrega de 133$391 a Alfredo Corrêa;Ma-,chado.	 ,

--Ministerio da Fazenda - Officio U. 178,
das Obras do Ministerio da Fazenda, de 31
do mes findo, pagamento de 1:9003 ao pessoal
technico da mesma. • „

-alinisterio da Marinha-Avisos:
N. 2.658, de 23 do mez fiado, pagamento

21:3623500 a diversos, do fornecimentos
N. 2.020, do '17 do Ines filado, pagamento

de 143:5373960 a diversos, de fornecimentos ;
N. 2.683, de 27 do mes fiado, pagamento

de 0:9873940, de fretamento do vapor naehj-
Ual -104riyq
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fez exame; e Marciano Cardoso Espindola,
simplesmente ern anatomia descriptiva o
histologia normal, unicas materias que lhe
faltavam para completar a serie.

Correio — Esta !repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Bis/a, para 'Neva York , reeebetrlo
impressos até as 9 horas da manhã, eartas
para o exterior até as 10,

Pelo Magclalena, para Bahia, Pernambuco
e Europa, via Lisboa.' recebendo impressos
até as 7 horas da manhã,' cartas para o lute-
ror até as 7 1/2, ditas Com porte duplo e para
o exterior até as 8, •

Pelo Carangola, para S. João da Barra,
recebendo impressos até as 12 horas da ma-
nhi, cartas para o interior até as 19 1/2,
ditas com porte dtiplo ate a 1 da tarde, ob-
jectos para registrar até aS 11 ; da Manhã.

Pelo Pandova, para Trieste, recebendo iM-
pressos até as 9 heras da manhã, Cartas
para o exterior até as 10.

Pelo Alice, para Mack). recebendo impres-
sos até as 5 horas da manhã, cartas para
o interior até as 5 1/2, ditaS com porte duplo
ate as 6. .

Pelo Taormina, Para Nova York, recebendo
impressos 'ate as 10 horas da manhã„ cartas
para o exterior até á 11, objectos para re-
gistrar.até as 10.	 I

— Amanhã :

Polo Indas:rial, pica Santos, Paranaguá,
Itajahy, Florianopolis e Laguna , redebendo
impressos até as 12 )toras da manhã, cartas
Parit.o.interior at .; as 12 1/2, ditas com porte
duplo até a 1 da- tarde, objectes para re-
gistrar até as 11 da manhã,

Pelo C mman dant c A lvim, para Itapemirim,
Guarapary e Victoria, recebendo impressos
até as 6 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até as 6 1/2, ditas com porte duplo até
as 7, objectos para registrar- até as 6 da
tarde de hoje.

— Convida-se o remettente de uma carta
dirigida a D. Emilia Carlota, Ilha de S. Mi-
guel, Ponta Delgada. , Açores, a comparecer
na 51 secção desta repartição, afim de pres-
tar esclarecimentos.

— Na 7' secção (pavimento terreo), são re-
cebidas as indicações e mudanças de resi-
dencias, e bem assim os bo'letins de endereças, •
que estão sendo ctistribuiclos pelos respectivos
carteiros e agencias suburbanas, para o Indi-
cador Postal -de Residencias.

. nn•••••n*"...
	 }....01,1aMTUMnpe11nWral•••n•nMMI,

EDITAES E AVISOS

Quarta-feira 1 2	 DIATO OFTICIÁja__	 Janeiro —1898
	

24113

INTENDF,CIA MUNICIPAL
IPrefeltura do District°

-Federal
,

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Por actos de 11 do Coerente;fórain exonera-
dos o ajudante do Almoxarifadb Luiz Gui-
marães o os guardas muiricipaes Antonio
Alves Mala, Agrippino Nanes de MeneZeá,
Carlos Lachard e José Nepoinucerid Qiia-
resina.

ridos.
Manoel Gonçalves Rico, Silva & Antunes,

Francisco Almeida Raposo Sobrinho, Fer-
'landes Almeida, Bernardo Teixeira.— Satis-
façam a exigencia.

Dia 11

Ferraz & COMP., Francisco Goines da Silva
e João Joaquim de Oliveira.—Deferidos.

Dia 11

I mpbs to predial :
Petições despachadas:
Victorino Vaz Pinto do Amaral, José da

Cunha Teixeira, José Alves Ferraira & Ir-
mão, Joaquim José Orneias da Costa, Elisa
Rodrigues Catão, Anua da Costa Munias e
Joaquim Pereira de Lemos Torres:—Trans-
iira-se.

Dorothéa Sayão Palha e outros, João de
Carvalho e Souza, Bento Carvalho e Souza
Junior e Orlandd Fonseca Rangel.— Satis-
façam as exigencias.

Antonio Barcellos Barbosa o Lourenço
de Azevedo Fernandes Guimarães.—Defe-
ridos.

Antonio da Rocha, Moura e Rosa Maria de
Jesus Victoria.—Não ha que deferir.

Adelaide Vieira dos Santos Braga .—Pro-
cela-se de accoMo com a informação.

Directoria do Patrim' onio

n sEeçlo
•

EITediente de 11 de janeiro de 1808
•

Officio recebido:
Do encarregado da adila i iii stração interina

da Praça do Mercado da Candelaria o chalets
da -Praça das Marinhas, re,metteado uma
apolice do seguro feito dos respectivos
lidos pelo ex-arrendatario e communicando
que este deu começo aos conpertos exigidos
nos mesmos immoveis.

Despacho do Prefeito:
Marcellino João Daarte, Cesar Augusto

Bordallo e Manoel Joaquim 13ordallo, Silva &
Ferreira, pedindo licença para transferencia
de doininio' util.— Deferidos.

Inspectoria de Matt as, Jardins, A rborizaçá...0
e Caça

Expediente de 11 de janeiro de 1898

Officios expedidos:
Ao Sr. Dr. Prefeito declarando, com relação

á circular n. 3, de 10 do corrente mez, que a
repartição não tem actualmente nenhum con-
tracto nas condições alli indicadas.

Ao Sr. director geral da secretaria do Con-
selho Municipal, accusando e agradecendo a
remessa-de um exemplar da Colleèçcid de Leis
.711-unicipaes e Vetos de 1895-18013, que acom-
panha o seu ollicio n. 887.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDECIA ro RIO DE LUZEIRO

Rendimento do ai% 1 a 10 do janeiro
de 1898 	  2.200:12$690

Idena do dia 11... 	 	 31S:6-S7718

2.551:890$436
Em igual periodo de 1897 ......	 2.387:294$5C0

RECEBEDORTA

RECEBEDORIA DO ESTdD0 DE MINiS NA CADITÁL FEDERAL

Rendimento do dia 11 de janeiro
de 1898 	

	 3/:203$553
Diac a 11 	

	
3 7:56n332

Em igual perlado de 1s97 	 	 411:29:$051

NOTICIÁRIO

Ialoria do Theáour- o— Pa-
gam-se hoje

Pessoal de nomeação d.o director do Insti-
tuto Nacional de Musica.

Pessoal administrativo do Externato do
- Gymnasio Nacional.

Pessoal technico da direcção das obras do
Ministerio da Fazenda.

Tripolação das lanchas das visitas sanita-
rias do porto, machinista-mór e serventes da
Directoria Geral de Saude Publica.

Coimando superior da guarda nacional
desta Capital, seus auxiliares de e:c,ripta e-

continuo servindo de porteiro.
Serventes da Repartição da Policia, do Su-

premo Tei,banal Federal e da Faculdade de
Medicina.

Operarios da Casa da Moela.
_

Faculdade de Medicina e do
Pharmacia do Díodo Janeiro
— O resultado dos exames effectua,dos hontem
foi o Seguinte:

6 , serie (clinica pediatrica) — Approvados :
João Marinho de Azevedo Junior, com dis-
tineção, e Claudio Justiniano de - Azevedo
Junior, plenamente.

1 serie do olontologia (anatomia medico
cirurgica da cabeça, histologia da bocca e
seus annexos, physiologia e hygiene den-
taria).

Houve um reprovado em tolas as ma-
terias.

Nos exames ornes de ante-hontem, o resul-
tado foi o seguinte:

1 a serie o lontologica	 Approvados:
won Sydov, simplesmente 0m11. anatomia,

medico cirurgica, histologia e phÁyologia,
Lourenço Alves da Cunha Salazar, simples-
mente em histologia.

Houve doas reprovados em hygiene e um
em anatomia descriptiva, e um em physio-
logia.

1 serie medica (physica chimica inorga-
nica, botanica e zoologia) — Approvados:
José Maria Moreira Guimarà.'es e Octaviane
Gonçalve,s da Silva, plenamente eia ana-
tomia descriptiva e histologia normal,unicas
materias que lhe faltavam para conipletar
serie ; José Barbosa de Barros, simplesmente
em anatomia descriptiva e plenamente em
chimica organica, unicas materias de que
fez exame ; Jellerson de Sensbourg Lemos,
plenamente em anatomia descriptiva e his-
tologia normal, unicas materias de que fez
exame ; João Augusto de Britto Junior, sina-
plesmente em anatomia descriptiva, chi mica
organica e biologia, unicas ma-terias de que

Côrte dre App citação

Faço publico que o jalgameato da apnel-
Lição civel, ri. 1.279, appelheite • Valelitiin
de Souza Faria e, sua mulher, appellados
Antoaio Joaquim Gonçalves Monte, e sua
mulher, tent lugar no dia 13 do corrente na
sessão da Camara, Civil ou nas seguintes,
e dos embargos de nullidade, n. em-
barga:ate apaellante João Baptista de Carva-
lho e outros, embargado aopellado Comp.
Eloyd litozileiro; . n. 1 285, embargante ap-
pellaite a Comi). União ludustrial dos Es-
tados do Brazil e outras, embargado appei-
lado Comp. Estrada de Ferro S. Paulo e Rio
Grande, em sessão dee:amaras reunidas con-
vocadas para o mesmo dia.

Secretaria da Cérte de Appellação, 10 de
janeiro de 189,3.-0 secreta rio, Evaristo da
Veiga Gonzag a.

Faço publico que o julgamento da appel-
laçã,o crime n. 339.ap2ellantes,Antonio Maria
Delgado e Joaquim -Parra, appellada a jus-
tiça teta logar no dia 14 do corrente na ses-
são da Guinara Criminal, ou nas seguintes,
secretaria da Côrte de Appellação, 11 de ja-
neiro de 1893.-0 secretaria Eozristo da-
Vei9a Gcnzaya.

•

Directoria G3ra1 de Fazenda

SUO-DIRECTORIA DE RENDAS

1?e2uerimentos despachados

Dia 19 do janeiro de 1898'

Imposto de licenças:
Nicoláo Gatto, Francisco José Martins,

Braga Corrêa & Goulart, Antonio Mari-
ilhó dá Cunha, Ilenorio & Fonseca.—Defe-
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Turma supplementar
Joaquitn Torquato Ferreira.
Esperidião de Queiroz Lima.
Antonio Reis.
-Luiz Reis.
Oscar Chaves Faria.
Gaspar Barbosa de Rezende.
Cassio Barbosa de Rezende.
Augusto Brandã,"o.
Alberto Cruz Santos.
Fernando Mendes de Almeida Junior.
Raul de Almeida Rego.
Sergio de Almeida Pires.
Francisco Mamede Teixeira Lima.
Octavio de Andrade Lima e Castro.
Arnaldo de Mesquita Menezes.
João Vaz Pinto.
Rubens de Souza Leitão.
Romão Gama de Castro Lacerda.,
Renato Antonio da Costa.
Adriano Metello.	 •

.2J mesa
(A's il horas)

Carlos Augusto de Campos.
Pedro de Paula Gontijo."
Rubem Pinheiro Guimarães.
Carlos Leonardo de Campos.
Alexandre Souto Castagai ao.
Octavio Augusto de Souza.
Augusto Tavares de • Souza Vaz.
Octavio de Moraes Veiga.
Oscar Rodrigues Alves. " •
Bernardo Joaquim dos Santos , Ferraz

Turma supplementar
Levi Fernandes Caimeiro.
Nicolão Francisco de Oliveira.
José Teixeira Lima.
Francisco Antunes Maciel Jtinior.
Eduardo d'Utra Vaz.

José Damasceno Pinto de Mendonça.
Samuel Esnaty.
Oscar da Rocha Cardoso.
Pedro Paulo de Araujo Ferraz.
'Imolo José de Campos.
Joaquim. do Amaral Fontoura.
Francisco de Bustamante.
Miguel do Carmo.
Carlos Peixoto Costa Rod.rigues.
Rodrigo Meira Castro.
Syl via Gloria de Novaes.
Fernando Jacintho Osorio.
Thelio de Moraes.
Olympio Rodrigues Alves.
Isaac Werneck da Silva Santos.

Geographia —1' mesa
(A's 2 horas)

Albertino Bustatnante.
Manoel Jaguanharo da Rocha Miranda.
Carolino Lemgruber.
Clodoaldo Pereira da Silva Moraes..
Carlos Alberto Machado de Carvalho.
Raphael do Monte.
Henrique do Novaes.	 •
Thomaz Scott Newla,nds Junior.
André Pessoa Chaves.
Jacob Cavalcante.

Turma supplementar
Zacheu Albino Cordeiro.
Luiz Augusto Pereira das Neves.
Ephigenio Ferreira de Saltes. •
Anilando de Paula Freitas.
Ricardo Diniz Gusmão.
Luiz de Castro.
Americo Pompeu Monteiro de Barros.
Oséas de Castro Neves.
João de Souza Machado.
Manoel Vicente da Cunha Pinto.
Marciano Tostes.
Jayme da Silva Lima.
Oscar de Mello.
Octavio Torres da Silva.
Aleibia,des Lapér.

2-, mesa
(A's 11 horas)

Olavo Machado.
Pedro Infante Vieira.

Heraclito Augusto Moreira. - -
Austriquiniano do Amaral Mourão dos San-

tos.
José Caetano Alves' de Oliveira Netto.

3' mesa
(A's 11 horas)

Edmundo da Cunha e Mello.
José Jauffret Guillon.
José Fabricio de Carvalho.
Joaquim Crissiuma de Toledo.
Jorge Jacobsen'.
Mauricio Jacobsen."
Joaquim Saldanha, Marinho Samico.
Luiz Arcelino Barreiros de Souza.
Sylvio Pellico de Miranda.
Arthur de Andrade Leite.

Turma supplementar
Cesar "Augusto Lopes Ferreira.
Cicero de Andrade Guimarã,es.
Dano Ferreira de Aguiar., ."
Deocleciano da Costa Pinheiro..
Euclides Moreira Alves.
José Menezes da Costa.
Arthur de França.	 " •
Oscar,.RoMaguera.
Randelpho Marques de Carvalho e Oliveira.
Luiz Diitra Guimarães.
Eduardo d'Utra Vaz.
Samuel Ribeiro de Almeida,
João Paulo Coelho Barreto.
Maria da Gloria Fernandes.
João Evangelista Sigaud."
Levi Fernandes Carneiro.

Inglez — la mesa
( A's 11 horas) • „•

Aristides Ferreira Caire.
Alberto Cruz Santos.
Frederico João Barbalho Hebeta CaValcarite.
João de Souza Machado.
Tacito Reis de Moraes Rego.
Gastão Junqueira.

Jacintho Fernandes Barbosa.
Octavio do Amaral.
Manoel Ribeiro de Faria.
Rodolpho Abreu Filho.

Turma supplementar

Mario da Costa Braga.
João Marques Filho.
Otavio Nunes Briggs.
Alexandre Azevedo Lima.
Alvaro Conrado de Niemeyer.
Claudio Darlot.
Espiridião de Queiroz Lima.
Amilcar da Costa Barros.
Julio Cesar Moreira.
Luiz Ila,ptista Lapér.

"Carlos Baptista Lapér.
Epiphanio José de Vargas Junior.
Alves Borges Dias.
Carlos Ricardo Machado.
Eduardo DuarteSilva Junior.
Luiz Paulo de Azevedo Costa.
Graciliano Negreiros.
Oscar Machado de Castro Silva.
Armando Negreiros.
Pedro Delduque de Macedo.

2 . me a (A's 11 horas)
Luciano Luiz Falletti.
Hamilton Paulino da Silva Pires.
Samuel Ribeiro de Almeida.
José Pires Portella Junior.
Alberto Lindgren,
João Francisco de Azevedo Milanez.
João Evangelista Segundo.
Camillo"Corrêa de Sã e Benevides.
Timo:1°r° Polycarpo.
Antenor Maciel Buó.

Turma supplementar
A masvindo Catramby. •
Americo Pompou Monteiro de Barros.
Alberto Fernandes Barbosa.
Amorico Mendes d.e Oliveira Castro.
Ernesto Crissimna Junior. . •
Sylvio Pizarro Gabizo.
João de Araujo Roméro.
Alfredo de Sá. Ra,bello.
Eduardo d'Utra, Vaz.
Adolpho José Carvalho Dei Vecchio.

ilí'neoldade do Inedicintx, e do
liniarmacia do Rio de -ja-
neiro
Hoje, 12 do corrente, serão chamados a

exame os seguintes alumnos:
ia série medica ('orar)

(A's 11 horas)
, Alvaro Nunes Furtado.
Carlos Emmanuel de S. Thiago".
Ezequiel Caetano Dias.
João José de Castro.

•	 Turma supplementar
"Pedro Antonio Bazilio.
Alberto Ribeiro de Oliveira lslotta.
Francisco Pedro Monteiro da Silva.
Francisco Ignacio Monteiro de Andrade.

2a sdrie, medica (oral)
(A's 10 horas)

Manoel Venancio Campos da Paz. -
Dr. Maximino de Araujo Maciel.
José Oscar de Araujo.
Albert° Simonard Rodrigues dos Santos.

Turma supplementar
Octavio Severo.
Pedro Luiz de Oliveira.
João Siqueira Bezerra de Menezes. .
Silvestre-Guallyba Rache.

5 série medica (clinica)
(No Hospital da Misericordia, ás 10 horas)

Raymundo Firmino d.e Assis.
Jasé Antonio Pacheco.

Turma supplementar
Francisco Ayres da Silva.
José Paulo Cardoso Camara.

O sdrie medica (clinica)
(No Hospital da Misericordia, ás 10 horas)

Ignacio de Moura.
José Teixeira Portugal Junior.
Olympio Rodrigues Pereira.
Roberto Jorge Haddock Lobo Filho.

• Turma supplementar
Mario da Silva Dias.
Custodio Monteiro Ribeiro Junqueira.
Ell.uardo Moreira Meirelles.
Alberto Vieira Pereira da Cunha.

la série de odontologia (oral)
(A's 11 horas)

Pedro Affonso Paschoal de Oliver.
Alvaro de Mesquita Bastos.
Ra,ymundo da Cunha Marques.

Turma suplementar
Alfredo Pereira da Cruz.
-Julio Cesar Diogo.
Allan Angell.

5' série medica (oral)
(A's 11 1/2 horas)

Eduardo Prado de Queiroi*
'Secretaria da Faculdade de Medicina e de

"Pharmacia do Rio do Janeiro, 12 de janeiro
de 1893.-0 secretario, Dr. Maniz Haia.

Externato do aymnasio
Nacional

EXAMES DE PREPARATOD.I03

QUarta-feira, 12 do corrente, serão " cha-
mados a prova oral os seguintes exami-
nandos:

.Geometria c trigonometria—Pmesa
(A' 1 hora)

.Attibt, Thierry de Alvarenga.
Virgilio da Silva Campos.
Gastão Victoria.
Antonio Martins Araujo Silva.
Adolpho Brazil Vianna.
jacintho Ferreira Barbosa.
0.4wahlo Alves Milward.
Domingos de Souza Leite.
Dano Barbosa.
Marli Toldas Figueira de Mello.

I II,	II	 II	 n 1 n1,
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Odenato de Moura..
Elpidio de Faria Brito.
Bertholdo Souza.
Aa,rão Reis Filho.
Manoel Alves de Barros Junior-e
Jorge Castrioto
Miguel Gomes de Pinho.
Alvaro  Cotegipe Milanez. •
Al berto Maggioli
Euclides de Oliveira Aguiar.

Francez—P mesa
(A's 11 horas)

Mathilde Azambuja. —
Valentim de Carvalho Bezerra.
IIeitor José do Carmo Netto.
Etistaquio -de Souza Queieciz'. •
João de Avelar Magalhães Calvet.
Alcibiades Lopes.
Attila Torres. -
Agostinho Teixeira de Novaes Junior. •
Pedro Delaugue de Macedo.
Luiz' Paulo de Azevedo.Costa.

Turma - supplementar
Lycurgo Cruz. r•
Eurico Sauerbrown de Souza.
Sylvio Leitão da Cunha.
Ascanio Ene,as de Mello Pacca.
Jayme Innocencio Nunes.
João Gonçalves Roxo Junior.
Luiz Baptista Lapér.
Carlos Baptista Lapér.
Esneridião de Queiroz Lima.
Pedro Passos.
Adheinar Rodrigties Fada..
Mario da Costa -Braga.'	 •
Arthur Vasco Itabaiana de Oliveira:
Paulo Emilio Pereira da Silva. e. ,	 e
Manoel Ribeiro de* Far a.
-Edmundo José de Sá Anjo Coutinho.
Antonio Teixeira Pires Junior.
José Sergio Ferreira. •
AritériCoSaptista GoriOlves.
Maria' Luiza Varella, Quadros.

2' mesa'	 .
(Ao meio-dia)

Joaquim Bettamio.
Alfredo Paulo de Almeida Torres.
Harold Crockatt de Sá. -
Etnygdio Augusto Duguet Leitão.
Washingten ''Perry de Almeida.
Luiz Alves Leal.
Anchises Ribeiro de Castro. 	 •
Francisco de Paula Severino da Silva.
Cesar . Victor Monteiro.
Alfredo Ror Barbosa:,

Turma supplementar
' Frederico Augusto da Silva.
Antonh Diniz de Castro Cerqueira.

Nery Machado.-
.Francisco Ignacio Mallet , de Mendonça.
'1 hoinaz Pedro Cotrim. Coimbra,.
Alberto Pereira de Emana. • - -
Jacintlio Gaivão Ferfiandes Barros.
José Pereira dos Santos Basto.
José Dias da Cruz.
Ltd .), da Cunha Menezes..
Sylvio Pizarro Gabiso:

Casar- de Oliveira. .
Ricardo Rocliffort.
Henrique Vieira d&Aratij6.•
Antonio Pereira Caldas Junior.
Estado Pelica Pessoa.
Antonio de Sequeira.
Corintlio Fonseca.
'Manoel Monteiro-Nogueira.'
Mario Teixeira Coelho.

3° mesa.-
noras)(A's 21ors)

•Ruban Coelho Rodrigues.
Odorico Alves Corréa::
Francisel Faria de Lima..

,	 .
Gabriel da Silva Jardim Junior.
A ffonsa Soeiro de „Amor] In
Carlos Octavio Esteves, de :Menezes.

- Ga stão Luiz, Casem iro Deserbelle.
Otavio Dumans.
Waldeinar da Cunha e Souza..

Turma supplementar

Antonio Sardinha. •
Luciano Ferrer.
Alineirindo Teixeira da Cunha.
Octaviano Costa.	 -

• AngeloAtevedo Santos Moreira. -
João Soares' de Pinna.
Mathias Costa.
Guilherme Studgart da Fonseca.
Paulo Lavrador.
Eugenio_de Menezes Quintanilha.
Dionysio Maciel do Nascirnento.
Adriano Joaquim Ferreira Junior.
Joaquim Crissiuma de Toledo.•
Tito Li via Curado.
Maria Thereza Guimarães.
Joaquim Duarte Barbosa.
Cesar -Augusto Alves Ferreira.
Octavio.Buarque de Gusmão Fontoura.
Octavid de Oliveira Pinto.
Ernesto Crissiuma

Arith,metica e algebra—la mesa-
': • •-',	 (A's 2 horas)
Luiz Alves Leal. • •	 •
Candido Bran-lão de Souza Barros. -
Leoncio Vaccani.	 • • -
Reinaldo Joaqiiitu'Ribeiro de Carvalho.
Ivo José de. Mello e Souza.
Thiago Bevilaqua Filha.
Joaquiin Machado Pereira Xianna.
Raul Antonto Airosa.	 -••
Herminio Francisco dos Santos._
José Ildefonso Ramos .Valladão.;	 •	 .

Turma- supplementar
-

José Branlon Fernandes Eiras.
Joaquim de Assis Pinheiro.
Arnulpho Franco de Carvalho.
Gastão José Monteiro de Noronha.
Auclides de Oliveira Neves.
Octavio de Gusmão Fontoura.
Alberto Cavalcanti Barreto de Almeida Al-

buquerque.
-Carlos Vaz de Mello Filho.
Zachen Albino Cordeiro.
Antonio Leite.

As' 10 horas da manhã a prova eseripta
de historia natural os inscriptos com os
as. 151 ao ultimo.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 11 de janeiro de 1898. -Paulo Tocares,
secretario.

Escola de XIinas
- . Da ordem do Sr. Dr. director, faço Constar
que até o dia 11 de janeiro de 1898 estará
aberta, nesta Secretaria, a inscdpção dos
candidatos para o proviniento definitivo do
ligar de lente da 1 . cadeira do 1° anno do
curso fundamental: arithmetica, . algebra o
geometria (revisão e complementos); theoria
das derivadas ; trigonometria rectilinea e
espherica ; geometria analytica a duas di-
mensões : noções fundamentaes, linha recta
e curvas do 2° grão.

Só serão admittidos os candidatos que sa-
tisfizerem as disposições dos ari,s,' 66, 67, 68,
71, 72. e73 do Co-ligo das disposições communs
ás instituições de ensino superior.

Secretaria da Escola de Minas, II de se-
tembro de 1807.—O secretario, Jogo Victor de
Magalhges Gomes.
lIospicio Nacional de Alie-

nados
EDITAL DE CONCURRENCIA

Não tendo-se .apresentado proposta algu-
ma para fornecimento de leite fresco no 10
semestre do corrente'anno, na concurrencia
effectuada a 4 deste mez, fica pelo presente
edital aberta nova concurrencia • para aguei/e
fornecimento, devendo encerrar-se o prazo
para recebimento das propostas a 13 (quinta
ferra) ao meio-dia, procedendo-se em seguida
á abertura das mesmas.

Faço sciente aos Srs. concurrentes que en-
trará como clausula do contracto, a seguinte:
. Seno reconhecida a má qualidade do go-

nu°, pela tubliçã'o de agua á substancias
estranhas, á juizo do director e do chefe de

clinica, será o proponente advertido primeira
e segunda vez; continuando o mesmo forne-
cimento,' será o fornecedor multado em 20 "f.
sobre a importancia, total do fornecimento
do dia; e si mesmo assim 'continuar a servir
mal, será annullado o.contracto, perdendo á
caução.

Secretaria do- hospício Nacional de Alie-!nados, 7 ,de janeiro de 1898.— Dr. Pedro
Dias Carneiro, director.	 (•

10 Regimento de Cavallaria.'
De ordem do Sr. major commanclante inte-

rino, faço publico que ha secretaria do regi-
mento recebem-se propostas até o dia 14 do
corrente; ás 11 -horas dai.manhã, para o for-
necimento de generos alimenticios para as
praças e forragem e ferragem para os ani-
maes, no corrente semestre, visto ter-se
annullaclo a ultima concurrencia em conse-
quencia de preço elevado das propostas rece-
bidas. - •	 .	 ;.
•' Quartel em S.ChristoVão, li de janeiro ge
1898.-0 tenente-secretarie interino, Joa2uim
An nonio de Auvedo.

Escola Normal
• •	 •

Hoje realizar-se-hão' os seguintes exames
A's O horas, provas óraes de 'arithmetica . o

algebra e de pedagogia; provas praticas de
gyinnastica, prova de sufficiencia de physica
da 3' serie e prova escripta de physica da
4 t- serie, • de accordo 'com o regulamento de
1893, 'para os alumnos do curso diurno o
provas oraes de geographia e chorographia
para os aluirmos dos cursos diurno o
nocturno.	 ,	 i•• •	 •	 .

A's 4 horas, continuação das provas do
sufildencia de physica da 3' serie, de accordo
com o regulamento de 1803 e provas ornes
de pedagogia do 2' anilo, para os aluirmos
do curso nocturno. -

Rio de Janeiro, 11' de 'janeiro de 1808.-
O secretario, Affonso Augusto Costa. ._

Imprensa Nacional
PROPOSTAS PARA A VENDA DE PAPEIS PARA

EMBRUMO E OUTROS MISTERES

Até o dia 15 do corrente ao meio , dia ao-
ceitam-se propostas na secção central da Im-
prensa Nacional para a venda de papeis
impressos em folha e em folhetos,devendo os
Srs. proponentes declarar qual o preço por
kilo que offerecem ein.cada uma das especies.

Secção Central da Imprensa Nacional, 10 de
janeiro de 1898.-0 'chefe, 1. A. Pinheiro de
Carualh.o.	 •	 ; - -

Estrada de Ferro Central do
Ilrazil

•
CONCURRENCIA PARA CONSTUCÇXO DE UMA.

PONTE NA ESTAÇÃO MARITIMA DA GAMOU.

• De ordem da directoria desta estrada, faço
publico que ás 12 horas do dia 26 do coerente
mez serão recebidas propostas. nesta secre-
taria para construcção do prolongamento
da ponte de madeira. para descarga de carvão .
de pedra na estação maritima da Gambôa,
de accordo com as condições, especiticações o -
desenhos á disposição dos coacurrentes, nesta
secretaria. •

Os concurrentes deverão apresentar-se
nesta repartição á hora acima indicada, com
as -propostas fechadas, escriptas com tinta
preta, devidamente selladas, datadas e as-
signadas, com a indicação das suas resi-
dencias e deverão exhibir no acto da en-
trega o recibo -da - caução de 30O, prévia-
mente feita na Thesouraria da Estrada para
garantir a assinatura do contracto. •

As propostas serão abertas e lidas na pre-
sença dos interessados, não podendo ser re-
cebidas outras nem retiradas quaesquer das
recebidas dopeis de encerrada a cOneur-
renda..

Secretaria da directoria da Estrada de
Ferro Central 'do. Brazil, II de janeiro , do
181/3.-0 seeretario,hranoel Pc, nar.des

(.



Sobrá Londres •	

Sobre Parir 	
Sobre Hamburgo 	
Sobre Ttalis 	
Sobre Nova-York 	

•
- 90 cilv

6 20.'32
1$381:
1$705

—.•

A' visa

657/64
1$384
1$708
14326
78171

CUBRO ORFIC3AL DOS FUNDOS
.	 .	 ,

PUBLICOR E PARTICULARES

Apo/icas

Apares geram' miadas, de 5 0/0 	
Dites goraes, de 1:000$, de 5 oio. 	
Ditas convertidas 48 1:004 da 4
Ditas do Bmprestimo Nacional de 1895,

port

.	 ;•

81ÇSOC O
822mq

Eot0;000

7904000

Lettras descontadas 	 n
Lettras a receber 	
Emprestimos, contas caucio-	

nadas, etc 	
Caixa MaÁri z •,Fi iaes aken

cias 	 '
Diversas contas 	
Penhores de n emprestimos,

de contas caucionadas,etc.
Caixa: em moeda corrente

no cofre do banco 	 ' '•

	

.	 .	 .	 •,
3.620:638$980
6:877:715$280

• 4.728:675$150
‘.

5.275:562$040
' 6.896 :252$19)

	

,	 •
..¡3,913p88$1C0

•

.	 ,•	 .
125¡.70.$71.9

Capital declarado da caixa
filial 	 . 

DepOsitos a praib fito
aviso 	 	 •	

Contas correntes sena" juros..
Diversas contas., 	
Titulos erii CaaiçãO 	
Lettras a pagar 	

L500:004000

5.982:7860
28.851:041$670
8.061:58$7QJ

• 9-7:141$952
g0:47W60

- 208	 á.aarta-feli,a 12 _ Olg"ICíAt. .
,	 .

	Sanâlrá ;L: 1898
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Irregueza.a dó 1-Eipsenho Velho
• - 2, DISTRICT()

De .ordent do cidadão Francisco Guerra
Fragoso,- agente interino deste districto,
faço saber a quem interessar , que acham-se
recolhidos no deposito publico(por infracção
de posturas) :Ires cabras, sendo duas baias e

'uma branca e doUs bodes inalhã,dos, "os entes
irão a leilão no dia 20 do Corrente, não
sendo reclamados.

A genci a -dá Prefeitura no 2' distrietia do
Engonho Velho, 10 de janeiro de 1808.-0 es-
crivão, J.- rno Gomes.	 •

23 Diãtrietó do Engenho
.	 Telho

• De Ordem. do cidadão Francisco Guerra
Fragoso; agente interino deste , districto,

.shiente aos Srs. •negociantes que, aos
domingos, ao meio-dia, todas as casas com-

• merciaes a, varejo deverão fechar-se, excepto
:as pliarmaciag, hoteis, botequins, 'padarias
confeitarias, cocheiras, casas de, banho, hi:
lhares, estabulos,photographia.s e açougues.
sob pena • de pagarem a multa de 100$ e o
dobro na reincidenc,ia, de.apcorclo com o de-
creto n. 479, de 29 de no'veinbro‘de 1897.

Agencia - da. Prefeitura_, no 2' de districto
Engenho Velho, 15 de dezembro de - 1897. —
O escrivão, J. Lino Gomes.	 • (.

De ordem do cidadão Fra.nci geo Gueria
, Fragoso, agente interino deste distriátó, ili-
di= Dá Srs. proptietarios 'de terrenos devo-
lidos . a mandarem. cercal-os e aterral-os,

, quando alagadiços, no prazo de 30 dias, a
contar desta data, sob pena de serem mul-
tados.	 ,	 •

Agencia da Prefeitura no 2, districto do
Engenho Velho, 14 do dezembro de 1897.-0

rO escrivão, J. LinoGomes.

• 'EbITAES
•.•	 •,	 .

De cit . ,ego com o pr‘zzo_de 30 dia, feita •a.Josê
Joaqtdm, de gagos, invergarian_te,da li?ada
CaroliKa Arabella da Fonseca' 111.ttOs .„
O Dr. Ataulfo ,,Napoles de Paiva, , juiz dá

Camara., Civil do Tribunal Civil e Criminal da
Capital Federal, etc. 	 •

Faço saber aos que o presente edital de
eitação com o pra.zo de 30 dias virem que,

:Por . parte do, Dr. curador geral dos orpliãos,
foi requerida, a este jtrizo a intiniação de José

;Joaquim de Miitt,6s, , camo inventariante dos
, bens da ,finada Carolina Arabella da Fonseca
Mattos , afim de dár O andamento ao respe-
ctiVo inventario e sendo por mim •deferido.
E em virtude do -qual-é citado e chamado

(Weste. juizo José Joaquim •de. Mattos para dar
andamento ao respectivo inventario dá fi-
nada Carolina Arabella da Fonseca Mattos,
sób . pena de não O faZendo ser destituido.
E para que chegue nó seu conhecimento e

;Mão allegue ignorancia, mandei passar o
preSente e mais dons de. igual teor, que Serão
publicados péla imprensa ó affixados péla por--
teiro dos ánditorios desta Camara, Civil; que

,de assim o haver cumprido •lavrará a respe-
ctiva certidão para ser junta aos antes. Dado

•e passado nesta Capital Federal, aos 31 . de
,. dezembro - de. 1897. E cá, Vicente de Paula
Bastos, escrivão, subscrevi.—Ataulfo Napoles
de Paiva.	 -

De citaçao cána• o prazõ de SO dias, feita a Ifer-
mano de Vasconcell 	 acourt e oa de-

, mais lu, 	José' de
Mac

O 1 . Maulfo	 gle, :de Pai Va,• - juiz
caiu. t'.ci vil do	 •ibiinal Civil e 'Criminal
da Capital Fe e a , etc. •

	

Faço saber.	que o presente edital de
• citação com.	 ,razo de 30 dias virem que,
, por parte do Dr. curador geral dos orpliãos

foi requerida a este juizo a intimação do ex-
, i nventari ante. Herman() . cie Va,sconcellos Bi t7
. tencourt	 demais herdeiro da finada

D. Eliza	 de.Macedo,• afim de dar o an-
damenttrça3'-respa&tivo iavenitario e sendo

•'por mithifferido• Em virtude do qual são

citados e chamados a este juizo Hdrmano
Va,sconcellos Bittencourt ç os demais her-
deiros da finada D. Eliza• José de•MaCedo. E
Para que chegue aos 'seus conhecimentos e
não alleguein ignorancia, mandei. passar o
presente e .mais UNIS de igual teor, que
serão publicados pela . imprensa e affixados
Pelo porteiro dos anditorios. , desta eamara
civil, que de assim "o haver cumprido la.-
vraajá a respectiva certidão, para ser junta
aos autos. .Dailo e 'passado nesta Capital Fe-
deral, aos 31 de dezembro de 1897. E eu, Vi-
cente de Paula Baste escrivão, o subscrevi.
—Ataulfo Napoles de ;Paiva. 	 •

,	
20 1Pretóiria.

De praça' cOln o prazo' cie ires dias

0Dr. Luiz Tostada Silva • Nunes, juii sub-
pretor da 22 pretoria	 Capital Federal..

Faz saber aos que o. presente edital cedi 'O
prazo dê trás dias virerii; 'que o porteiro de
minhas andiencias trdra Lpublico pregão do
venda e arrematação, ás portas da casa desta
pretoria, á rua da Prainha, n. 149, no dia 12
do corrente, aS 11 lióraS da manhã, diversos
relogies e , outros objectos "pertencentes aos
espolios dos Miados Germano José Ferreira, e
outros, cuj -is bens foram arrecadados Por este
juizo e acham-se-sob á guarda' do lir. , mira-
dor de ai-isentes.. . E, pan, conhecimento de
quem possa interessar,'Inandou paSsar o pre-
sente em trinticata.Da.db. á. piVssado nesta, Ca-
pital em 7 Ide janeiro de -1898: E, Oh JoSé
Canclido de Barros, escrivão, ,o'subscrevi
Luiz. Tosta da Silva Nunes.

22 Pretória
Ppaca	 •

•
No dia 12 do corrente, i li horas da

.fnanhã, no jnize • da 22 preteria, á rua da.
Prainha n. 149, irão á praça os objectes Per-.
{encantes ao finado Alipio de Souza Guerra,
que foram arrecadados por este juizo; sendo
que taes objectõs acham-sé mencionados nos,
autos de arrecadação, que poderão ser vistos,
neste Juizo.	 ,

Capital •Federal, 7 de janeiro de 1898:— O
escrivão, José G.endido de 1 ler poS.	 •

PARTE COMMERCIá

Camara Syndleal do sil -Corre-•
topes, de , fundos ,iiubliecnii e
particulares dá. Capital Fe-,

. dopai -
;	 -

cpaso onsicn DE CANECA E IltiOEDA.

Bancos

Banco Popular 	 	 4$000
Dito Constructor do sralit ..... .......	 8125)
Dito da Republica do Biaxil, integ 	  •148$500
Dito Commercial do Rio de Janeiro 	  . 205$000

bebentures
,•	 •	 .

Debs. da E. de F. Leppoldina, 4 ^/4 	 	 84500
Das. da E. d 3 Ferro L'ial Soronlanit

Unau', 1' seria 	 	 514000

Lsterat

I ettras do Banco Predial 	 •	 25400
_	 .	 .

.	 cretaria. da Cama.ra Syndical d Ca-Pitai Federal, 11
de janeiro de 1898. —.0 syndico, Thogaz Rateilo.

SOCIEDADES -ANONYMAS
Condoi' ...and ,WILI-r ¡kat.°

Bank; litnitpd

ESTABELECIBÓ kNi ist".2

Capital 	 ,, 	 1 .Ú1 '.000
Capital realizado  ' 	 • Ci 0:000
Fundo de reserva.... 	 1.000.000

	

BALANCETE DA , 	FILIAL NESTA PRAÇA
EM 31 D DEZEMBRO DE 1897.

•'	 •p)

51.535;974750

51.535:b78$750
S. E. ou b.—Rio (JÁ Janeiro, 8 de janeiro

de 1898. — Pelo London • and River, Plata
Bank, 1imited,:Sa.v...4. Po Lisk„ managQr.-7-
A. H. Thomson, pro. accOuntant.

ANNUNCIbS
flanco da Republica do 10i-azil- f

. . DIVIDENDO

O 10' dividendo; CorresPonlerite ao 'semes-
tre proxiino finde; á razão-de 8$ por anão,
será pago na thesouraria, deste banco,' no
dia 17, aos accionistas de iniCiaes B; •..ho
dia 18 aos de C a 4. no dia 19 itQS de J; no dia
20 aos de K'a Z, e indis.tinctamente do .dia
21 em deante. •
lb Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1898...•O
chefe da contabilidade, J. S. Peeego *Junior.

Ell1Prez-a Unijio daffi , indus-
trias Lerkizileiras • • -

SOCIEDADE EM C3MMANDITÁ POR. AQÇÕEÀ SOB A.
FIRMA DE GUILIIEME BASTOS S.; come.• -'

.	 .
Os Srs. accionistas são 'convidados a soro-

unirem em assembléa geralextraordivaria,
a 1 hora da tarde de 19 do corrente; à rim
Sete de Setenibron. 27 para resolverem so-
bre uma proposta que importa em liquida-
ção da sociedade.

Rio de Janeiro,.10 de •janeiro de 1898.-- O
socio gerente, G. Maxwell de Sou:4 B estos.

nane() Illypotheearia do
Hrazil

7°.DIVIDEND0

Do dia 12 do corrente mei ein (hiante, pa-
ga-se na thesoura,ria (leste Banco o 7 i divi-
dendo relativo' ao semestre findo á raiao de
8 01,, ao anuo ou zU Por acção: •

Rio de Janeiro, 10 de janeiro dê 1893. —
Totio Paiv.I'Ánjos Epael, director-Secretário:-

Rio de Janeir-Oitar3i-eii;a“


